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Nesta edição publicamos as palestras e
debates realizados durante o 13<:!Fó-
rum de Análise do Mercado de Celulo-
se, Papel e Artes Gráficas, promovido
pela ANA VE, de 1 a 3 de junho, no
Anhembi, em São Paulo.
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Sérgio Vaz assume a diretoria comercial das Indústrias de Papel Simão S/A

NOVO DIRETOR COMERCIAL
A FRENTE DA PAPEL SIMÃO

O administrador de empresas Sérgio
M. Gandra Vaz, de 44 anos, assumiu,
em maio, a diretoria comercial da In-
dústrias de Papel Simão S.A., um dos
maiores fabricantes de papel de impri-
mir e escrever do País. Formado pela
Faculdade de Economia e Administra-
ção (FEA) da Universidade de São
Paulo, em 1969, com 'vários cursos de
especialização em Mar keting, Pu blici-
dade e Gerência realizados no Exterior,
o executivo acaba de deixar a Gessy Le-
ver, onde era diretor de vendas da divi-
são de produtos de "toilette ", após
trabalhar naquela empresa por 18 anos
seguidos.

"Para mim, é um desafio novo apli-
car no marketing industrial as técnicas
desenvolvidas para bens de consumo",
afirma Sérgio Vaz, que pretende pes-
c;uisar na Simão novas alternativas de
aplicação de papel, para criar segmen-
tos específicos, além de explorar os
produtos j á existentes.
CIA. SUZANO TEM
NOVO DIRETOR INDUSTRIAL

O engenheiro mecânico Luiz Carlos
Madureira, de 43 anos, acaba de ser
promovido a diretor industrial da Cia.
Suzana de Papel e Celulose S.A., uma
das maiores empresas brasileiras do se-
tor celulósico-papeleiro, que registrou
no ano passado faturamento de US$
413 milhões. Formado em 1967 pela
Escola de Engenharia Industrial da Uni-.
versidade Federal de Santa Catarina, o
engenheiro Madureira é catarinense de
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Videira e há 20 anos atua na indústria
de celulose e papel, tendo ingressado
nas Organizações Feffer em 1979, co-
mo gerente da área de Recuperação e
Utílidades da f.ábrica de celulose,
localizada em Suzana (SP).

Promovido sucessivamente a gerente
da unidade de celulose, a gerente de
produção e a gerente industrial da Fa-
brica B (Suzana), o novo diretor indus-
trial da Cia. Suzana pretende concluir
o projeto de otimização da produção
de celulose dessa unidade, que até o fi-
nal do ano terá sua capacidade amplia-
da das atuais 330 mil ton.z'ano para
cerca de 400 mil ton.z'ano, "por meio
da utilização de tecnologia de ponta
que, ao mesmo tempo, garantira a pre-
servação do meio-ambiente". Ainda de
acordo com Madureira, será mantida a
filosofia da Suzana, de fabricar produ-
tos tipo world cless, de alto padrão e
com aceitação em qualquer parte do
mundo.
KSR TEM NOVO GERENTE
NACIONAL DE VENDAS

Desde 1Q de maio, Cláudio Haddad
assumiu a Gerência Nacional de Ven-
das da KSR. Formado em administra-
ção de empresas, ele ingressou na em-
presa há 12 anos, como vendedor da fi-
lial São Paulo. Em 1979 recebeu o prê-
mio ADVB em reconhecimento ao tra-
balho desenvolvido na área e, nos últi-
mos seis anos, exerceu o cargo de ge-
rente da KSR - Belo Horizonte, que
está atualmente sendo ocupado por
Carlos Klefenz, até então, assessor da
diretoria da distribuidora. o
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MODIFICAÇÓES NO
GRUPO PAPIRUS

O Grupo Papirus, constituído por
quatro unidades industriais (uma fábri-
ca de cartões e cartolinas, em Limeira;
uma fábrica de papéis e cartões, em
Cordeirópolis - SP; uma cartonagem
e gráfica, denominada "Flor de Maio"
e uma gráfica, denominada "Glória"),
além de outras empresas coligadas de
apoio nas áreas de transportes, infor-
mática e corretora de seguros, sofreu
uma divisão societária.

O grupo era dirigido por dois direto-
res, Dante e Roberto Ramenzoni e,
após a divisão, Dante Ramenzoní, seus
irmãos Lamberto e Virgílio e seu pai,
Ziro Ramenzoni, ficaram responsáveis
pelas seguintes empresas: Papirus In-
dústria de Papel SI A, Papirus Trans-
porte e Papirus Corretora de Seguros.
Para os irmãos Roberto e Ricardo Ra-
menzoni couberam a Cartonagem

. Flor de Maio, a Glória Indústria Gráfi-
ca e a fábrica de papel de Cordeirópo-
liso

Com esta nova estrutura, o grupo
pretende concentrar ainda mais seus es-
forços no aprimoramento dos produ-

tos e serviços que oferece a seus clien-
tes.

DE ZORZI CHEGA
À CHINA COM
PRODUTOS ESPECIAIS

Dentro de uma política de atuação
no segmento de papéis diferenciados,
tanto nos mais sofisticados produtos
de utilização industrial, bases para
abrasivos, base para siliconização, pa-
péis sulfurizados, supercalandrados de
alta e baixa grarnagem, bem como de
especialidades dentro do campo de
"commodities", quer sei a por particu-
laridade têcn ica exigida pejo cliente,
por formato ou gramatura e etc., a De
Zorzi destaca-se no atendimento onde
empresas voltadas para alta escala de
produção não tem interesse em atuar,
tanto em papéis, como em cartões.

Perfeitamente inserida com a políti-
ca acima, estamos cumprindo neste
ano nossa meta de exportação atingin-
do de janeiro a maio o volume de apro-
ximadamente 5.600 tono representando
um montante da ordem de US$
3.900.000, atingindo 25 países e envol-
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vendo cerca de 80 clientes nos 5 conti-
nentes. Cabe destacar, o fato de
que, neste exercício finalmente concre-
tizamos uma meta que há tempos nos
propusemos, e estamos embarcando
para a China o primeiro lote significa-
tivo de 220 tono e US$ 330.000, de um
produto especialmente desenvolvido
para aquele país. Corolário de três
anos de trabalho obstinado, sério e in-
cansável, junto às autoridades chinesas
de comércio exterior, afirma com orgu-
lho de sua eq uipe o diretor superinten-
dente, Antonio Cláudio Salce,

Preocupada ainda com o atendimen-
to do seu mercado doméstico e nem po-
deria ser de outra forma, pois represen-
ta a maior parcela dos seus negócios,
lembra Cláudio Salce, a Cia, De Zorzí
de Papéis, além de intenso programa
de investimentos na área de desenvolvi-
mento de novos produtos, CCQ -
Círculos de Controle de Qualidade
orientados para o prod u to, recente-
mente iniciou programa com assessoria
externa visando colocar a De Zorzi
dentro da filosofia de marketing in-
dustrial voltada ao importante objetivo
de satisfação de sua clien tela. O

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PAPÉiS LTDA.

PA ÉIS COR
QUALQU

A O EM
fORMATO

CARBONO - COUCHE
DUPLEX - FLOR POST

JORNAL - OFF-S T
SULFITE - SUPERBOND - XEROX

PAPEL ESPECIAL PARA BLOCOS DE COMANDA

TUDO EM FORMATOS

Telex: 013-1513 - Telefone: (0132) 91-3204 - Praia Grande - SP
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Cumprimos mais um fórum, o 13Q, segundo de nossa ges-
tão. Dentre as diretrizes básicas de nossas metas, havíamos
colocado como um dos pontos, a ínstituclonatízação do fórum
como um centro de orientação e debate de todos os segmen-
tos ligados ao setor de celulose, papel e derivados. Criando
um fórum de uma forma abrangente, análises de todos os
segmentos realizados com os setores vinculados à nossa as-
sociação.

Vimos, coroados de êxito, a necessidade de manter-se uma
comissão específica para condução dos trabalhos dos fóruns,
com o intuito de que cada vez mais aperfeiçoemos esse im-
portante evento.

Após a real ização do 139 F ó ru m, c re mos ter ofe rec ido
subsídios para que o setor possa fazer uma análise global sob
vários segmentos envolvidos na produção e consumo de oa-
peI. Dentre os aspectos analisados foi dado ênfase a pontos
relativos a estatísticas de prod ução e consumo; crese imento
sobre o ano anterior e perspectlvas para 1988, com recomen-
dações e sugestões de comportamento setorizado. Não po-
deríamosdeixar de consignar o empenho que todos os mem-
bros da comissão desenvolveram em prol da realização do
evento e a eles deixamos registrados nossos agradecimentos.

Deixamos consignado também, agradecimentos ao Conse-
lho Deliberativo, que acreditou em nossa gestão, que chega
ao final.

Como presidente da Dir etorla Executiva, não poderia deixar
de agradecer a dedicação que tive dessa diretoria em dois
anos de lutas, com momentos difíceis, mas com a dedicação
de todos, soubemos sobrepujar e conduzir com sucesso nos-
sa associação,

Nesta edição especial da REVISTA ANAVE, nos sentimos
honrados em levar aos leitores os anais do 139 Fórum deAnáli-
se, esperando proporcionar-lhes elementos de estudo e re-
flexão.

Neuvir Colombo Martiní
Presidente da Diretoria Execut.iva
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celofane para atacadistas.
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Os vários segmentos ligados ao setor de
celulose e papel foram discutidos durante

o 139 Fórum de Análise da ANAVE.

A análise do setor
de celulose epapel

APÓS a realização do 139 Fórum de
Análise do Mercado de Celulose,

Papel e Artes Gráficas, promovido pe-
la ANA VE, fica a certeza de que este
evento já institucionalizou-se como um
centro de orien tação e debates sobre os
varias segmentos que integram os seto-
res ligados à nossa Associação.

O evento foi realizado de 19 a 3 de
junho, no Anhernbi, em São Paulo e
concentrou a atenção de centenas de
profissionais, técnicos e au toridades,
proporcionando-lhes elementos para
uma análise do desempenho do setor
face à possibilidade de retomada do
consumo no mercado interno.

Na abertura solene do 139 Fórum de
Análise, Alberto Fabiano Pires, presi-
dente do Conselho Deliberativo da
ANA VE, falou sobre o desempenho do
mercado brasileiro de papel, destacan-
do, dentre outros aspectos, que o setor,
através da qualidade dos seus prod utos
e de uma estrutura mercadológica
agressiva, sou be buscar na exportação
a saída para as flutuações no consumo
interno de papel. evitando perda de
substância econômica e desemprego.

Em seguida, o professor Yves Oan-
dra Martins. convidado de honra da
ANA VE. falou sobre o momento eco-

nôrnico brasileiro, conclamando todos
a participar do processo de elaboração
da nova Constituição. "Todos os
capítulos da Constituição que está sen-
do elaborada são destinados à inviabi-
lização do País como Nação", disse
ele.

Os temas que fizeram parte do pro-
grama desenvolvido nos dias seguintes
foram de grande interesse e atraíram a
atenção de numeroso público. No se-
gundo dia foram apresentadas as se-
guintes palestras: A Celulose de Euca-
lipto e os Papéis para Imprimir e Escre-
ver, por Raul Calfal, diretor presidente
do Grupo Papel Simão; Os Derivados
dos Papéis de Eucalipto: Segmento de
Cadernos, por José Aidar Filho, dire-
tor da Propasa - Produtos de Papel
SI A; Segmen to de Formulários
Contínuos, por Oswaldo de Moura Sil-
veira, diretor da Gráfica Bradesco
SI A; Segmento de Im pressas Gráficos,
por Mario César Martins Camargo, di-
reter comercial da Bandeirantes Artes
Gráficas SI A; Segmento Editorial, por
Wander Soares, diretor comercial da
Editora Ática SI A; e Os Papéis para
Fins Sanitários, apresentada por Muri-
lo Ribeiro Araujo, diretor de marke-
ting da Cia. Melhoramentos de São

Pa ulo. N o último dia do 135?Pórurn de
Análise foram apresentadas as seguin-
tes palestras: A Celulose de Pinheiro e
os Papéis Kraft, por José Carlos Pisa-
ni, diretor vice-presidente da Iguaçu -
Celulose e Papel SI A; Os Cartões e as
Cartolinas nas Embalagens de Produ-
lOS, por Hamilton Temi Costa, diretor
comercial do Grupo Socipress; A In-
dústria de Papelão Ondulado, por
Raul Trorn bini, diretor presidente da
Trornbini Em balagens SI A e, A Indús-
tria de Sacos Multitoihados, por Rena-
to Scalabrin, gerente de marketing da
Divaní SI A - Embalagens.

Após cada palestra, os temas foram
debatidos pelos integrantes da mesa e
pelo plenário.

No encerramento deste 139 Fórum
de Análise, o presidente da Diretoria
Executiva, Neuvir Colombo Martini,
fez questão de ressaltar o trabalho de-
senvolvido pela Comissão Organizado-
ra do evento, oportunidade em que ho-
menageou os integrantes da Diretoria
Executiva por ele presidida, cujo man-
dato de dois anos encerrou neste mês
de junho.

Neuvir Colombo Martini destacou:
"N ão poderia deixar de agradecer a de-
dicação que tive dessa diretoria em dois
anos de lutas, com momentos difíceis,
mas com o trabalho de rodos soubemos
como sobrepujar e conduzir com suces-
so nossa associação:'

A frequência do publico também foi
marcante nos coquetéis servidos pela
ANA VE, caracterizados por muita ale-
gria e descontração.
EXPOSIÇÃO DE PAINEIS

A Exposição de Painéis realizada pa-
ralelamente ao 132 Fórum de Analise
foi visitada por um significativo pu bli-
co e teve a participação das seguintes
empresas:
ABIGRAF - Associação Brasileira da
1ndú mia Grá fica;
Grupo Papel Simão;
Grupo Ripasa;
Metrópole Comércio de Papéis Ltda;
Rio Branco Comércio de Papéis Ltda;
São Vito Ind. e Com. de Papéis Ltda;
Transportes Della Volpe S/A;
Waldomiro Maluhy & Cia.

9 - ANAVE
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ORIGAMI* J

k Arte Japonesa de Dobrar o Papel

Nos Origami criativos, via de regra, rião se utiliza tesoura e aproveitando-se
apenas o colorido do papel, cria-se uma beleza plástica mostrada nas faces
e nos traços dobrados do papel. Genericamente as obras são tridimensionais.
Nos papéis para expediente utiliza-se papel branco, de excelente qualidade;
impõe-se o rigor no corte, esquadro e planura perfeitos, enfim usam-se to-
dos os recursos e técnicas industriais para criar o melhor e mais adequado
produto para o seu equipamento.
Use CHAM-EX.

~
Champion Papel e Celulose Ltda.

Sede: Rodovia SP-340, krn. 171. tel.: (0192) 61-1657 - Mogi Guacu - São Paulo
Escritórios Regionais: São Paulo: 257-5122 - Belo Hor ízorite. 225-1909 - Curitiba: 224-4422

Rio de Larrerro: 233-7922 - POI·lo Alegre: 22-8999 - Brasília: 225-8099 - Recife: 3.26-6344



j

o setor brasileiro de papel encontrou
nas exportações a saída para a
retração na demanda interna.

o comportamento
do setor de papel

'I

Na abertura do evento, Fabiano Pires fala sobre o desempenho do setor de papel.

Na abertura solene do 13" Fórum
de Análise do Mercado de Celu-

lose, Papel e Artes Gráficas, Alberto
Fabiano Pires, presidente do Conselho
Deliberativo da ANA VE, falou sobre a
evolução do mercado de papel. Na pa-
lestra, que a seguir pu blicamos na í nte-
gra, Fabiano destacou que o setor bra-
sileiro de papel "através da qualidade
de seus produtos e de uma estrutura
mercadológica agressiva, soube buscar
na exportação a saída para as flutua-
ções no consumo doméstico, evitando
assim, a perda de substância econômi-
ca e o desemprego em sua área de atua-
ção:"

Novamente indicados para apresen-
tar breve palestra na sessão solene de
abertura do Fórum de Análise do Mer-
cado de Celulose, Papel e Artes Gráfi-
cas da ANA VE, escolhemos como te-
ma a evolução recente do mercado bra-
sileiro de papel.

Nos dois dias de realização do Fó-
rum, este tema será esmiuçado,
segmentando-se as tendências, as opor-
tunidades e, principalmente,
analisando-se o que poderemos chamar
de "a retomada do consumo interno".
12 - ANAVE

Em nossa apresentação de agora, va-
mos nos cingir a uma apreciação glo-
bal, procurando sentir o que de fato
aconteceu em 1987, um ano marcado
por forte desalento no mercado pape-
leiro, não diferente, talvez, daquele
que caracterizou a própria economia
brasileira.

Comparando-se a produção brasilei-
ra de papel em 1987 com a de anos ime-
diatamente anteriores, temos a seguin-
te evolução para o último quinquênio:
(vide quadro I)

QUADROI---------
PRODUÇÃO BRASILEIRA DE
PAPEL DE TODOS OS TIPOS

--n" Produção C rescim en [O Anos
índices milt

100,0 3.417 - 1983
109,51 3.742 + 9,510/0 1984
117,68 4.021 + 7,46% 1985
132,42 4.525 + 12,53% 1986
136,90 4.678 + 3,38010 1987

Fome: ANFPC.

O crescimento méd ia de 8,17070 ao
ano no período 1983 a 1987 se apresen-
ta bastante superior ao crescimento ve-
rificado no período 1979 a 1983, que
atingiu apenas 3,490/0 ao ano. Mesmo
o crescimento isolado do ano de 1987
se apresenta compatível com o cresci-
mento médio no período 1979-1983.

Por tipos de papel, em consonância
com a classificação estatística da
ANFPC - Associação Nacional dos
Fabricantes de Papel e Celulose, a pro-
dução brasileira em 1987 evoluiu da se-
guinte maneira em relação ao ano ante-
rior: (vide quadro lI)

O quadro acabado de apresentar
mostra que apenas dois segmentos pu-
xaram para baixo a taxa de crescimen-
to em 1987 da produção brasileira de
papel: o segmento de papéis para im-
primir e escrever (de participação signi-
ficativa na produção total) e o de pa-
péis especiais.

Vejamos como evoluiram as vendas
domésticas (inclusive o consumo pró-

QUADRO II -----------------------
PRODUÇÃO BRASILEIRA DE PAPEL

Tipos de papel 1986 1987 C r e se imento
milt mil t %

Imprensa 217,9 231,6 + 6,3
Imprimir e escrever 1.036,4 1.307,3 + 0,1
Embalagem 2.065,7 2.153,5 + 4,3
Sanitários 294,4 323,6 + 9,9
Cartões e cartolinas 499,0 528,4 + 5,9
Especiais 142,2 133,5 - 6,1
Total 4.525,6 4.677,9 + 3,4

Fonte: ANFPC.



QUADROII1-----------------------
VENDAS DOMÉSTICAS DE PAPEL

Tipos de papel 1 986 1 987 Crescimento
mil t mil t OJo

Imprensa 214,8 2 12, O . J,3
Imprim ir e escrever 965,3 909,7 - 5,8
Embalagem (*) 1.842,9 1.881,6 + 2,1
Sanitários 284,2 316, O + 11,2
Cartões e cartolinas 440,0 481,1 + 9,3
Especiais 123, O I 13,6

I

. 7,6
Total 3.870,2 3.914,0 + 1,1

Fonte: ANFPC: (*) inclui consumo próprio

prio) em 1987, com relação a 1986: (vi-
de quadro UI)

O quadro acabado de apresentar re-
vela que apenas os scgrnen lOS de "san i-
tários" e os "cartões e cartolinas" pa-
recem não ter sentido os efeitos de re-
tração do consumo interno em 1987.

Abstraída a categoria de papeis espe-
ciais, mui lo ligada às atividades ind us-
triais e de peq uena participação no
consumo global, os maiores efeitos ne-
gativos de retração das vendas domes-
ticas ficaram com o segmento de "im-
primir e escrever".

Para completar a visão do ano de
1987, vamos observar agora o compor-
tamento das exportações nesse ano,

fren te ao ano imeditamen te ao terior.
Por sua significação em relação aos

níveis de produção e de vendas domés-
ticas, merecem destaque o crescimento
de 10,7010 das exportações brasileiras
de papéis para imprimir e escrever e a
queda de 51, 8OJo nas exportações de
cartões e cartolinas. (vide quadro IV)

No caso dos papéis sanitários, a re-
dução das exportações deve ter se veri-
ficado para possibilitar o pleno atendi-
mento do consumo interno.

Completada a análise estatística do
ano 1987, fica a impressão aparente de
que, se não foi um bom ano, também
não foi mau. Afinal, a produção brasi-
leira de papel acabou por apresentar
um crescimento razoável.

Mas, atrás dessa constatação vamos
QUADRO IV------------- _

EXPORTAÇÕES DE PAPEL

Tipos de papel 1 986 I 987 Crescimento
mil t mil t OJo

Imprensa 3,4 1 6, 7 + 391,2
Imprimir e escrever 340,8 377,2 + 10,7
Embalagem 220,8 227,7 + 3,1
Sanitários 1 5 , I 1,2 - 92,1
Cartões e cartolinas 46, 7 2 2 , 5 - 51,8
Especiais 5,9 5 ,9 -
Total 632,7 651,2 + 2.9
Fonte: ANFPC.

Ind. e Com.de Artefatos de Papéis B-B Ltda.
Rua Rio Verde, 469/485 - CEP.: 02934 - Freguesia do Ó - SP
Telefone: 875-4744 - Telex; (011) 26174 ICAB - BR

l>

- Cadernos escolares

- Bobinas para máquinas de somar e calcular

- Bobinas para telex com carbono intercalado

- Bobinas para telex em papel autocopiativo (sincarbon)

- Bobinas carbonadas

- Papel almaço
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Fabiano Pires comenta a evolução do
mercado de papel.

encontrar toda uma estrutura tecnoló-
gica e comercial, que vem permitindo
ao setor brasileiro de papel enfrentar
uma de suas maiores crises, sem que os
efeitos perversos de uma violenta retra-
ção do consumo interno cheguem a
prejudicar sensivelmente as estatísticas
de produção.

Para expor o nosso racioclnio, va-
mos escolher, O segmento de papeis pa-'
ra imprimir e escrever. E o fazemos
porque este segmento representa 28010
da produção e 58070 das exportações,
brasileiras em 1987.

Após um ano bastante favorável, o
setor de papéis para imprimir e escre-
ver iniciou 1987 com aumento signifi-
cativo da produção, destinado basica-
mente às vendas domésticas.

O primeiro semestre de 1987, em re-
lação ao primeiro semestre de 1986, re-
velou para o segmento de papéis para
imprimir e escrever os seguintes índi-
ces;

• produção: + 6,1010
• vendas domésticas: + 8,7070
• vendas externas: . 1,6070

N o segundo semestre de 1987, a si-
tuação se alterou bruscamente. O con-
sumo interno mensal caiu repentina-
mente em mais de 25070. Os fabricantes
iniciaram forte ofensiva de exportação,
enquanto simultaneamente procura-
vam ajustar o nivel de produção ao 00-
vo nível de demanda, evitando a for-
mação de elevados estoques.

Chegou-se ao final do ano com os
seguintes indicadores em relação a
1986, já apresentados an teriorrnente:

• 'produção: + 0,1%
• vendas domésticas: - 5,8070
• vendas ex ternas: + 10,7070

O quadro V permite uma boa
idéia do que ocorreu na alteração da
destinação da produção durante o 2!.J
semestre de 1987 em relação ao I!.Jse-
mestre do mesmo ano.
14 - ANAVE

Observa-se que a queda de 99,5 mil t
nas vendas domésticas foi praticamen-
te compensada pela redução da produ-
ção em 62,9 mil t (ocorreram antecipa-
ções de manutenções já programadas e
paralisação de máquinas cujos produ-
tos não puderam ser destinados à ex-
portação) e pelo aumento das exporta-
ções em 36,4 mil t.

Para sentir melhor o que aconteceu
no transcorrer do ano de 1987, analise-
mos os gráficos [ e lI. Em ambos, esta
considerado o nível acumulado de 12
meses, terminando no mês assinalado.
O gráfico I representa as vendas do-
mésticas de papéis para imprimir e es-
QUADRO V--------~---~---------

DESTINO DA PRODUÇÃO
- em mil t-

crever e o gráfico II as exportações do
mesmo tipo de papel.

O que aconteceu no segmento de pa-
péis para imprimir e escrever verificou-
se, ainda que com menos intensidade,
nos segmentos de papel imprensa, pa-
péis para embalagem e cartões e carto-
Unas.

Fica claro o amadurecimento de um
setor que através da qualidade de seus
produtos e de uma estrutura mercado-
lógica agressiva sabe buscar na expor-
tação, a saída para flutuações no con-
sumo interno de papel, evitando a per-
da de substância econômica e o desem-
prego em sua área de atuação. o

12 semestre 22 semestre (b) - (a)
1987 1987

Produção 685, I 622,1 . 62,9
Vend as dom êsticas 504,6 405,1 - 99,5
Vendas ex lemas 170,4 206,8 + 36,4

GRÁFICOI-----~-----------------
VARIAÇÕES MENSAIS PORPERIODO ACUMULADO DE 12MESES

VENDAS DOMÉSTICAS (87/86)

IMPRIMIR E ESCREVER

o TI
-2,06 -2,35

-0,02

GRÁFICO II ~----~------------- _
VARIAÇÕES MENSAIS PORPERÍODOACUMULADO DE 12 MESES

EXPORTAÇÕES (87/86)

DJo IMPRIMIR E ESCREVER
6,13

4,76

2,03

O

-1,61
-2,76
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SECURITYtem cores variadas,
firmes, abrangendo maior área
de impressão, dificultando ainda
mais qualquer alteração dos
documentos.
Com formato de 66x96 em.
acondicionados em pacotes de
250 folhas, SECURITY chega
para V. ganhar o jogo, ou seja,
ganhar a confiança dos seus
clientes.

Utilize as boas jogadas da
Plexpel, ela tem tudo para V.
ganhar, e o seu coringa está no
atendimento personaJizado e
entrega imediata.

Plexpel Comércio e
Indústria de Papel Ltda.
Rua Cachoeira. 906 - Pan
Fone: (011) 291-9711 (Tronoo chave)
CEP: 03024 - Sào Paulo - 81'

>
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L,

uma empresa
dedicada a
sua impressão.

Nada.
É só usar

Papel Sincarbon.

L__ ..o pa pel eutoeo plallvo da MamraZ20

Que você encontra na PLEXPEL
Distribuidor Autorizado.

Papel xerográfico Report, mais
um produto distribuído pela PLEXPEL.

SECURITY - o papel segurança
industrializado pela PLEXPEL

A PLEXPEL tem a linha mais
completa de produtos
para impressão.

Adesivo - AG -Alta Alv ura - Cartolinas
Duplex - Ficha Ouro - Flor Post -Jorna I
Kraft - Monolúcido- Suífttc -Super Bond.

Plexpel Comércio e Indústria de Papel Ltda.
Rua Cachoeira, 906 - Pari
Fone: (OU) 291-9711 (Tronco chave)
CEPo 03024 - São Paulo - SP



' '. A omissão implíca em riscos. Assim, Gandra
Martins conclama todos a participar da

elaboração da nova Carta Magna da Nação.

Constituicão: O
I

espelho do Brasil

~.~
Gandra Mar1ins fala sobre a Constituição.

~1.0jurista Yves Gandra Martins, re-
presentando o deputado federal

Guilherme Afif Domingos, convidado
de honra da ANA VE, na abertura sole-
ne do 139 Fórum de Análise, falou so-
bre o momento econômico brasileiro e
a elaboração da nova Constituição,
conclarnando todos a participar. do
processo de elaboração da Carga Mag-
na, "caso contrário - alertou - tere-
mos que conviver com uma Constitui-
ção tão monstruosa que encontrou me-
canismos de auto aplicação imediata de
todos os seus dispositivos. II

Na integra publicamos, a seguir, o
pronunciamento do professor Yves
Gandra Martins:

Em primeiro lugar minha palavra e
de satisfação em estar aqui revendo ve-
lhos amigos e podendo fazer uma me-
ditação conjunta com todos os senho-
res sobre o momento que vive o Brasil e
ao mesmo tempo, em nome do deputa-
do Guilherme Afif Domingos, peço
desculpas, já que o momento consti-
tuinte não lhe permitiu estar aqui reu-
nido com os senhores conforme o pro-
metido. Hoje se discutem alguns aspec-
tos de grande relevância em Brasília e o
deputado Guilherme Afif Domingos
quer, evidentemente, participar inten-
samente das negociações que se fazem

neste momento em Brasília.
A minha palestra será relativamente

curta, mas de colocações de diagnósti-
cos e de apresentação de um prognósti-
co e de uma terapêutica que dificilmen-
te será aplicada no País, pelo menos
considerando-se a realidade atual.

O Brasil vive uma crise que funda-
mentalmente e gerada pela Constituin-
te. Acho que hoje a crise nacional não
é uma crise gerada pelo Executivo, co-
mo foi no passado. A crise nacional
hoje, efetivamente, é uma crise de falta
de rumos, preparada exclusivamente
pelos nossos Constituintes que indivi-
dualmente são muito bons, mas que
coletivarnen te estão produzindo um
dos maiores monstros jurídicos da his-
tória da humanidade.

Na verdade, quando se fala que não
há investimentos no País; quando se
examina esta realidade admitindo-se
que há uma insegurança; que hoje vive-
mos uma crise efetiva; que estamos
chegando a um patamar de razoável
tranquilidade, com uma inflação está-
vel de 600010 ao ano (que considero ab-
solutamente desconfortável); é eviden-
te que estamos fora de uma realidade
universal e mais do que isto, analisan-
do a realidade brasileira como naqueles
filmes que víamos com nossos filhos: a

ilha da fantasia.
Se examinarmos o texto constitucio-

nal que está sendo prod uzido, e os se-
nhores quase sempre têm procurado
examiná-lo à luz de dois capítulos do
sistema tributário e da ordem econômi-
ca, sem uma preocupação maior pelos
demais capitulas, verificamos que to-
dos os capítulos da Constituição são
destinados à inviabilização do Pais co-
mo Nação.

Se os senhores começarem a verificar
nosso texto constitucional, fora os cin-
co primeiros artigos, considerados os
principies fundamentais da Nação, os
quais se alguém viesse de um outro pla-
neta e chegasse no Brasil e recebesse
dois textos: um com os cinco primeiros
artigos do projeto aprovado e outro
com o Gênesis da Bíblia, e no Gênesis
conhecesse o paraíso, lendo em seguida
os cinco p rim eiras artigos da Constitui-
ção, chegaria à conclusão de que no
Brasil se realizou um paraíso evangéli-
co, o paraíso que Deus criou para o ho-
mem, porque o Brasil nesses cinco pri-
meiros artigos declara que não há. qual-
quer espécie de preconceitos; que todos
os.di reitos h umanos estão assegurados;
que o Brasil é uma escola de fraternida-
de; que o Brasil é lima Pátria democra-
ta repleta de justiças; e não contentes
com isto, decidimos exportar este mo-
delo e, no artigo quarto, transforma-
mos o Brasil na sede da ONU, exigindo
que as demais potências aceitem nosso
exemplo de vida. No artigo quinto,
num lapso constituinte, depois de ser-
mos a sede da ONU, nos transforma-
mos na sede da OEA. Na prática, estes
artigos, apesar de inofensivos, tem al-
gumas coisas absolutamente inadequa-
das em termos de redação, porque sem
a humildade do Constituinte anterior,
que apenas invocava o uorne de Deus,
os nossos constituintes convocam Deus
e dizem "sob a proteção de Deus" e
aprovam muitas coisas que sã.o contra
Deus, como o aborto, O divórcio e de-
mais, o que vale dizer, exigem que
Deus participe de um processo que to-
das as religiões do mundo não aceita-
riam, pelo menos no concernente ao
aborto. D
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Ora, se ainda ficássemos nesses
princípios programáticos, idealistas, é
evidente que poderiarnos até aceitar
que os constituintes estariam preparan-
do um texto carta para o futuro, como
Marx preparou uma sociedade ideal
para depdis que terminassem as lu tas
de classe. Mas é aí que começa efetiva-
mente o desvairio; o sonho; a fantasia
de todos os constituin tes.

Nos direitos sociais, os constituintes
se dão ao luxo de dar todos os direitos
sociais que a maior parte dos países do
mundo não deram; criando só direitos,
sem responsabilidades e obrigações e
exigindo que o Estado venha a permitir
que tais direitos sejam realizados. Co-
mo o Estado não gera riquezas, é evi-
dente que os senhores sabem quem de-
verá pagar tais direitos sociais. As em-
presas terão agora que pagar contribui-
ção previdenciária sobre a mão-de-
obra; sobre a folha de pagamento; so bre
o faturamento e sobre o lucro, como
foi constitucionalizado. É evidente que
estão sendo outorgados direitos sem
saber de que forma se obterão as recei-
tas necessárias. Todo o capítulo da or-
dem social é um capitulo que transfor-
mará o Ministério da Previdência So-
cial, o Ministério da Seguridade no fu-
turo, num ministério ainda mais inefi-
ciente que o atual, porque se com os di-
reitos atuais, que são geridos e adrni-
nistrados pela previdência social, veri-
ficamos tantas distorções, e a previdên-
cia, apesar de ter um orçamento maior
do que o estado de São Paulo, conse-
gue prestar os piores serviços previden-"
ciáríos do mundo civilizado, é evidente
que aumentando as atribuições, os en-
cargos, ou a previdência terá que assal-
tar todas as empresas, ou terá que pres-
tar serviços ainda piores do que os ago-
ra prestados.

Não contentes com isto, como a
União passa a ganhar mais atribuições;
como o Poder Executivo cria novas
áreas de reserva de mercados; como o
Poder Executivo passa a ser mais inter-
ventor do que é; como o Poder Execu-
tivo passa a ter que regulamentar em
nível não de segurança nacional, mas
de interesse nacional, ou o que vale di-
zer, o interesse de quem detém o Po-
der. O Poder Executivo da União será
consideravelmente maior na nova
Constituição do que agora e sabemos
que atualmente a União tem um déficit
público nominal de 30070 do PIE; o de-
ficit operacional, aquele que agrada às
nossas autoridades, porque o operacio-
nal é mostrado como um déficit des-
confortável, incômodo, mas admissível
de 6 a 7 f1/0; isto como se uma empresa
pudesse esquecer toda a sua parte de
endividamento, colocando de lado to-
16 - ANAVE

das as suas despesas financeiras, não
fazendo com que elas constassem de
seu balanço, e assim, a União apresen-
ta o seu déficit operacional descontada
a administração financeira in terna e
externa; quando a União tem hoje um
déficit operacional de 30070, um Poder
Executivo menor, com a previdência
social menor, os senhores podem írna-
ginar com a nova Constituição onde
chegaremos.

Se o Poder Executivo terá suas fun-
ções em nível de União considerável-
men te aumen tadas, teremos o privilégio
de termos também um Poder Legislati-
vo maior do que o que temos atual-
mente; haverá mais deputados e como
hoje o Poder Legislativo Federal tem
559 parlamentares e aproximadamente
1 mil funcionários, o aumento de par-
lamentares deverá acarretar necessaria-
mente o aumento de seus assessores,
assistentes e funcionários, com o que a
União terá que gastar ainda mais do
que gasta atualmente.

Não obstante, se o Poder Executivo
será maior; se o Poder Legislativo será
maior, evidentemente tínhamos que,
na visão pormenorizada de nossos
constituintes, não deixar que o Poder
Judiciário ficasse atrás e por esta razão
resolveram aumentar o numero de tri-
bunais. Teremos agora tribunais fede-
rais, regionais, o tribunal superior de
justiça e com isto, se hoje a justiça é
lenta e morosa, não obstante excelen-
tes nomes que compõe o quadro do Po-
der Judiciário, com duas instâncias de
administração de justiça e uma instân-
cia de manutenção da ordem, que é o
Supremo Tribunal Federal; com a pró-
xima Constituição não teremos duas
instâncias apenas, mas sim quatro ins-
tâncias: as duas que conhecemos, o
Tribunal Superior de Justiça e o Supre-
mo Tribunal Federal deixará de ser um
tribunal de manutenção da ordem
constitucional, para se transformar
num tribunal de administração de jus-
tiças.

Os senhores poderão pensar que eu
não tenho razão, porque divulgou-se
que o Supremo Tribunal Federal será
apenas um tribunal constitucional e is-
so é verdade; mas como esta Constitui-'
ção não é uma Constituição, os nossos
constituintes resolveram pôr a CLT
dentro da Constituição; o Código Ci-
vil; o Código Comercial; a Legislação
Bancária; a Constituição esta repleta
de legislação ordinária e isto fará com
que qualquer questão vá bater às por-
tas do Supremo Tribunal Federal, por-
que as questões deixaram de ser de di-
reito ordinário, mas todas elas passa-
ram a ser de direito constitucional. Te-
remos, portanto, quatro instâncias,

sendo a última afuníladora da justiça,
porque se todo o novo direito for leva-
do ao Supremo Tribunal Federal, serão
os mesmos onze ministros que deverão

, decidir todas as questões que lhes fo-
rem submetidas. Por esta razão, a úni-
ca coisa que os Constituintes assegura-
ram é uma justiça muito mais lenta e
muito maís onerosa, porque haverá ne-
cessidade de se pagar as quatro instân-
cias administrativas.

Não obstante a genialidade, a capa-
cidade admirável de nossos constituin-
tes de sentirem o que é o Brasil. perce-
beram que as constituições não devem
ter princípios programáticos. A nossa
Constituição atual tem princípios que
são auto-aplicáveis; princípios que são
regulamentados por legislação comple-
mentar ordinária e princípios progra-
rnáticos, que são aqueles colocados na
Constituição como um desejo futuro
de realização, como um programa,
mas não com a necessidade de aplicá-
los de imediato. Na nossa Constituição,
que em mais de 50070 hospeda legisla-
ção ordinária, criou-se um novo
mandado, de injunção; por este
mandado, tudo que estiver na Consti-
tuição terá que ser aplicado de imedia-
to e se não houver legislação pertinen-
te, eviden temente, aq uele que se sentir
lesado, pode entrar com mandado de
injunção e exigir que o Poder.ludiciário
supra a omissão legislativa, obrigando
que a legislação seja aplicada. Eu vou
dar um exemplo: Há um artigo absolu-
tamente inútil, inócuo, impossível de
constar na legislação de qualquer país
inteligente. diz o seguinte: "a União,
os Estados e os Municípios promove-
rão o desenvolvimento do turismo", só
diz isto. Vale dizer: mesmo que este
dispositivo não estivesse na Constitui-
ção, como toda a atividade é regula-
mentada por lei, é evidente que a ativi-
dade seria regulada por lei e quando se
admite uma atividade, é porque ela vai
gerar desenvolvimento, mas os consti-
tuintes acharam que deveriam colocar
o turismo, fizeram um dispositivo sem
nenhum significado, dizendo que a lei
fará o que faria mesmo se não estivesse
na Constituição.

Agora, com o mandado de in-
junção se algum estado ou município
colocar um dispositivo que dê impres-
são de limitar o turismo, alguém pode-
rá exigir a mudança alegando que o
princípio constitucional foi afetado. Is-
to fará com que os tribunais fiquem en-
tulhados de todos aqueles dispositivos
inúteis que seriam programáticos, mas
que com o mandado de injunção se
transformaram em um dispositivo que
o Poder Judiciário terá que equacio-
nar. Eu mostrei aos senhores que a



União, que hoje vive este déficit assus-
tador, terá uma vantagem de ter um
Poder Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio maior. Mas nossos constituintes
aprenderam uma matemática diferente
daquela que lodos nós aprendemos nos
bancos escolares. Eu ouvi a rnagnif'ica
palestra apresentada e os dados que
eram colocados para mostrar a situa-
cão do mercado e fazendo projeções
que são fundam entais. Discu ti ou tro
dia, em um programa de televisão com
o deputado Genuíno, eu mostrava a in-
coerência da matemática constituinte,
talvez o famoso teorema de Fermetz,
há 400 anos idealizado por um advoga-
do e até hoje não eq uacionado, tenha
sido solucionado pelos Constituintes
sem que nós saibamos. Na matemática
adm irá vel de nossos constituintes, a
União passa a ser maior, a exigir maio-
res receitas e maiores recursos; mas a
União perde receita; perde 5 impostos
para o Estado e perde 14010 da receita
de seus dois principais impostos; 47010
da renda do IR e do IPI passará para
os estados e rnunicipios. Se a União
passa a ter mais atribuições, se não há
descen tralizacão de serviços, de encar-
gos e de atribuições, como é possível
perder receita? A não ser que está se
pensando em um aumento brutal na

carga ui bu tária de todo o povo brasi-
leiro. Por esta razão é que foram cria-
dos, além dos impostos existentes,
mais uma série enorme de impostos.
Teremos imposto de renda estadual;
imposto sobre as grandes fortunas; so-
bre heranças; sobre doações; deis im-
postos so bre com bustivel, um estad ual
e outro municipal; e é evidente, COITI
novos com pulsórios criados e a trans-
formação da contribuição para melho-
ria em um imposto sem limites; se o go-
verno fizer uma estrada, e gastar 100,
hoje, e pretender cobrar contribu ição
de melhoria, não poderá cobrar mais
do que 100; mas na futura Constitui-
ção, se ele gastar 100 e entender que a
valorização foi de 1000 ele poderá co-
brar 1000.

É evidente que com este novo qua-
dro há de se compreender as declara-
ções de empresários estrangeiros, que
não se pode investir, porque esta legis-
lação não leva em conta a iniciativa
privada, a capacidade de desenvolvi-
mento das empresas, e não leva em
conta o povo, porque se existe a pre-
tensão de aplicar o nível da carga tribu-
tária programada, ou as empresas ao
receberem esta carga a repassam para
os produtos e teremos uma híper-infla-
cão como principio constitucional, ou

INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE PAPEL IMPERIAL LTOA.

LINHA DE PRODUTOS

as empresas simplesmente acabam,
porque não podem trabalhar com pre-
juízo. Por outra linha de raciocínio, se
as empresas estrangeiras que pretende-
rem vir para o Brasil analisarem o texto
constitucional, só virão se realmente
não souberem ler o vernáculo dos cons-
tituin tes, porque a empresa de capital
estrangeiro poderá ter as regras de jogo
alteradas a qualquer m omen to, o direi-
to adquirido não existe para as empre-
sas est rangeiras, sempre que se quiser
criar novas áreas de reservas de merca-
do o direito adquirido não está garanti-
do nessa Constituiçào e as novas áreas
poderão ser criadas desde que o
interesse nacional (a expressão assim
está no texto constitucional) exij a por
parte do governo. Com preconceitos
em relação ao capital estrangeiro; com
tolerância em relação ao capital nacio-
nal, que vai ser mantido como produ-
tor de produtos, escravizando a nação
brasileira; com o aumento considerável
da presença do Estado na economia e
ou torgando aos empregados, direitos
que não são direitos na medida em que
esses direitos serão repassados no pre-
ço e no efeito boomerang, mesmo
aqueles que não pagam tributos de for-
ma direta os pagarão de forma indireta
no ernbutirnento dos preços dos produ- I>
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tos, é evidente que os Constituintes não
estão pensando no futuro do Brasil.

Esta Constituição é uma Constituição
regionalizada em excesso, aqueles que
andam por Brasília, quando se encami-
nham ao aeroporto, devem ter ficado
melancolicamente surpreendidos, ao
ver os out-doots colocados no aeropor-
to com textos deste quilate: "somos
292 constituintes, unamo-nos para o
norte, o nordeste e o oeste". São 292 e
representam a maioria da Assembléia
Nacional Constituinte e a mensagem é
regional; é uma mensagem de divisão
do Brasil. Se examinarmos o perfil da
maioria dos empresários do nane e
nordeste podemos verificar que eles efe-
tivamente formaram os 292 constituin-
tes, mas um modelo em que o Estado
'não pode ser menor; acostumados não
à competitividade do liberalismo eco-
nômico, mas sim a viver à custa das be-
neses governamentais, é evidente que
estes constituintes não são conservado-
res liberais, mas sim conservadores de
privilégios e por esta razão não querem
um estado menor. Se, por outro lado,
examinarmos o perfil dos constituintes
do sul, verificamos que os 267, salvo
exceções, também representam na sua
grande maioria, um perfil de intelec-
tuais voltados para a esquerda, volta-
dos para o Estado e que dependem do
Estado.

Portanto, na minha opinião o gran-
de fracasso dos lobbs empresariais no
projeto que aí está decorreu de um fal-
so diagnóstico, porque pensavam que a
Constituinte era conservadora e liberal
e o perfil da constituinte não é liberal:
No norte favorável ao estado maior
que dá beneses àqueles mesmos empre-
sários que Já estão e no sul, intelectuais
que não acreditam na iniciativa priva-
da, porque formados forjados nas cor-
rentes socialistas muitos deles exilados
e hoje retornando ao pais, embora au-
tênticos, legítimos e honestos, mas IlU-
ma concepção nunca liberal.

Por esta razão eu entendo que o qua-
dro constituinte é o principal fator de
preocupação para o desenvolvimento
econômico futuro. Estou convencido
de que .no campo governamental, o
Presidente equacionou alguns dos seus
problemas, saindo da economia ideoló-
gica que não gera nada a não ser per-
turbações, está agora trilhando um
campo perigoso, mas razoável de eco-
nomia de mercado.

Tenho preocupações no novo proje-
to do ministro Mailson da Nóbrega no
concernente ao liberalismo amplo. O
liberalismo econômico tem que passar
por fases, eu, estou convencido de que o
Brasil de hoje deve atrair capitais de
risco, mas é perigoso atrair os produtos
manufaturados quando a própria in-
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dústria nacional, sofrendo uma crise de
três anos, talvez tenha perdido compe-
titividade em nivel de tecnologia mun-
dial e é evidente que se partirmos para
um liberalismo de portos francos e
abertos, corremos o risco de trazermos
para a própria indústria nacional uma
capacidade de concorrência inferior a
destes países que hoje estão em pleno
desenvolvimento econômico. Sou intei-
ramente íavorável a facilitar a entrada
do capital estrangeiro; fazer com que
ele venha instalar-se aqui e concorrer
com as empresas nacionais, mas tenho
preocupação em comprar a tecnologia
em bu tida nos prod litos fabricados lá
fora, tirando competitividade, Creio
que neste particular, embora razoável a
linha de raciocínio do ministro Mailson
da Nóbrega, saldos na balança comer-
cial muito elevados trazem uma infla-
ção embutida porque os dólares tem
que ser trocados por cruzados; mas
também é verdade que a abertura pode
tirar a competitividade e, a experiência
de Martini e de Ross na Argentina,
"quando pretendeu um modelo econô-
mico liberal, aberto, sem restrições, le-
vou a Argentina a um processo tam-
bém inflacionário e um processo que li-
quidou a cornpetitividade do país.

Sou favorável à desregulamentação
da empresa; à diminuição do Estado; a
tentar fazer com que o Estado saia e
deixe de fazer aquilo que não sabe fa-
zer, ser empresário, para voltar a fazer
aquilo que deveria saber fazer: admi-
nistrar justiça; dar segurança pública;
apresentar esquemas, projetos, normas
gerais de saúde, segurança e educação.
Porém, entendo que não obstante al-
guns aspectos que precisam reflexão, o
ministro Maílson da Nóbrega e o Presi-
dente Sarney começam a trilhar uma
estrada que é a única razoável.

O Estado, grande responsável pela
crise nacional, tem que perder substân-
cia, ser reduzido; tem que pagar agora
a quota de sacrifício que até hoje tem
erigido do setor privado, mas não vejo
como possa ser conciliada esta política
do Presidente Sarney com aquilo que
está no texto constitucional, por isso
concluo, o texto constitucional é em
verdade o grande fator de inibição.

Para que não saiamos daqui com um
diagnóstico de catástrofe, eu gostaria
de trazer um pouco de esperança na
medida em que cada um dos senhores
compreendesse que este segundo turno
e a batalha do segundo semestre, lá em
Brasília, não é uma batalha dos jornais
e dos poucos constituintes que defen-
dem as nossas idéias. Estou convencido
que este quadro aconteceu porque cada
um de nós confiou em que o outro fi-
zesse o seu papel. Se analisarmos o que
efetivamente representou a nossa gran-
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de omissão neste momento, vamos ve-
rificar que se cada um tivesse assumido
sua parte de tra baího, sua responsabili-
dade de pressionar aquele deputado
que conhece; aqueles meios de comuni-
cação que conhece; efetivamente pode-
ria ter exercido uma pressão sobre esta
Constituinte muito melhor. Estou con-
vencido de que nossa omissão repre-
sentou também um elemento causador
deste quadro, mas como a batalha ain-
da não está definitivamente perdida;
como estamos com um Presidente dis-
posto a um diálogo amplo, como hoje
ele já tem garantido os cinco anos, é
evidente que temos no segundo turno
que exercer nosso poder de influência.
Deveremos começar a pressionar por-
que esses depu tados, esses vereadores,
somen te serão reeleitos â custa dos em-
presários que virão a financiá-los no
futuro, como sempre financiaram no
passado, razão pela qual não tem senti-
do que não possamos hoje influenciá-
los a cair na realidade, porque em ver-
dade, chegou o momento de demons-
trar que na matemática deles o país se
in viabilíza c se o país se inviabilizar, a
democracia se inviabiliza, pois se tiver-
mos hiper-inílação, recessão e a desor-
dem decorrente, as instituições do Bra-
sil estarão esfrangalhadas e estarem os
voltando eventualmente àquilo que
não desejamos e temos certeza, nem os
militares desejam, que é a volta de um
estado de força. Para que isto seja evi-
tado é necessário que esta realidade se-
ja apresentada com cartas ao jornais,
pressão nos deputados que conhece-
mos, para que se modifique esse perfil
estatizante e inviabilizante da econo-
mia. Estou convencido de que se assu-
mirmos agora, há poucos dias do inicio
do segundo turno, uma visão de menos
omissão e mais presente, cada um nos
limites extremos das forças que tem,
ainda poderemos reverter em parte este
quadro negativo; caso contrário, tere-
mos que conviver com uma Constitui-
ção tão monstruosa que encontrou me-
canismos de auto aplicação imediata de
todos os seus dispositivos.

Me parece que a melhor forma para
se com bater a crise já existente e que
será maior no futuro, é conhecer a rea-
lidade e contra ela combater e com isso
concluo que a melhor forma de se evi-
tar a fatalidade é conhecer o fato. o
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sor titular de direito econômico da Uni-
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'mia In !ernacional de Direito Econômi-
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Argentina, Holanda, Inglaterra, Estu-
dos Unidos, Canadá e Bahamas.
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matéria-prima, aperfeiçoamentos técnicos e na constante
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-, o comportamento da demanda e oferta dos papéis
. J para imprimir e escrever e da celulose de
;';' eucalipto foi analisado por Raul Galtat.

o futuro do mercado
de celulose e papel

Calfat cita os projetos de ampliação na produção de celulose fibra curta.

A palestra sobre o tema "A CELU-
LOSE DE EUCALIPTO E OS

PAPÉIS PARA IMPRIMIR E ES-
CREVER" foi apresentada pelo presi-
dente do Grupo Papel Simão, Raul
Calfat, no segundo dia do 132 Fórum
de Analise do Mercado de Celulose,
Papel e Artes Gráficas.

Na palestra, que publicamos na inte-
gra a seguir, Raul Calfat apresentou as
perspectivas para a celulose fibra curta
e os papéis para imprimir e escrever a
nível mundial, estimando que a situa-
ção do mercado em termos de oferta
não devera sofrer alterações até 1991,
podendo, entretanto, mudar se houver
uma contenção de demanda. "Durante
o ano em curso devemos continuar ten-
do uma situação de mercado bastante
apertada e com viabilidade de aumen-
tos de preços nos trimestres consecuti-
vos", conclui o conferencista.

Durante a apresentação, fizeram
parte da mesa as seguintes personali-
dades; César Thomé, gerente comercial
da Aracruz Celulose S/ A, como me-
diador; Angela Regina Macedo, geren-
te de operações do BNDES - Banco
2D - ANAVE

Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social e Rui Haydar, diretor in-
dustrial da Fábrica de Papel Santa
Therezinha S/ A, ambos como debate-
dores.

INTRODUÇÃO

O tema da palestra é Comportamen-
to da Demanda e Oferta de Papéis para
Imprimir e Escrever e Celulose de Eu-
calipto. O que será apresentado dá
continuidade à palestra apresentada
ontem pelo DI. Alberto Fabiano Pires,
reportando O que ocorreu no mercado
brasileiro após o início da retração eco-
nômica. Os dados apresentados ontem
abrangeram o ano de 1987 e vou me
ater ao primeiro trimestre deste ano,
fazendo também algumas projeções
para o segundo semestre deste ano. Na
segunda parte comentarei a respeito da
situação do mercado internacional de
celulose e papel, procurando explica-
ções para o fato de que a celulose tem
sofrido aumentos bastante significati-
vos no exterior durante os últimos dois
anos, quando tivemos ao longo de 11

trimestres, onze aumen tos de preços
consecutivos, totalizando um aumen-
to, em dólar, superior a 80070. Logica-
mente, como o papel depende da celu-
lose, houve também um aumento con-
siderável nos preços de papéis no exte-
rior. Através de algumas projeções e
correlações, pretendo mostrar porque
ocorreram estas elevações durante o
período citado e o que deve ocorrer nos
próximos anos.
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O gráfico I mostra os números com-
parativos do 19 trimestre de 1987 em
relação a 1988 em termos de produção,
vendas internas e externas de celulose
fibra curta. Observamos que a produ-
ção de celulose teve um acréscimo de
100/0 durante o período, passando de
600.000 para 657.000 ton., como não
houveram expansões de celulose, logi-
camente o acréscimo se deu em função
de otimizações das fábricas existentes.



As vendas internas decresceram 18OJo
no período, o que reflete a retração de
consumo dos papéis em geral e, por
consequência, a venda externa sofreu
um acréscimo de 170/0.
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No tocante a papel para imprimir e
escrever (vide gráfico II) registrou-se
um quadro um pouco diferente. Houve
um decréscimo de produção durante o
período de 10010, passando de 353.000
para 319.000 ton., o motivo da queda
de produção foi basicamente a parada
de algumas máquinas consideradas ob-
soletas para a produção, as quais não
deverão voltar se houver recuperação
de mercado, portanto, a perda de pro-
dução é definitiva. As vendas internas
também sofreram um decréscimo de
29070 e, por consequência, regístrou-se
um grande acréscimo nas exportações,
que subiram de 81 mil tono para 129
mil ton., ou seja, 59070. Vale lembrar
que durante os primeiros nove meses
do ano passado a exportação brasileira
se situou no nível de 27.500 ton/rnês, e
a partir dai, com o decréscimo nas ven-
das internas, as exportações foram gra-
dualmente se elevando: passaram para
31.000 tono em outubro, 43.000 tono
em novembro e atingiram 50 mil tono
em dezembro de 1987 e, a partir de en-
tão, se estabilizaram num patamar en-
tre 45.000 e 50.000 toneladas. Se prole-
tássemos estes dados anualmen te, che-
garíamos a uma exportação absoluta-
mente recorde e inédita da ordem de
600.000 toneladas, representando qua-
se 50OJo da produção nacional. Logica-
mente não se espera que essas quanti-
dades prossigam durante o segundo se-
mestre, justamente em função de uma
perspectiva de elevação de demanda in-
terna. O que se projeta para o corrente
ano é uma exportação entre 450 e 500

mil toneladas, o que de qualquer ma-
neira é um acréscimo extremamente
significativo comparando-se com o ex-
portado no ano passado, quando se ex-
portaram 376 mil toneladas.

ANÁLISE DO MERCADO INTER-
NO POR SEGMENTO

cão de produtos convertidos não deixa
de ser um posicionamento estratégico,
já que isso gera demanda durante um
período em que os equipamentos do se-
tor caderneiro estariam com uma ocio-
sidade elevada. Este segmento deverá
iniciar, a partir de setem bro, seu perío-
do de safra e logicamente haverá um
acréscimo de demanda a partir dessa
época.

O segmento editorial também se en-
contra no período de entre-safra. As
compras em maiores volumes devem
ter início em meados do ano, prosse-
guindo até o final de 88. Entretanto,
neste segmento se sentiu mais a reces-
são. A queda do poder aquisitivo da
população afetou intensamente O con-
sumo de livros, principalmente no seg-
mento de entretenimento.

Os setores gráfico e industrial passa-
ram por um período de readequação de
estoques de ou tubro de [987 à feverei-
ro de 1988, visto se encontrarem com
estoques bastante elevados para o nível
de demanda que foi reduzido.

No segmento de papel cortado a de-
manda está em ascencão, em nível se-
melhante ao de formulários contínuos.

Se analisarmos cada um dos princi-
pais segmentos consumidores de papel
para imprimir e escrever, teremos uma
noção de quais aqueles que tem tido
maior sensibilidade com a retração da
economia e quais aqueles que estão
crescendo apesar da conjuntura econô-
mica.

O segmento de formulários
contínuos, hoje o principal consumi-
dor de papéis brancos, se apresen ta com
o mercado aquecido e com a demanda
em evolução. Apesar da conjuntura,
devemos ter neste ano um acréscimo de
consumo neste segmento da ordem de 5
a 10070, o que é bastante significativo.
Os estoques no setor de formulários
contínuos se encontram com uma mé-
dia de dois meses, O que é considerado
um nível baixo para o segmento; os es-
toques médios que vigoraram nos últi-
mos dois anos eram da ordem de 3 a 4 A ANÁLISE DA CONJUNTURA IN-
meses. TERNACIONAL

O segmento caderneiro está no
período de entre-safra, já que é um seg-
mento sazonal, entretanto, em função
de um entendimento estabelecido entre
fabricantes de papel e de cadernos, foi
possível viabi lizar-se exportações ex-
pressivas durante o período. Acredita-
mos que as exportações do setor cader-
neiro deverão atingir neste ano um vo-
lume de aproximadamente 10.000 to-
neladas, o que contribuirá para ameni-
zar os efeitos da en tre-safra. Este posi-
cionamento .dos fabricantes de papel
extremamente interessados na exporta-
GRÁFICO III-----------------------

EMBARQUE DE CELULOSENORSCANVERSUSCAPACIDADE DE PRODUÇÃO
TOTAL ANUAL

Passando a analisar a conjuntura in-
ternacional, procurarei estabelecer al-
gumas correlações, analisar algumas
variáveis que nos darão indícios sobre
como se situa a oferta e demanda de ce-
lulose e de papel durante 1988 e o que
se projeta para os próximos anos.

O Gfafico III mostra uma correlação
entre a utilização de capacidade insta-
lada e entregas de celulose. A linha de
capacidade revela que ao longo dos
anos vem ocorrendo uma ascenção no
uso dessa capacidade e, pela primeira
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TABELA I ,
MERCADO DE CELULOSE AMÉRICA DO NORTE/ESCANDINAV1A

ESTOQUE DE PRODUTORES (000TONS)

PAÍS MAR. DIF. EM TIPO MAR. Dlf. REL.
1988 REL.AFEV. 1988 A FEV.

CANADÁ 312 - 35 FLB 498 - 86
EUA 221 - 26 FCB 154 -21
FINLÂNDIA 63 - 8 N BRANQUEADA 58 - 2
NORUÉGA 32 7 SULFITE 95 9
SUÉCIA 177 - 38
TOTAL 805 -100 TOTAL 805 -100

vez ao longo dos 18 anos analisados, as
entregas equivalem à capacidade insta-
lada. Este é um dos motivos da eleva-
ção dos preços no mercado internacio-
nal.

A Tabela I mostra o nível de estoca-
gern dos produtores de celulose na
América do Nane e na Escandinávia,
que são os maiores produtores a nível
internacional. Observa-se que o nível
vem baixando continuadamen te ao
longo do tempo e, em março de 1988 se
encontravam em 805.000 ton., com um
decréscimo de iOO.OOO tono em relação
ao mês anterior. Este estoque é ex tre-
rnamente baixo, pois já chegou a atin-
gir 3 milhões de toneladas e o estoque
médio deveria ser em torno de
1.500.000 toneladas. Separando-se a fi-
bra longa da fibra curta verifica-se que
os estoques de fibra curta são pratica.
men te inex istentes e o número de fibra
longa também é bastante baixo.

A Tabela II mostra os índices opera-
cionais de utilização. Verificamos que
os estoques estão baixos e as entregas
estão correspondendo rigorosamente à
capacidade instalada. Temos registra-
dos indices de três meses, janeiro, feve-
reiro e março, e dados do Canadá, Esta-
dos Unidos, Finlândia, Noruega e Sué-
cia, que são os principais produtores
do mundo. A média de utilização de
capacidade no periodo foi de l Ol , ou
seja, até superior à capacidade instala-
da. Portanto, mesmo com a utilização
da 'capacidade em sua plenitude, os es-
toques continuam caindo, consequen-
temente os preços continuam subindo.

Um outro fator que também colabo-
ra para esta situação de desbalancea-
mento entre oferta e demanda são al-
gumas paradas de produção que estão
ocorrendo. Observamos que este ano
já tivemos algumas paradas e na tabela
III estão detalhadas as paralizacões em
algumas fábricas e o que se perdeu de
produção; o principal motivo das para-
das são negociações trabalhistas. Se
perdeu de produção no período
101.600 toneladas. Uma das fábricas
continua em greve, está há mais de 70
dias parada.

Uma outra variável a ser considera-
22 - ANAVE

da é que a região de British Colurnbia,
no Canadá, principal produtora de
celulose naquela região, se encon tra
no momento em negociações salariais.
Estas negociações são realizadas a cada
dois anos e, embora o clima de nego-
ciação esteja bastante amistoso, se pre-
vêem muitas dificuldades para se che-
gar a um acordo. Durante a negociação

de 1986, se negociaram os aumentos
salariais para 1986 e 1987, que foram
de zero por cento em 1986 e 311Jo em
1987. Como durante esse periodo os
preços da celulose se elevaram muito e
uma vez fechado um contrato salarial
não existe renegociação, logicamen te
os trabalhadores se sentiram prejudica-
dos, pois as fábricas tiveram seus lu-
cros sensivelmente elevados e eles espe-
ram recuperar agora, porque o merca-
do se encontra ainda mais favorecido
do que nos últimos dois anos. A pre-
tensão é de um aumento da ordem de
2007'0, e pela amplitude do índice se
imagina a dificuldade que será chegar-
se a um acordo. Se ocorrer um proble-
ma trabalhista em British CoJumbia é
a bsolutamente imprevisível o nivel de
preços que pode atingir a celulose a
curto prazo. Mas não se espera que isso
venha a ocorrer.

TABELA Il-----------------------
MERCADO DE CELULOSE AMÉRICA DO NORTE/ESCANDINÁVIA

ÍND1CES OPERACIONAIS (070)

PAÍS MAR. FEV. JAN. ACUMULADO
DO ANO

CANADÁ J02 98 100 100
EUA 103 103 104 103
FINLÃND1A IOP 113 97 104
NORUÉGA 102 * 76 102 93
SUÉCIA 102 * 100 105 102
Mf:DIA 102 101 101 101
• MÉDIA DOS 3 PAíSES NÓRDICOS

TABELA IIl------------------------
MERCADO AMERICANO DE CELULOSE - 1988

PARADAS DE MÁQUINA

EMPRESA CAPAC. PARADAS
DIAS TONS

P/DIA
PROBLEMA PERDlDOS PERDlDAS

DOMTAR 750 TRA BALHlST A 19/2 (CONTl 70 + 53000
MACLAREN 330 TRABALHISTA J 1/01-4/3 53 17500
ST. ANNE 680 TRA BALHlST A 16/2·07/3 20 13600
GT. LAKES 600 MANUTENÇ, 25 DIAS, 04-05 25 15000
o-p 850 SABOTAGEM 14·17/4 3 2500

TABELA IV ---------------------~
101600

EXP ANSOES DE CELULOSE NO MERCADO MUNDIAL

E.U.A. START-UP

REPAP
WELDWOOD
GN NEKOOSA
ITT RAYONIER
WELDWOOD/CARIBOO
LOU ISIAN A·P AC [FIC
WEYERHAEUSER
HOWESOUND
BCFP
DAISHOWA

CAPACiDADE
(1000 TON/ ANO)

55 FLB
214 FLB

90 FLB
50FLB
55 FLB
32 FLB

430 FLB/FCB
125 FLB
45 FLB

340 FCB

1988
1989
1989
1989
1989
1990
1990
1990
1991
1991



Na Tabela IV temos os programas de
expansão de cel ulose já con tratados até
199I. Vamos analisar especificarnen te
América do Norte, Durante o ano
de 1988 se registrará apenas uma
pequena expansão de 55.000 tono
Já em 1989 teremos uma expansão
de 214.000 toneladas e outras menores.
Em 1990 teremos a primeira expansão
realmente signi ficativa, na fábrica We-
ycrhaeuser, dos Estados Unidos, com
uma produção de 430 mil toneladas de
fibra longa e fibra curta e temos ou tra
expansão pouco sign if icativa (125.000
ton.de fibra longa). Em 1991 o Daisho-
wa, um investimento japonês,' realiza-
do no Canadá, ativará uma nova fábri-
ca com capacidade para 340.000 tono
de fibra curta. Observa-se Que na Amé-
rica do Norte há apenas três projetos
de maior vulto.

Na Tabela V verificamos que na Eu-
ropa, em 1989 há três projetos entran-
do em operação (Espanha, Portugal e
França), todos de fibra curta e, soma-
dos os três temos 340.000 toneladas, ou
seja, equivalente a uma fábrica de celu-
lose de aproximadamente 1.000 tonela-
das/dia. Em 1991 temos dois projetos
na Finlândia, que são relativamen te
grandes e, em 1993 temos um projeto
na Espanha de 250.000 toneladas, mas
este ainda não está confirmado.

Na Tabela VI temos as expansões
previstas para a América Latina. A
previsão de ampliação da Aracruz, já
confirmada, é a maior do mundo du-
rante o período analisado. Na Argenti-
na a ampliação será de 210.000 tono e
no Chile temos três projetos já confir-
mados, entrando em 1991 e 1992; dois
deles são de multinacionais que estão
investindo no Chile através de conver-
são de dívida. Em 1992 temos o projeto
Bahia Sul, com 350.000 ton/ano, que
é uma associação entre a Cia. Suzana e
a Vale do Rio Doce e temos o projeto
da Riocell, que entraria em operação a
partir de 1994 ou de 1995 e que com-
preende mais 300.000 tori/ano, este
projeto, ao contrário dos outros, não
tem ainda seu cronograma definido.

-Na tabela VII temos a Asia com ape-
nas um projeto de vulto, que é o da
APPM, na Austrália, com 400 mil
ton., entrando em operação em 1991 e
um outro na República da Coréia de
200 mil tono

No Gráfico IV temos LIma compara-
ção das décadas de 60, 70 e 80 dos au-
mentos de produção registrados na
América do Norte e na Escandinávia.
Na década de 60 houve uma ampliação
da capacidade de produção de 87 0J0; na
década de 70,23010 e na de 80,9010. Du-
rante o per iodo outros países tiveram
um aumento de participação no supri-

TABELA V ------------------------
EXP ANSOES DE CELULOSE NO MERCADO MUNDIAL

EUROPA PAÍS
CAPACIDADE START
(000 T/ ANO) -UP

SCHAUMAN FINLÂNDIA 65 fCB 1988
MODO SUÉCIA 85 FLlFCB 1988
ENCE ESPANHA 130 FCB 1989
PORTUCEL PORTUGAL Il0fCB 1989
ALlCEL FRANÇA 100 FCB 1989
POHJAN SELLU FINLÂNDIA 400 FLlFCB 199\
ENSO-GUTZEIT FINLÂNDIA 220 fCB 1991
FELDMUHLE/OU SPANISH GROUP ESPANHA 250 rCB 1993

TABELA VI------------------------

EXPANSOES DE CELULOSE NO MERCADO MUNDIAL

AMÉRICA LATINA PAÍS CAPACIDADE START-UP(OoOT/ANO)

ARACRUZ BRASIL 525 PCB 1991
PUERTO PIRA Y ARGENTINA 210 FL/FCB 1990
SHELLlSCOTT CHILE 200 FCB 1991
ARAUCO CHILE 265 fLB 1992
CMPC/SIMPSON CHILE 315 fCB 1992
B'AHIASUL BRASIL 350 fCB 1992
RIOCELL BRASIL 300 FCB 1994/95

TABELA VII ------------------------
EXPANSOES DE CELULOSE NO MERCADO MUNDIAL

ÁSIA PA[S CAPACIDADE START-UP(000 T/ANO)

[NDORAYON INDONÉSIA 160 fCB 1988
[NDAH KIAT INDONÉSIA 100 FCB 1989
APPM AUSTRÂLIA 400 FCB 1991
DONGHAE REP. CORÉIA 200 FCB /991

GRÁFICO jV ---------
AUMENTO NA CAPACIDADE

DE PRODUÇÃO CELULOSE

NORSCAN

GRÁFICOV---------
PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

CELULOSE

OUTROS PAÍSES
280Jo

87070

14070

23 0J0

9070

'60 1985'70
DÉCADA

1970

menta mundial de celulose. Na década
de 70, como podemos observar no Grá-
fico V, estes países, no qual o Brasil se
inclui, representavam apenas 14% do

suprimento mundial e em 1985 passa-
ram a representar 28070.

A conjunção desses dados nos per-
mite extrapolar demanda e oferta para l>
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TABELA VIII -----------------------
MERCADO DE CELULOSE: DEMANDA MUNDIAL PROJETADA

ÍNDICES DE OFERT A PARA 1995 (000 TONS)

TIPO DEMANDA CAPACIDADE ÍNDICES
EXTRAPOLADA ESTIMADA DEMANDA/OFER

1990
QuíMICO 28.600 28.500 100%
MECÂNlCO 2.250 2.900 78 O1Q

TOTAL 30.850 31.400 98 0J0

1995
QUÍMICO 32.500 33.050 9& 070

MIC-CÂNICO 3.300 3.050 108l!Jo
TOTAL 35.800 36.100 99 OJo

FONTE; AMERlCAN PAPER INSTITUTE

GRÁFICO VI ----------------------
INFLUêNCIA DAS TAXAS DE OPERAÇÃO
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GRÁFICO VII ----------------------
CELULOSE - FIBRA LONGA BRANQUEADA
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1990 e 1995, con forme podemos obser-
var na Tabela VIII. Temos a divisão
entre celulose química, as pastas ter-
rnomecânicas e mecânicas. Em 1990 a
demanda seria equivalente à oferta de
celulose, mas em pastas mecânicas ha-

verá um certo sumcnto de cspecidede
que não será rotaúnenre absorvido pelo
mercado, motivo pelo qual o índice de
ocupação será de 78070. Em 1995, com
os projetos já conhecidos espera-se que
o índice de ocupação esteja ao redor de
98 0/0, que é um índice extremamente
desconfortável, e em pastas mecânicas
seriam poucos os projetos já aprova-
dos para ampliação de produção, meti-
vo pelo qual a capacidade estaria sendo
plenarnen te utilizada.

Diante deste quadro temos algumas
considerações a fazer. No Gráfico VI
temos a oscilação do preço da celulose
desde 1963 até 1988, ou seja, um perío-
do de 25 anos e temos também, as ta-
xas de operação. Verificamos que exis-
te uma correlação, exceto durante o
período de 1976 e 1977, quando houve
deliberadamente uma limitação de pro-
dução a fim de se reduzirem os esto-
ques, o que proporcionou um aumento
nos preços. Pela primeira vez nesses 25
anos a taxa de ocupação ultrapassa
100010, ela esteve sempre ao redor de
850/0, tendo chegado a atingir 74% du-
rante o ano de 1978. Observamos que o
aclive da curva de ocupação da capaci-
dade é acompanhado pelo aclive da
curva de preços.

O Gráfico VII mostra a relação entre
os preços e os estoq ues de celulose. So-
mente tivemos estoques nos níveis
amais durante o boom internacional de
1973 e também durante a fase de cresci-
mento econômico internacional em
1980. Observamos também, que o
período de estoques baixos começa a se
alongar, o que não ocorreu em fases
anteriores.

Na Tabela X analisamos a situação
de oferta de papéis pa-ra imprimir e de
escrever não revestidos e na TabelaIX
os papéis para imprimir e escre-
revestidos (couché).

Temos os seguintes projetos de am-
pliação de papel couché nos Estados
Unidos durante os próximos três anos:
Um projeto (100 mil ton.) entrando em
operação em 1988 e em 1990 temos um
projeto muito grande da Champion
(265.000 ton.) e mais dois projetos pre-
vistos para 1990 e 1991.

No mesmo período, para papéis não
revestidos, temos uma máquina en-
trando em operação neste ano nos Es-
tados Unidos, da Geórgia Pacific
(263.000 ton.), em 1990 uma ampliação
marginal e a partir de 91 temos alguns
projetos em fase de definição, quando



TABELA IX -----------------------
AUMENTO DA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO E.U.A.

REVESTIDO SEM P AST A MECÂNICA

ANO EMPRESA/EST ADO TON/ANO

J988 CONSOLIDATED, WIS 10.000
1988 MIDTEC PAPIR, WIS 100.000
1988 WESTVACO,MD 30.000
1989 APPLETON,PA 5.000
1989 APPLETON,OHIO 59.000
1990 APPLETON,OHIO 17.000
1990 CHAMPION JNTL,MICH 265.000
N/C UNION CAMP,VA 140.000
N/C CHAMPION,ALA 127.000

TABELA X --~---------------------
AUMENTO DA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO E.V.A.

NÃO-REVESn150 SEM PASTA MECÂNICA

ANO EMP RESA/EST ADO TON/ANO

1988
1988
1988
1988
1988
1990
1991
PROPOSTO
PROPOSTO
PROPOSTO
PROPOSTO

AP PLETON, WIS
GNNINEKOOSA, WIS
GNN/NEKOOSA,WlS
WAUSAU PAPER MILLS,WIS
GEORG IA-P AC1FIC, LA
WAUSAU PAPER MILLS,WIS
MOHAWK PAPER MILLS,NY
UNION CAMP.SC
GNN/ ARKANSAS
IP,ALA
UNION CAMP,SC

24.000
9.000
6.000
8.000

263.000
25.000
25.000

100.000
235.000
181.000
90.000

TABELA XI --------------- _
EUROPA: MAIORES PROJETOS PARA PRODUÇÃO DE PAPEL

SEM PASTA MECÂNICA, INSTALADOS E PROVÁVEIS (1987-92 EM DIANTE)

PAÍS EMPRESA REV NOVA • START
N-REV CAPACIDADE ·UP

FINLÂNDIA METSA-SERLA REV 60 1987
FRANÇA PAPETERIES DE L'AA REV 20 1987
ÁUSTRIA LEYKAM·MURZTALER REV 140 1987
ALEMANHA FELDMUHLE REV - \988
FINLÂNDIA KYMMENE N-REV 200 1988
SUÉCIA NYMOLLA AMBOS 125 1988
ALEMANHA ZANDERS REV 100 1989
FRANÇA CLAlREFONT AINE N-REV 200 1989
SUÉCIA SCA N-REV 25 1989
INGLATERRA UKPAPER REV 30 1989
INGLATERRA UKPAPER N-REV 50 1990

• NET (000 TON/ ANO)

poderá haver um acréscimo maior da
oferta. Estes projetos, se definidos,
não terão condições de entrar em ope-
ração antes de 1990.

Na Tabela XI temos os projetos para
a Europa. Para 1988 temos uma má-
Quina de Kyrnmene entrando em ope-
ração agora em meados do ano, com
200 mil tono de papel não revestido. A
fábrica da Suécia, com 125 mil tono já
entrou em operação e faz tanto papel
cortado não revestido, quanto papel

couché: Para 1989 temos uma amplia-
ção, pela entrada de nova máquina, na
Alemanha de papeis revestidos e temos
algumas ampliações marginais.

Seguindo na Tabela XII, observa-
mos que Portugal tem uma máquina
nova de médio porte entrando em 1990
e depois temos dois projetos grandes
da Finlândia e uma série de outros pro-
jetos ainda não definidos.

A soma desses projetos, nos Estados
Unidos, conforme podemos observar

GRÁFICO VIIl--------
AUMENTO DA CAPACIDADE
PROlET ADA PARA 1991 EUA

1436 (000 TON/ ANO)
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TABELA X11-----------------------
EUROPA: MAIORES PROJETOS PARA PRODUÇÃO DE PAPEL

SEM PASTA MECÂNICA, INSTALADOS E PROV AVEIS (1987-92 EM DIANTE)

PAIs EMPRESA REV NOVA • START
N·REV CAPACIDADE -UP

PORTUGAL INAPA N-REV 80 1990
FINLÂNDIA RAUMA·REPOLA N-REV 200 1990
ALEMANHA SCHW ABISCHE AMBOS 150 1990
FRANÇA ARJOMARI REV 40 1991
ALEMANHA FELDMUHLE REV 200 1992
ALEMANHA ZANDERS REV 150 ?
SUJ::CrA MODO REV 200 ?
FRANÇA ALICEL N-REV 140 ?
PORTUGAL SOPORCEL ? 120 ?
SUBeJA STORA ? 150 ?
• NET (000 TDN! ANO)

no Gráfico VIII, representaria quase
que 1.500.000 toneladas de celulose a
mais no mercado até 1991; 966.000 to-
neladas de papel imprimir e escrever
não revestido e 753.000 toneladas de
papéis revestidos.

O Gráfico IX mostra a situação na
Europa, onde temos um nível mais bai-
xo de ampliações de papeis não revesti-
dos (653.000 ton.).

Já o Gráfico X nos mostra a soma
desses dois dados e a seguinte conclu-
são: ampliações de celulose a um nível
abaixo de 20/0 a.a., o que como verifi-
camos é insuficiente, ou seja, até 1991,
pelo lado da ampliação da oferta a sí-
tuação de mercado não deve se alterar.
Poderá haver uma alteração pelo lado
da demanda, a pressuposição dos da-
dos apresentados é de que o crescimen-
to econômico nos Estados Unidos e na
Europa durante o período seja de apro-
ximadamente 2.2 ou 2.5% ao ano. Se
houver uma contenção de demanda,
logicamente os dados se alteram, mas

do lado da oferta, verificamos que co-
mo os dados são conhecidos já temos
indicias daquilo que deve ocorrer no
mercado durante o período.

Eu lembraria que acaba de ser anun-
ciado um novo aumento de preço de
celulose, a vigorar a partir de }2 de j u-
lho. Como mencionei no inicio desta
apresentação, é o décimo primeiro au-
mento consecutivo trimestral. O au-
mento foi anunciado no Canadá e é da
ordem de US$35 p/ tonelada; isto pas-
sa a situar a celulose na Europa a um
nível de preço ao redor de US$ 76fJ a
tonelada. Papéis não revestidos - Esse
nível de ampliação de 1.619.000 tonela-
das representa abaixo de 3~o ao ano, e
é um nível também desconfrontável e
em papel couché teremos um cresci
mente maior de aproximadamente
3.2070 a.a,

Estes são os dados que nos levam a
analisar a situação de oferta e demanda
com reflexos no Brasil durante os pró-
ximos quatro anos.

DEBATES
RUY HAIDAR (diretor industrial da Fá· exposta, tem criado problemas cada vez
brica de Papel Santa Therezinha SI A - piores no abastecimento do mercado in-
debaredor) - Primeiramente eu gostaria terno, e a falta de possibilidade de pros-
de cumprimentar o Raul pela brilhante seguirmos numa livre negociação para
exposição. Eu sou coordenador do Grupo praticarmos preços que não os preços
de Celulose Fibra Curta, da Associação FOB hoje praticados, mas sim um preço
Nacional dos Fabricantes de Papel e Ce- pelo menos remunerador de investirnen-
lulose, encarregado de equacionar o su- toS, faz com que hoje estejamos através-
primcnto de celulose das empresas não sando uma crise bastante séria e, apesar
integradas. Na minha opinião, não cabe- de todo o esforço conjunto dos produto-
ria nenhuma pergunta, porque o assunto res de celulose e consumidores, não [e-
foi abordado com bastante amplitude, mos conseguido chegar a um denomina-
mas eu gostaria de dizer de nossa preocu- doe comum. Portanto, a minha preocu-
pação com relação ao mercado dornêsti- pação neste momento esta relacionada ao
mo, visto que a inrerferência do governo abastecimento do mercado interno, com
no controle de preços, diante da situação reflexos talvez atê em paradas de rnâqui-
26- ANAVE

Como pudemos verificar devemos
continuar tendo, pelo menos durante o
ano em curso, quando o crescimento
econômico de Europa e Estados Uni-
dos parece consolidado, uma situação
de mercado bastante apertada e com
viabilidade de aumentos de preços nos
trirn estresco nsecu ti vos. O

RAUL CALFAT graduou-se em admi-
nistração de empresas pela EAESP da
Fundação Getúlio VarRas, em 1974.
Possui cursos de especialização em mar-
keting, finanças, administração geral e
comércio exterior na FG V. Iniciou sua
carreira profissional em ]973 nas Indús-
trios de Papel Simão SI A, como esta-
giário na área de comércio exterior,
tendo posteriormente ocupado os cargos
de gerente de exportação e diretor de ex-
portação na trading do Grupo, KSR Co-
mércio e Indústria de Pape! SI A. Parti-
cipou de diversos cursos e seminários no
Brasil e no exterior, tendo contribuído
para a introdução e consolidação do pa-
pel de eucalipto no mercado internacio-
nal. Assumiu O cargo de diretor comer-
ciai na Papel Simão, abrangendo tam-
bém o mercado interno, a partir de 1982
e ocupa atualmente a presidência do
Grupo para a qual foi designado em
maio de 1987. Ocupou as funções de
coordenador do GT - 16 (Comércio
Exterior) da Assocíação Nacional dos
Fabricantes de Papel e Celulose, e foi
vice-presidente da Assocíaçào dos Diri-
gentes de Vendas do Brasil (ADV B) e da
Fundação Brasileira de Marketing
(FBlvf). É atualmente vice-presidente da
Associação Paulista dos Fabricantes de
Papel e Celulose.

nas por falta de matéria-prima.
ANGELA REG1NA MACEDO (geren-
te de operações do BNDES - debatedo-
ra) - Eu gostaria de agradecer o convite
p ara participar desta palestra, que tem,
mais uma vez, o setor reunido discutindo
seus principais problemas e de parabeni-
zar o Dr. Raul pela palestra e fazer a se-
guinte pergunta: Diante do cenário colo-
cada de escassez tanto de celulose, quan-
to de papel, que abre a perspectiva de ex-
portação brasileira também de papéis, e
considerando que não temos observado
isso se refletir em projetos de ampliação
da produção de papel e diante da pers-
pectiva de falta deste produto no rnerca-



Calfat (à esq.) recebe os cumprimentos da ANAVE e uma placa simbólica de
agradecimento é entregue por Marcos Salerno, diretor cultural da entidade.

do interno devido a abertura do mercado
externo, situação que já se verifica em te-
lação à celulose. Como o senhor vê esta
possi b ilidad e?
RAUL CALFAT - Já temos aré o mo-
rnento alguns projetos materializados pa-
ra ampliação de produção de celulose e
temos também projetos para papel, mas
não temos nenhuma aquisição completa
ainda no mercado. O motivo principal
desse fato é o mesmo da celulose, ou se-
ja, os preços estiveram extremamente de-
primidos, não remuneradores e consc-
quentcmcnte, ninguém investiu. Logica-
mente com a recuperação de preços que
houve no mercado internacional e com o
realinharncnro de preço também efetua-
do no mercado interno, não há dúvidas
de que alguns desses projetos devem co-
meçar a se rnarerializ ar ainda durante o
corrente ano. Acredito que pelo menos
duas máq uinas de papel serão adq uiridas
ainda em 1988 para entrar em operação
entre 1990 e 1991.
ANGELA REGINA MACEDO - Co-
brindo a demanda do mercado incemo?
RAUL CALFAT - Isso é muito dis-
cutível, porque logicamente depende da
conjuntura interna. Durante os períodos
de crescimento do PIB a taxas de 10%
a.a. tivemos o consumo de papel para
imprimir e escrever sempre acima das Ia-
xas do PIB. Durante o ano de 1985, por
exemplo; o PIB cresceu mais de 8% e o
consumo interno cresceu em 18%; em
1986, também o PIE cresceu mais de 8%
e tivemos um aumento de consumo da
ordem de 15 % . Portanto, se voltarmos às
taxas históricas, é discutível se estas duas
máquinas serão suficientes para cobrir a
eventual ampliação de demanda.

ANGELA REGINA MACEDO - E con-
siderando que os principais grupos pro-
durares estão envolvidos em seus pró-
prios projetos de expansão, há algum
movimento no setor visando atrair outros
grupos para participar desse esforço de
exportação e de abastecimento do merca-
do interno?
RAUL CAlFAT - Sem dúvida, isso já
vem ocorrendo. Teremos um novo parti-
cipante no setor nos próximos anos, que
é o Grupo Votorantin; o leilão da Cclpag
teve como ganhador o Grupo Votorantin
e essa fábrica deverá produzir cerca de
500/600 ton/dia de celulose e há tam-
bém um projeto para uma máquina de
papel, que entraria em operação entre
1991 e 1992; além disso tivemos o Grupo
Safra enuando na Aracruz e, alguns dos
projetos de ampliação do suor que é
marcadamente de capital intensivo, vão
requerer fontes de recursos de empresas
de fora do setor.
ANGELA REGINA MACEDO - E a as-
sociação tem feito algum movimento
nesse sentido?
RAUL CALF AT - Não a nível associati-
vo, porque não caberia à associação fazer,
mas as empresas individualmente rêm
realizado uma série de contatos e o setor
tem atraído vários bancos in reressados
em conversão de dívida.
ANGELA REGINA MACEDO - Nós
do BNDES, temos a idéia de promover o
encontro de potenciais grupos interessa-
dos em divulgar o setor e convidá- los a
participar disso. Desde já nos colocamos
à disposição para, juntamente com a As-
sociação, discutir esse assunto e montar
esse fomento para o setor.
RUY HAIDAR - Eu gostaria de com-
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plernenrar as iníormacoês do Raul com
relação a intenções de novos investimen-
tos, dizendo que existe um projeto em
m atu ração d co tro d a Associação e11vol ven-
do empresas não integradas, Todos já de-
vem ter ouvido falar a respeito de um
projeto denorn inado "PROIN", ele está
em uma fase razoável de estudo e consis-
te na associação de 12 empresas de pa-
oêis não integradas, que estão dispostas
a investir para fazer uma fábrica de celulo-
se com capacidade de :,40.000ton/ano;já
existe o pré- projeto pronto e estamos em
fase de iniciação da adequação dos recur-
50S financeiros fontes e também com a
pane de documentação para instalação
da firma como pessoa jurídica quase que
completa. Tenho impressão que este pro-
iero deverá vingar, apesar de sabermos
que o investimento de US$ 700 milhões
não é brincadeira; já temos também al-
guns contatos internacionais com conver-
são de dívida e vejo com muito otimismo
este projeto que deverá estar pronto por
volta de 1993 ou 1994.
CESAR THOMÉ (gerente comercial da
Aracruz Celulose S/A - mediador) -
Com relação às expansões, o Raul mencio-
nou que o total até 1991 seria 2.8 mi-
lhões de toneladas. Mas o que observei
foi que ele somou as capacidades que en-
trariam na Europa e na América do Nor-
te, roralizando 2.8 milhões de toneladas
até 1991 e, na Aracruz, o Depto , de Pes-
quisa identificou até 1991 uma tonela-
gem que deixa os senhores mais tranqui-
los, são 3.8 milhões de toneladas. Acre-
dito que o Raul não renha incluído as to-
nelagens do Brasil.
RAUL CALFAT - Eu coloquei no pri-
meiro quadro o mundo inteiro e no últi-
mo quadro isolei Esrados Unidos e Euro-
pa. Nos Estados Unidos e Europa haveria
essa ampliação, agora, incluindo-se os ou-
tros projetos, e os principais estão no Bra-
sil, Chile e Austrália, realmente se chega
ao número que você mencionou que são
1 milhão de toneladas a mais; ainda as-
sim não é uma situação confortável, por-
que o crescimento de oferta durante o
período, me parece, está estimado em
3 % inferior, não sei se você poderia con-
firmar isso.
CESAR THOMÉ - O crescimento é esci-
mado em torno de 3.2%. Mas eu só gos-
caria de deixar o pessoal mais rranq uilo,
dizendo que o crescimento será superior
aos 2.8 milhões eirados. Existe também o
projeto da Cenibra que deverá se mate-
rializar e tenho a impressão que levará à
duplicidade da produção até 1992. Até
1989, a oferta e demanda de celulose
pa.pa-grade está bem equilibrada, há
um excedente de 600 a 700 mil ron. para
um tora I de 26 milhões de toneladas que
são produzidas e consumidas, portanto a
situação até 1989 será bem apenada. O
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Para minimizar as oscilações nas vendas internas,
o setor de cadernos investe em produtos

alternativos e na busca de novos mercados.

Cadernos: a retomada
do crescimento

\

Aidar otimista em relação a 1988.

José Aidar Filho, diretor da Pro-
pasa Produtos de Papel SI A,

abrindo o ciclo de palestras sobre o te-
ma "OS DERIVADOS DOS PAPÉIS
DE EUCALIPTO", falou sobre "O
SETOR DE CADERNOS", anunciao-
do que este segmento, no período de
entre-safra, concentra seus esforços na
produção de produtos alternativos e na
expansão das exportações,

A seguir publicamos na Íntegra a pa-
lestra:

O Setor Caderneiro tem a sua per-
formance variável proporcionalmente
à intensidade da sazonal idade de suas
vendas. Como o consumo está intima-
mente ligado ao calendário escolar, os
desníveis de vendas são muito grandes.

N o período Setembro/Fevereiro
concentra-se 68,71070 da comercializa-
ção, ficando os restantes 3 \ ,29070 para
o período conhecido como entre-safra,
Março/ Agosto. (vide quadro I)

Para abrandar as profundas discre-
pâncias, duas soluções são adotadas:
}9) Produtos Alternativos- A produ-

ção de outros produtos que te-
nham menos sazonalidade com os
mesmos equipamentos, constitui,
sem dúvida, uma boa alternativa
para o nosso problema( quadro II).
Temos, atualmente, um "mix"
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muito modesto: apenas 15,6070 de
nossa capacidade de Produção.
Atualmente, um plano para desen-
volver novos produtos está sendo
estudado pelo Grupo Setorial de
Cadernos e a Associação Nacional
dos Fabricantes de Papel e Celulo-
se.

29) Mercados Alternativos - A reali-
zação de exportações parece ser a

QUADRO1I----~----
COMPOSIÇÃO ATU AL DA

LINHA DE PAUTADOS

Cadernos
Papel Almaço
Blocos
Fls. Arquivo

84,4
9,1
5,2
1,3

melhor solução para a indústria ca-
derneira, visto que o período esco-
lar no hemisfério norte não coinci-
de com o nosso.

OANO DE 1987
O ano de ) 987 caracterizou-se por

uma série de dificuldades para a ind ús-
tria de cadernos.

Os principais fatores que contribui-
ram para comprometer o desempenho
do setor:
Ig) Aumento da capacidade instalada

Substancial aumento de capacida-
de de p rod ução foi realizado no fi-
nal de 1986 ate meados de \ 987:
cerca de 2000 ton.lmês, o que re-
presenta aproximadamente 29070
de acréscimo sobre a oferta total
de 1986 (M. Interno + M. Exter-
no),
Este incremento foi efetuado, prin-

QUADRO 1------------------------
MERCADO INTERNO DE CADERNOS

%
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cipalrnente, sob influência do Pla- QUADRO IV
no Cruzado e pelo Plano Nacional MATRÍCULAS ESCOLARES - 1985 - 1987
do Material Escolar, criado pelo
Decreto 94.084, que previa O for-
necimento de materiais para os es-
tudantes caren tes.
Na realidade, a demanda aquecida
pelo Plano Cruzado não foi sus-
tentada em 1987, e as compras go-
vernamentais só foram concretiza-
dasem 1988.

2g) Queda nas Exportações
As Exportações foram duramente Fomes - Estaristicas FAE e MEC

QUADROIIJ---------

~

~ ~ ~
V) <'-l N-.-t N <')
~ <') N•..... •..... '7

Matérias'
Primas

Mão-de-
Obra

US$

1985 1986 1987

Pré Escola 2.481.635 2.907.290 3.164.100
19 Grau 24.769.736 25.607.893 26.208.051
2Q Grau 3.016.175 3.142.581 3.242.261
Graduação 1.366.481 1.430.755 1.462.585
P6s Graduação 37.726 40.204 41.098
TOTAL 31 ,671.753 33.128.723 34.118.095

penalizadas pela desproporcionali-
dade entre elevação dos custos e
defasagem cam bial. (q uadro 1lI).
Normalmente, as exportações para
os Estados U nidos, nosso maior
mercado, são contratadas na se-
gunda quinzena de fevereiro, inicio
de março.
De 0l/03/86 até 01/03/87 tínha-
mos a seguinte situação: evolução
do preço de matérias- primas
79,45070, da mão-de-obra 73,22070 e
do preço do dólar 42,32071).

3Q) Greves Escolares
De Norte a Sul eclodiram greves
escolares, algumas com mais de 90
dias de duração. Embora tenha ha-
vido compensação dos dias para-
dos, a distribuição do consumo fi-

cou muito alterada, prejudicando
a reposição dos esroq ues.

CONSUMO MERCADO INTERNO
Apesar do clima recessivo, a popula-

ção estudantil cresceu, garantindo um
consumo maior que no ano anterior.
(vide quadro IV).

Em virtude dos fatores já expostos,
estimamos que o consumo no Mercado
Interno cresceu apenas vegetativarnen-
te, passando de 73.000 ton, em 1986
para 75.000 ton. em 1987.
MERCADO EXTERNO

Temos registro de 3.404 toneladas
de exportações, contra 10.479 tonela-
das em 1986. O volume atingido só é
maior que os de 1982 e 1983, Quando o
mercado americano começava a ser
descoberto. (quadro V) (>

/
Faça seu

pedido de graça.
É isso mesmo, com o novo sistema
DOG - você pode ligar para a gente

tranqüilamente, fazer seu pedido, pois
sua ligação será paga por nós.

Metrópole, sempre atendendo e
servindo melhor.

o G (011) 800·2013
DISCAGEM DIRETA GRATUITA

UNHA EXCLUSIVA PARA LIGAÇÕES DO INTERIOR E DE OUTROS ESTADOS.

/

Metrópole Comércio de Papéis ltda.
Rua 21 de Abril, 2871303 - CEP: 03047 - São Paulo - SP - Telex: 54742 MEDO

Grande SP: 264.7311



QUADRO V _

EXPORTACOESDE
PRODUTOS PAUTADOS (TON)

CADER. OUTROS TOTAL
NO PAUTADOS

1980 3.507 807 4.314

1981 4.271 687 4.958
1982 1.519 343 1.862
1983 1.815 809 2.624
1984 5.383 3.217 8.600

1985 6.126 2.135 8.261

1986 9.566 913 10.479

1987 2.956 488 3.404

FOllteCACEX

CONSUMO TOTAL
Consolidamos os volumes exporta-

dos e as vendas internas no quadro
VI.
O ANO DE 1988

Apesar de um cenário político-
econômico conturbado. 1988
apresenta-se com perspectivas melho-
res que 1987, embora a capacidade ins-
talada seja bem maior que o consumo
efetivo.

São três os principais fatores que
propiciam a retomada do crescimento
do setor:
QUADRO VI---------

CONSUMO TOTAL
(1000 TON)

-o <'"1'---....
00

o •..... V)

r-- r-, r---

85 86 87

~ MExternoD MIo terno

1) Reativação das Exportações. As
vendas externas deverão atingir aos
níveis de 1986. Pelas exportações já
realizadas e pelas atualmente con-
tratadas, podemos estimá-las em
10.000 tono

2) Efetivação de compras governamen-
tais da ordem de aproximadamente
6.000 ton.

3) Adequação natural da oferta pelos
dois fa tores supra citados.

MERCADO INTERNO
Preferimos estimar o crescimento do

consumo interno apenas vegetativa-
mente em virtude dos problemas con-
30 - ANAVE

[unturais existentes. As matriculas em
1988. segundo informações do MEC,
deverão ficar na casa das 35.200.000, o
que nos permite estimar um consumo
interno de 77.000 tono
MERCADO EXTERNO
As vendas externas estimadas para
1988sãode 10.aOOton., conforrne já ex-
plicado acima. .
ESTIMA TlV A CONSOLIDADA DE
CONSUMO

Pelo exposto, podemos consolidar o
consumo total para 1988 em 87.000
ton., o que representa um crescimento
real de 11,5070sobre o ano anterior. (vi-
de quadro VII).
QUAuRO VIl ~ __ ~_

CONSUMO - PRODUTOS P AVT ADOS
(1000 TON)

o

<X>
....,~

o M V) c-
r- r--- r--- r-

85 86
~M.Inlerno

87 88
DM.Externo

CONCLUSÃO
Este esforço de exportação que vem

sendo realizado pelo setor de cadernos,
com apoio dos fabricantes de papel, é
muito importante tanto para que o se-
tor tenha um melhor desempenho, co-
mo também para os fabricantes de pa-
pel, pois o setor de cadernos está entre
os três segmentos de maior consumo.

Se conseguirmos concretizar as pers-
pectivas de exportação e acertar os pro-
dutos alternativos, brevemente teremos
um acréscimo de aproximadamente 20
mil tan/ano no setor e isto será, evi-

JOSÉ AIDAR FILHO, natural de fran-
ca - sr, é economistc e advogado, com
curso de extensão universitária em admi-
nistração jinnnceiru pela Fundação Ge-
túiio Vargas. Ocupou diversos cargos no
Sindicato da Indústria Gráfica e na A bi-
graf - Associação Brasileira da Indús-
tria Gráfica, entidade da qual participou
também da fundação. É fundador do
Grupo Setoricl de Cadernos da Abigraf
e é diretor da Propasa Produtos de Pa-
pel Si A e da Propasc Nordeste SI A. Na
Annve, é membro do Conselho Delibe-
rativo.

}

denternente, um progresso muito signi-
ficativo.

Com o crescimento previsto para
1988, temos ainda algumas considera-
ções a fazer:

- No final do ano vamos encontrar
um tipo diferente de comercialização.
Tendo em vista a não formação de es-
toques no meio do ano, devemos ter, a
partir de meados de agosto, uma co-
mercialização em nivel muito mais ace-
lerado e com um índice de preço bem
melhor do que o registrado no ano an-
terior.

Este ano. apesar de todos os proble-
mas registrados no cenàrio nacional, é
o ano da retomada do crescimento do
setor. C

DEBATES
NEUVIR C. MARTlNl (diretor da Ipa-
ncrn a Prods. de Papel SI A - mediador)
_ Gostaria que ° Sr. José Aidar Filho
deixasse uma mensagem positiva sobre o
segmento de cadernos. Isto DO sentido da
expectativa que viveu o setor durante o
ano de 1987, aered irando no Programa
Nacional do Material Escolar. Considero
fundamcncal deixar regiserado nosso de-
sagrado pela atitude não coerente com as
programações que deve ter uma indústria
nacional. O Programa Nacional do Mate-
rial Escolar foi inuoduzido em novembro
de 1986 e deveria entrar em [unciona-
mento de abril a agosco, que é o período
da entre-safra do setor de cadernos, po-
rém, isto se delongou arê o mês de janeiro
e foi este o ponto fundamental que levou
o setor a estocar produ tos de comerciali-
zação normal e deixar o produto que de-
veria ser produzido para o Programa Na-
cional do Material Escolar paralizado e
depois juntá-los no período de nossa sa-
fra. Gostaria, portamo, de deixar regis-
trado nosso desagrado pelo desalin ha-
menta do cronograma entre o Programa
N aciona! do Material Escolar e a efetiva
realidade do setor. Não podemos 110S

omitir em relação a este problema. pois,
ou se estabelecem programas rígidos por
pane do governo, colocando-se correta-
mente seu cronograma, ou sempre tere-
mos problemas de super esrocagcrn e
preços a níveis mais baixos.
JOSÉ AIDAR FILHO - O assumo já foi
explorado em toda sua profundidade.
Infelizmente vivemos em um país onde o
difícil é acreditar no governo e nós, ern-
presârios, devemos encontrar nosso carni-
nho, porque rodas às vezes que o empre-
sário fica na expectativa de diretrizes por
pane do governo, o que acaba ocorrendo
é o desastre: é o desencomro; é o desa-
lento. O assunto já foi esgotado em roda
sua profundidade e nada mais tenho a
dizer.
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Com criatividade! os empresários do setor de
formulários contínuos enfrentaram os efeitos
da Queda na demanda e do excesso na oferta.

o segmento de
ormu/ários contínuos

Silveira fala sobre o setor de formulários contínuos.

/f.OSETOR DE FORMULÂRIOS
CONTÍNUOS" foi o segundo a

ser analisado dentro do tema "OS DE-
RIVADOS DOS PAPÉIS DE EUCA-
LIPTO". A palestra sobre este seg-
mento, que publicamos na íntegra, a
seguir, foi proferida por Oswaldo de
Moura Silveira, diretor da Gráfica Bra-
desco S/A.

"Se em time que está vencendo nào se
deve mexer, as modiiiceções que estão
ocorrendo no segmento de formulários
parecem indicar uma derrota de uns 20
a zero".

sumo da ordem de 158 a 160.000
ton/ ano, ou seja, ap roximadamente
7% acima do que se supõe tenha con-
sumido em 1985 e 1987.

O setor realmente é tido como otimis-
QUADRO 1---------

NÍVEL DE CONSUMO

ANO TONELAGEM VARIAÇÃO
CONSUMIDA

1985 150.000 teu/ano -
1986 140.000 ton/ano (-) 6,5ilJo
1987 150.000 lon/ano + 6,90/0
1988* 160.000 ton/ano + 7,01\"/0

ta, senão com O j usti ficarmos, diante
desse quad 1'0, todo O surgimento, no
mesmo período, de três novas indús-
trias de formulários contínuos por ano?
As novas indústrias, somadas à incor-
poração pródiga de novos equipamen-
tos ao parque gráfico existente, elevou
a capacidade instalada para aproxima-
damente 250.000 ton/ano (alguns mais
otimistas ou pessimistas, já não sabe-
mos, estimam a atua) capacidade insta-
lada em 300.000 tori/ano) de conver-
são, o que, considerando-se a atual de-
manda, deverá representar uma ociosi-
dade atual de quase 40%.

Se considerarmos a possibilidade de
um crescimento anual girando a 100/0
a.a., somente a atual capacidade insta-
lada do setor será suficiente para aten-
der à demanda a lê o ano de ] 992. Vej a-
mos os dados do quadro Ir:

Os Comentários e gráficos apresen-
tados não visam desestimular o in-
gresso de novas empresas no setor,
nem tampouco in ibir eventual cresci-
men to daq ueles que nele ingressaram
nos últimos anos, mas somente ofere-
cer um quadro real do mesmo, acaban-
do com o mito da "GALINHA DOS
OVOS DE OURO", epíteto que por
muitos a nos tem servid o para identifi-
car este segmento.

Se verdadeiramente já fomos a
"GALINHA DOS OVOS DE OURO"
do segmento gráfico, esta acabou
servindo-nos de alimento e dela hoje só
nos resta a saudade.

Para que o ou vin te não se restrinj a à
opinião do palestrante, procuramos
colher o pon to de vista de diversos pro-o comen tário, prá rico e objetivo, de • estimativa

um vivido empresário do setor, reflete
com bastante humor a atual situação QUADRO I1--------------------------
dos fabricantes de Formularias
Contínuos e produtos afins.

Realmente, os resultados obtidos em
1987, com relação ao consumo de pa-
pei, pouco ali quase nada diferem dos
obtidos em 1985, quando o segmento
converteu, aproximadamente, 150.000
toneladas/ ano. Passados 24 meses, o
crescimento, a nível de consumo,
encontra-se praticamente a zero. O b-
servem os o quadro I:

Para 1988 o segmento prevê um con-
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ANO C R E S C lMENTO CONSUMO ANO CAPACIDADE O C lOS IDADE
ESTIMADO INSTALADA

1988 70/0 160.000 ron/ ano 250.000 t. 36,0010
1989 100/0 176.000 ton/ ano 250.000 t. 29,6ilJo
1990 10% 193.600 ton/ano 250.000 t. 22,8}j'0
1991 10% 212.960 ton/ ano 250.000 L. 14,8''10
1992 10% 234.256 ton/ano 250.000 t. 6,30/0
1993 7% 250.000 tori/ ano ·250.000 t. -



íissionais atuantes na área de Form ulá-
rios Contínuos, o que permitirá forma-
rem uma melhor opinião sobre o seg-
mente:

ORLANDO SOARES - Superinten-
dente da Coritinac - Rio de Janeiro:

"A nossa empresa deixou de ser vende-
dora de papel para acuar como presta-
dora de serviços".

A frase acima sintetiza uma das fór-
mulas aplicadas pela Continac para
"driblar" a atual situação do mercado
brasileiro.

Efetivamente, para Orlando Soares,
a disputa pela venda das chamadas
"listagens, pautadas ou zebrados", co-
mo são popularmente conhecidos os
impressos para computador de menor
valor agregado, deixou de ser seu
maior negócio.

Com essa tática a Continac tem obti-
do bons resultados financeiros, red u-
zindo o seu consumo de matéria-
prima, além de canalizar o seu poten-
cial de vendas para outros produtos
que ofereçam maior rentabilidade, re-
duzindo, inclusive, as suas necessida-
des de estoque de papel, o que a uma
taxa inflacionaria de 200/0 ao mês
torna-se bastante interessante.

Se considerarmos que 30 a 40010
do papel consumido em 1987 foi para
"impressão" de listagens e/ou pauta-
dos, cujo preço de venda muitas vezes
tem igualado ao preço de reposição de
papel, sua principal matéria-prirna, a
política da Continac parece-nos bas-
tante apropriada para o momento pre-
sente.

De acordo com Orlando Soares, o
consumo de papel em 1987 deve ter bei-
rado as 140.000 ton/ano, devendo
ocorrer o mesmo em 1988. A capacida-
de instalada seria de 250.000 ton/ano e
O faturamento previsto de US$280 mi-
lhões.

ADOLFO MELITO Vice-
Presidente da Abraform e Diretor da
Internrint:

"Crescemos em volume de 20% nos
quatro primeiros meses de 88, em rela-
ção a igual período de 1987. "

o otimismo de Adolfo Melito Mene-
zes com relação à sua empresa, a Inter-
print, não é o mesmo quando ele se re-
fere ao setor de Formulários
Contínuos. Enquanto que para a Inter-
print o crescimento previsto deverá su-
perar a média do setor, para esse a ex-
pectativa fica mesmo em torno de 5 a
7% ao ano, que virá representar um

consumo de 160.000 ton/ano de papel.
Segundo Meliio, o segmento deverá

faturar uns US$300 milhões no decor-
rer de 1988, girando sua capacidade
instalada em torno de 300.000 ton/a-
no.

NESTOR ALBERTO MARCON-
DES - Diretor Administrativo e Fi-
nanceiro da Moore Formulários:

"Nosso crescimento previsto para J 988
não significa um aumento do mercado,
mas uma recuperação de fatia que
havíamos perdido, além de um avanço
sobre a de outros fornecedores."

A opinião de Nestor Marcondes
mostra um aumento de fatia sem cres-
cimento por parte do bolo. O consumo
da Moore em 1987 roi praticamente o
mesmo ocorrido em 1986. Em termos
de mercado a Moore estima que em
1987 consumiu-se pouco mais de
130.000 ton/ ano de papel, estando a
capacidade do setor estimada em
250.000 ton/ano. Nos meses de janeiro
a abril de 1988 a Moere estima ter au-
men tado de 10 a 15010 o seu consumo
de papel sobre o semestre anterior.

Como podemos observar, estatística
no setor de Formulários Contínuos é
como idade de mulher, chegamos bem
perto, mas dificilmente acertamos com
exatidão.

Em se tratando de evento que reúne,
sobretudo, homens de vendas, não só
de papel, pois estamos observando vá-
rios do setor de formulários contínuos,
ju 19am os ín teressa n te apre sen tar m os al-
gumas opiniões de compradores, o-s
quais, por razões óbvias, pediram para
não ser identificados, o que para nós
não invalida a opinião que têm sobre o
segmento:

DO COMPRADOR DE UMA
GRANDE EMPRESA PÚBLICA:

"Nos últim os 12 meses tem havido
uma incoerência total nos preços que
nos são ofertados, haja visto que com-
pramos hoje a preços inferiores aos
praticados há alguns meses passados.
A diferença entre o primeiro e os de-
mais colocados tem sido, por vezes, tão
alta que temos telefonado ao fornece-
dor indagando se ele está certo e na
maioria das vezes ele diz que está "

UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA:

"Em elgumescotnprss temos adotado
uma técnica interessante; telefonamos
aos 4 primeiros colocados e indagamos
dos mesmos quanto nos dariam de des-
conto sobre o preço ofertado para leva-

rem o pedido. Como resultado estamos
obtendo descontos não inferiores a
J 5%, quando não, dilatação nas condi-
ções de pagamento para até 60 dias. "

DE UM GRANDE CONSUMIDOR
DE LISTAGENS:

"Eu diria que até parece uma rela-
ção de CAUSA E DEFEITO. Todas as
vezes que o papel sofre aumento nós
recebemos uma enxurrada de ofertas,
sobretudo de listagens em uma via, ao
preço inferior ao que vínhamos pagan-
do. "

"A oferta de listagens tem crescido
tanto que não mais mantemos estoques
das mesmas para mais de cinco dias de
uso. Quando não conseguimos com-
prar diretamente dos fabricantes apela-
mos para a revenda e, para nosso es-
pento, temos conseguido preços infe-
riores ao que pagávamos diretamente
aos produtores. "

Pede-me o amigo Neuvir para que
apresentemos algumas sugestões ao
segmento. Está claro que se as tivésse-
mos aplicaríamos em primeiro lugar
em nossa casa ... O que mencionamos
mostra claramente que as origens do
problema estão no binômio QUEDA
na demanda e EXCESSO na oferta. As
alternativas para contorná-lo têm va-
riado de acordo com a cria tividade de ca-
da empresário, mas estão limitadas pe-
la atual situação econômica do merca-
do brasileiro.

Exportar? Talvez venha a ser uma
boa alternativa, sobretudo para o mer-
cado europeu, onde segundo os enten-
didos a paridade das moedas nos favo-
recern mais que ao mercado america-
no.

Redução de Turnos? Conteria a
oferta mas acabaria provocando pro-
blemas sociais, sem contarmos com as
dificuldades que teríamos, caso tivésse-
mos que recontratar novos impressores
diante de um repentino reaquecimento
de mercado.
O QUE FAZER? Eis um bom tema pa-
ra o I!! CONGRESSO NACIONAL
DOS FABRICANTES DE FORMU-
LÁRIOS CONTÍNUOS, que se reali-
zará em meados de JULHO de 1988 e
par-a o qual estão todos os presentes
convidados. Até lá vamos contornando
os problemas da melhor maneira
possível. O

OSWALDO DE MOURA SILVEIRA é
formado em direito e é juncionério do
Bradesco há 28 anos, 15 dos Quais como
diretor da Grafica Bradesco SI A.
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SEUS PRO AS.
Se o seu problema é corte de papel

de bobinas para folhas, em qualquer formato,
temos o melhor preço e o melhor prazo

de entrega.
Com pessoal altamente especializado, nossa

mão-de-obra, desde o corte até a escolha
e embalagem, é feita com perfeição

e segurança.
Consulte-nos pelos telefones ou peça

um representante.

SANTA LÚCIA COMÉRCIO E BENEFICIAMENTO DE PAPÉIS LTDA.
01534 - Rua Muniz de Souza, 124 - Tels.: (011) 279.8242 - 279.4091 - São Paulo· SP.



Na palestra sobre Impressos Gráficos são
citadas variáveis externas que poderão

interferir no desempenho do setor em 1988.

A análise do segmento
de impressos gráficos

f
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Mário Camargo (à esq.) homenageado pela ANAVE, recebe uma placa simbólica
de agradecimento de Hércules C. Nascimento, vice-presidente da entidade.

O "SEGMENTO DE IMPRESSOS
GRÃFICOS" foi o terceiro a ser

analisado durante a apresentação do
tema' 'OS DER IVADOS DOS PAPÉIS
DE EUCALIPTO". Para falar sobre
este setor foi convidado ° diretor de
vendas da Bandeirantes SI A Gráfica e
Editora, Mário César Martins de Ca-
margo, que, dentre outras recomenda-
ções, sugere que empresas do setor op-
tem pela especialização a nível de pro-
duto, "este parece ser o caminho ade-
quado em mercados com poder de
compra comprimido, em função da
maior eficiência de custos", disse o
conferencista.

A seguir, publicamos a palestra na
íntegra:

A primeira dificuldade desta análise
foi de ordem metodológica: qual o es-
copo de empresas abrangidas pela de-
nominação genérica "impressos gráfi-
cos"? Para os objetivos desta exposi-
ção, delimitamos o setor àquele supri-
dor de serviços gráficos de cunho
informativo-prom ocional, porq uan to
os setores de cadernos, editorial, for-

mulários e embalagem merecerão aná-
lise especifica.

O segundo obstáculo provinha da
tradicional carência de dados nesse se-
tor da indústria gráfica, caracterizado
pela expressiva pulverização do univer-
so fornecedor. Para contornar essa de-
ficiência e apresentar dados consisten-
tes, a ABIGRAF realizou uma pesqui-
sa entre empresas participantes do gru-
po setorial de impressos promocionais.
Além desse objetivo, a intenção da pes-
quisa era averiguar, pela consulta pes-

"soal aos líderes das empresas desse seg-
mento, qual o andamento dos negocias
no primeiro trimestre de 1988, e pers-
pectivas para o segundo semestre. A
pesquisa abrangeu as 25 maiores em-
presas do setor de impressos promocio-
nais, com uma força de trabalho de
7.000 trabalhadores. O consumo espe-
rado de papel, no conjunto papéis CO\]-
chê e offset para o universo da pesqui-
sa, alcança 60.000 toneladas para o
presente ano.

O segmento de impressos gráficos
processa preponderantemente duas li-

nhas de papéis: papel couchê em suas
diversas gr arnaturas e papeis offset,
não revestidos. O consumo anual apa-
rente de papel couchê nesse setor alcan-
ça próximo de 70% do volume de pro-
dução. Isso representa 70.000 tonela-
das sobre a produção consolidada de
aproximadamente 100.000 toneladas
de papel couchê, segundo dados da
ANFPC. Na linha de papéis não reves-
tidos, a participação é menor. Para um
volume de vendas consolidado de
670.000 toneladas de papéis não reves-
tidos no mercado interno em 1987, o se-
tor de impressos gráficos respondeu
pela absorção de 32 0/0, ou aproximada-
mente 215.000 toneladas. Essa menor
participação deve-se à óbvia utilização
de papéis não revestidos nos segmentos
editorial, de formulários e cadernos.

A análise foi estruturada sobre uma
sucessão de tópicos, abrangendo a ava-
liação de performance do segmento em
1987; perspectivas para 1988, inclusive
o efeito de fatores externos sobre o de-
sempenho setorial; e encerrando com
sugestões de comportamento para o se-
tor.

DESEMPENHO 1987

O ano de 1987 no segmento de im-
pressos gráficos teve dois momentos
distintos, vinculados a políticas gover-
namentais de combate à inflação: um
primeiro semestre com demanda sur-
preendenternente aquecida e um segun-
do semestre descendente, in vertendo
um comportamento cíclico do setor. O
primeiro semestre do ano, tradicional-
mente tranquilo, forçou o ritmo de
produção das gráficas para atender a
reposição de estoq ues dizimados pelo
Plano Cruzado. Os empresários gráfi-
cos, escaldados. pelas dificuldades de
abastecimento de matéria-prima expe-
rimentadas durante o Plano Cruzado,
reforçaram suas compras junto aos fa-
bricantes.

A demanda cadente do segundo se-
mestre, provocada pelo recrudescimen-
to do processo inflacionário, a com-
pressão do poder de compra e as rernu- C>
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nerações atraentes dos ativos financei-
ros, instalou nos clientes gráficos uma
posição de cautela e expectativa nos
seus gastos promocionais. Uma situa-
ção contrária à observada em anos an-
teriores, onde o segundo semestre su-
pera o primeiro em receitas. Dois da-
dos coletados junto a fontes diferentes
atestam essa situação, expostos nos
quadros I e 11. No quadro I, o volume
de vendas para o mercado interno, for-
necido em toneladas pela ANFPC,
mostra uma queda para os mercados
de papeis couchê e offset, comparados
os dois semestres de t 987 (esses dados
foram obtidos a partir da aplicação dos
percentuais de participação dos im-
pressos gráficos no consumo global, e
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representam consumo consolidado
couchê/ off set).

O quadro 11resulta da pesquisa inter-
na efetuada pela ABIGRAF com re-
lação à taxa de ocupação durante os
dois semestres de 1987. Comprova um
desaquecimento de demanda no segun-
do semestre através de uma maior ta-
xa de ociosidade. que aumentou de
15070 para 25010 de um semestre a ou tro.
E necessário salientar, todavia, que es-
sa taxa maior embute também um au-
mento na capacidade instalada. Os
projetos de renovação e ampliação dos
parq ues industriais desse segmento da
indústria gráfica, principalmente nas
empresas com mais de 250 funcioná-
rios, devem influir decisivamente nas
taxas de ociosidade futura do setor.

Antes de passarmos à análise dos
mesmos parâmetros para 1988, surge
um terceiro dado, complementar e de-
monstrativo da política de estocagern
das empresas do segmento. O levanta-
mento efetuado estabeleceu os volumes
de estoque mantidos pelas empresas no
início e final de 1987, para as linhas de
papéis citados. Os números referentes
ao primeiro trimestre de 1988 surgirão
no próximo tópico.

Ao final de 86, os estoques acumula-
dos alcançavam 33.000 toneladas.
Considerando um consumo anual apa-
rente de 285.000 toneladas, isso repre-
sentava um estoque estratégico de 42
dias, um índice bastante baixo para o
segmento. Os estoques. de matéria-
prima atingiram níveis tão baixos em
função de fatores conhecidos: aqueci-
mento da demanda dos clientes gráfi-
cos e irregularidade no abastecimento
pelos fornecedores de papel no segun-
do semestre de 86. Ao final do ano de
87, toda via, os estoques acumulavam
96.000 toneladas, frutos de um proces-
so de compras de reposição durante o
ano. Para alcançar esse nível de estoca-
gern, suficiente para o consumo de 120
dias, contribuíram de um lado a com-
pra preventiva, visando evitar aumen-
tos superiores à in Ilação, e o mencio-
nado desaquecimento da demanda do
segundo semestre de 1987. (q uadro
UI).

Com relação à estratificação do seg-
mento em pequenas, médias e grandes
empresas, alguns dados merecem des-
taque. No segmento de impressos pro-
mocionais, as maiores empresas em-
pregam ao redor de 700 funcionários,
porquanto o grupo de 25 maiores têm
uma força de trabalho de 7.000 funcio-
nários, aproxim adamente. O grande
universo, entretanto, e composto por
empresas de 10 a 50 funcionários, nor-
malmente abastecidas pela rede de re-
vendedores de papel, já que seu consu-

J
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mo individual reduzido impossibilita o
acesso direto ao fabricante.

Esse grau de pulverização extrema
no estrato das pequenas e médias, den-
tro do quadro de redução de consumo
do segundo semestre de 87, gerou uma
concorrência acirrada e até predatória.
Apesar da imprecisão e escassez dos
dados disponíveis, por razões de con-
corrência, o mercado das pequenas e
médias sustentou politicas de manuten-
ção de preços por até 90 dias. Um dado
alarmante num quadro de inflação de
custos acelerada, que colocou em risco
as possibilidades de recuperação dos
níveis de estoque.

No estrato das grandes empresas, a'
concorrência acirrou-se, além da natu-
ral retração do mercado, em função do
reequiparnento dos parques industriais
obsoletos. A importação de modernos,
equipamentos de impressão quadrico-
lar I acabamento automático e de pré-
impressão, dentro de projetos cumpri-
dos por quase todas as grandes empre-
sas do segmento promocional, gerou e
continuará gerando um aumento subs-
tancial da capacidade instalada do se-
tor. Os reflexos ao nível da concorrên-
cia são notórios e, dentro da continui-
dade dos programas, devem aumentar
durante o ano de 88.

PERSPECTIVAS 88

Utilizaremos os mesmos parâmetros
de avaliação de desempenho de 87 para
o primeiro trimestre de 88, quais sejam
o volume de vendas/consumo aparen-
te, a taxa de ocupação da indústria e o
volume de estoques. Pelos dados dis-
poníveis no quadro IV, fornecidos pela
ANFPC, corrigidos pela participação
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percentual do segmento de impressos
gráficos para papeis revestidos/não re-
vestidos, observamos uma queda de
volume de vendas de 78.670 tono para
63.420 ton., uma redução percentual de
19,4%.

A redução era esperada, talvez não
tão acentuada, mas compreensível se
compararmos os momentos econômi-
cos diferenciados dos primeiros trimes-
tres de 87 e 88. Em 87, como já men-
cionado anteriormente, um nível de
produção atípico para o período, e 88
dentro de um quadro de redução da
atividade econômica. Além disso, 88
retoma o ciclo, quebrado em 87, de ati-
vidade menor no primeiro trimestre do
ano.
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Esses dados são confirmados pelos
números da pesquisa da ABIGRAF,
comparados no quadro V. O consumo
aparente do universo das empresas pes-
quisadas, extrapolado para o segmen-
to, mostra um valor médio mensal de
19.500 toneladas, um decréscimo de
17,9% em relação à média de consumo
anual aparente de 23.750 tonela-
das/mês durante 87. O aspecto preocu-
pante e que, para manter o nível de
consumo aparen te de 87, nos 3 trimes-
tres restantes do ano o consumo médio
mensal deverá subir para aproximada-
mente 25.000 toneladas/mês. Em ou-
tras palavras, se as empresas mantive-
rem as suas atuais políticas de manu-
tenção de estoques, sem anteciparem
compras preventivas de aumentos su-
periores à inflação, o aumento da ativi-
dade devera atingir 25070 para igualar
os níveis de 87. Uma situação pouco
provável, dado o quadro de estabiliza-
ção das taxas in flacionárias em pata-
mares bastante elevados.

Os níveis de estoque permanecem ele-
vados nesse período. Apesar de uma
demanda desaquecida no primeiro tri-
mestre, os estoques acumulados au-
mentaram em aproximadamente 4.000
toneladas entre dezembro de 87 e mar-
ço de 88. Basicamente a diferença entre
o volume de vendas anunciado pela
ANFPC, ajustado para o segmento, de
63.000 ton., e o consumo aparente de
58.500 tono Essa política de aumento
de estoques numa época de retração de
consumo funda-se nas compras pre-
ventivas de aumentos futuros, que no
caso do papel situou-se vários pontos
acima da OTN do período, e portanto
da remuneração dos ativos financeiros.

Os números de consumo e vendas,
denotativos de um menor nível de ativi-
dade, são confirmados pelas' informa-
ções empresariais das taxas de ociosi-
dade do segmento. Como se pode de-
preender do quadro VI, de uma taxa mé-
dia de ocupação do parque de 80010 pa-
ra 87, o primeiro trimestre de 88 mos-
trou uma taxa de ociosidade de 32010,
portanto ocupação de 68070. Compara-
das as taxas, houve uma queda de 15%
no nível de atividade do primeiro tri-
mestre de 88, em relação aos números
de 87.

88 começou com carga baixa, mas c
ano está comprometido? Não necessa-
riamente. O panorama geral do seg-
mento para o ano de 88 indica niveis de
fatu ramento um pouco abaixo de 87,
derivados de uma política cautelosa de
investimento promocional dos clientes
em face das indefinições institucionais,
mas que já dá mostras de recuperação.
Demonstrativo dessa tendência é a ava-
liação empresarial do segmento de ocu-
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par 75 '0/0 da sua capacidade instalada
durante o segundo semestre de 88, re-
tomando os níveis do segundo semestre
de 87 (quadro VI).

INFLUÊNCIA DE VARIÁVEIS EX-
TERNAS

Algumas variáveis podem ser elenca-
das para prever o comportamento do
segmento para o ano de 88, com im-
pacto direto ou ind ireto so bre a perfor-
mance do setor. São fatores cíclicos de
mercado, ou decorrentes de decisões
políticas, ou derivados do momento
econômico. (Dentre elas (quadro VII):
QUADRO VII---------

SENSIBILiDADE DO SEGMENTO
A VARIÁVEIS EXTERNAS

VARIÁ VEIS
1) CÍCLiCAS:

GASTOS PROMOCIONAIS
MAIORES NO 2~SEMESTRE

2) GOVERNAMENTAIS:
2.1) RES TABE lECIMENTO DO

CLiMA DE INVESTIMENTOS
2.2) ELEIÇÕES MUNICIP AIS 88?
})ECONÔMICAS:

MEDIDAS DE AUSTERIDADE NA
MÁQUINA GOVERNO

4) REEQUIPAMENTO:
AUMENTO DO PARQUE
INSTALADO

1) Nível de atividade do 22 semestre
superior ao primeiro: reconhecida no
setor como um fator intrínseco à ativi-
dade, neste ano de 88 possivelmente as
taxas de crescimento do segundo se-
mestre em relação ao primeiro sejam
maiores do que nos anos anteriores. Is-
50 pela baixa carga do )9 trimestre, tra- l>
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dicionalmente um período de desaque-
cimento no segmento da propaganda,
mas neste ano agravada pelo clima de
identificação político-econômica, pos-
tergando in vestimentas na área.

2) Politice governamental: o peso da
interferência esta tal na economia brasi-
leira influencia obviamente todos os
ramos de atividade, e segmento de im-
pressos gráficos não se excetua nesse
contexto. Todavia, sua influência é
mais remota do que, por exemplo, nos
segmentos de editores e de cadernos,
onde a FAE-Fundação de Assistência
ao Estudante responde por até 60% do
mercado, conforme dados do 129 Fó-
rum. O segmento de impressos gráficos
sente indiretamente os efeitos através
da redução dos gastos promocionais da
iniciativa privada, numa posição de ex-
pectativa em relação às definições
constitucionais so bre as atividades das
rnultinacionais, as reservas de mercado
e as definições privilegiadas de empresa
nacional, Observa-se um alívio com re-
lação à direção moderada das decisões
da nova Carta, restabelecendo o clima
de confiança nos investimentos por
parte das lideranças empresariais, e
consequentemenie dos gastos em mar-
keting, que interessam diretamente ao
segmento.

A realização ou não das eleições mu-
nicipais em novembro de 88 é outra va-
riável influente na performance das
empresas do setor, principalmente no
estrato das pequenas e médias, por ser
eleição de abastecimento local e regio-
nal. Num exercicio de planejamento
futebolistico, vulgo "chute", se imagi-
narmos 20 candidatos a cargos eleito-
rais em cada um dos quase 5.000 mu-
nicípios brasileiros, com um consumo
«per-capita " de 500 quilos de papel pa-
ra a campanha, teremos um volume
modestamente estimado .ern 50.000 to-
neladas. Esse volume representa 17,50/0
do consumo aparente de 285.000 tone-
ladas do segmento, supondo que boa
parte desse material seja impresso em
gráficas voltadas para o setor. Uma in-
definição na esfera política que pode
ser determinante na performance das
pequenas e médias empresas do sego
menta.

3) Momento econômico: qualquer
exercício de previsão econômica no
Brasil é mera extrapolação das condi-
ções atuais, quase futurologia. Mas a
continuar a política de realismo de
mercado gradativamente implantada

'pela atual equipe, com a redução da in-
terferência esta tal e o consequentemen-
te enxugamento do aparelho público, a
produção poderá voltar a ter caráter
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prioritário no quadro econômico. Au-
xiliados por um desaquecirnento da de-
manda que tem sido responsável pela
estabilização, ainda que em níveis ele-
vados, da taxa inflacionária, e por uma
visão mais realista dos compromissos
externos, caberá ao governo adotar as
medidas necessárias no seu próprio or-
çamento. Se efetivadas as intenções go-
vernamentais nessa direção, o mercado
reagirá favoravelmente com a amplia-
ção dos investimentos, dentre os quais
os gastos promocionais.

4)Incernas (Reequipetncnto): uma va-
riável interna ao segmento, com conse-
quências para o universo de fornecedo-
res e clientes. Fruto do cumprimento
dos projetos do Conselho de Desenvol-
vimento Industrial dos últimos 5 anos,
a indústria gráfica em geral e o segmen-
to promocional em particular tem am-
pliado a capacidade instalada, no es-
trato das grandes empresas. Ainda que
voltada prioritariamente para a moder-
nização do parque, sensivelmente ob-
soleto, a execução desses projetos trará
como saldo °aumento da capacidade de
fornecimento do setor. Os empresários
do segmento apostam num crescimento
estável da demanda a partir de 1989,
com consequente aumento na demanda
de papel. A julgar pelo perfil dos equi-
pamentos em fase de importação, prin-
cipalmente dos papéis revestidos desti-
nados à impressão quadricolor, Caso o
mercado não apresente taxas. de cresci-
mento compatíveis, o universo de for-
necedores de impressos gráficos atra-
vessará momentos de concorrência ex-
tremamente acirrada.

SUGESTÕES PARA O SEGMENTO

Ao recapitularmos sugestões propos-
tas em formas anteriores, verificamos
que permanecem válidas aquelas rela-
cionadas com a administração eficiente
dos instrumentos de rnarketing, recur-
sos humanos e produção. As recomen-
dações de ordem macro-econômica
têm flutuado ao sabor das diretrizes
anunciadas pelo governo, que ora esti-
mulam) ora punem o consumo. Como
exemplo, no ano passado soava im-
prescindível a liberação dos investi-
mentos na indústria gráfica, para fazer
face ao mercado crescente e a obsoles-
cência do parque. Em 88, a necessária
importação encontra eco na liberaliza-
ção da política aduaneira, mas encon-
tra também um mercado de consumo
bastante diferenciado de apenas 12 me-
ses atrás, em níveis inferiores.

As recomendações poderiam constar
de qualquer manual mediano de admi-
nistração de empresas, mas valeria a

J

pena ordená-las segundo a prioridade
sugerida pelo momento atual:

1) Controle eficiente de custos:
numa situação de escalada inflacioná-
ria, qualquer descontrole de preços de
insumos, principalmente os pesada-
mente significativos como o papel,
acarretam uma incapacidade de reposi-
ção de estoques. Basta verificar a defa-
sagem acumulada do primeiro quadri-
mestre de 88, entre a variação da OTN
e os preços por quilo do papel. O ra-
ciocinio vale para os insumos acessó-
rios como tinta e chapas.

2) Balanceamento prudente de liqui-
dez X estoque: como decorrência da
primeira sugestão, o empresário deve
balancear convenientemente suas ne-
cessidades de capital de giro versus a
dilapidação dos seus estoques, pelo au-
mento dos insumos acima dos níveis de
remuneração do mercado financeiro.
Os projetos de ampliação do parque,
cotados em moeda estrangeira, gerarão
necessidades óbvias dentro do fluxo de
caixa, exigindo planejamento financei-
ro antecipado. Ainda que no momento
atual as empresas tenham em média
bons índices de liquidez, as necessida-
des de desembolso em investimento
não podem ser desprezadas.

3) Especialização no produto e Di-
versificação no mercado: no âmbito
mercadológico, a especialização parece
ser o caminho adequado em mercados
com poder de compra comprimido, em
função da maior eficiência de custos.
Aliado a esse interesse na especializa-
ção a nível de produto, o segmento po-
deria diversificar seus mercados com-
pradores, pulverizando o risco. No se-
tor de impressos gráficos é comum a
concentração de parcelas consideráveis
de receita de uma gráfica na figura de
um ou poucos grandes compradores,
expondo a empresa e tornando-a vul-
nerável a mudanças econômicas. O

MÁRIO CESAR MARTINS DE CA-
MARGO é graduado em administração
de empresas pela EAESP - da Funda-
ção Getúlio Vargas, e graduado em di-
reito) pela Faculdade de Direito de São
Bernardo do Campo. Diretor de Vendas
da Bandeirantes SI A Gráfica e Editora,
sendo também, diretor da ABTG - As-
soe iação B rasHeira de T ec no' ogia G ráfi-
ca; diretor de Relações Públicas do SIN-
DIGRAF - Sindicato das Indúslrias'
Gráficas do Estado de São Paulo e dire-
ror da ABERJE - Associação Brcsilei-
ra de Comunicação Empresarial.



) . Editores e fabricantes de papel, unidos,
"t'i investem em campanhas promocionais destinadas

a estimular o consumo de livros.

Setor Editorial
I' • •esta otimiste

,~
Prof. Wander Soares (à esq.) é homenageado pela ANAVE. À direita, Hércules
Coelho do Nascimento, diretor de relações pú blicas da ANAVE.

Encerrando o ciclo de palestras so-
bre o tema "OS DERIVADOS

DOS PAPÉIS DE EUCALIPTO", o
professor Wander Soares, diretor da
Editora Ática S/A, falou sobre "O SE-
TOR EDITORIAL", prevendo a reto-
mada da produção de livros no Brasil a
partir do segundo semestre de 1988.

A seguir publicamos na Íntegra a pa-
lestra:

Ao agradecer o honroso convite para
participar deste 13!? Fórum da ANA-
VE, quero reafirmar o prazer sempre
renovado de estar aqui com vocês ana-
lisando e discutindo assuntos de inte-
resse comum.

Quando me preparava para proferir
estas palavras, relí o texto das palestras
que fiz neste mesmo fórum em 1980 e
em 1982, sob os títulos "Um Exercício
de futuro" e "Otimismo ou Sinistrose
na Indústria Editorial". Os títulos já
dão uma idéia das preocupações da
época, do espírito reinante em nosso
pais.

E como foram difíceis os primeiros
.anos desta década! Que fase complica-
da de nossa recente história econômica

está vam os vivendo naqueles anos re-
cessivos. Apesar de tudo, a mensagem
que eu procurava transmitir era de oti-
mismo, de esperança e de fé na nossa
capacidade de passar por momentos de
dificuldades sem se deixar abater.

Vejo agora que a razão estava do
meu lado, era necessário resistir e tra-
balhar para não se perder a capacidade
competitiva, para manter-se atualiza-
do, para investir no futuro, plantar ba-
ses firmes e arrostar novas dificulda-
des.

Eis que chega 1986: desnecessário
comentar o Plano Cruzado e suas con-
sequências. A tudo isto as indústrias
editorial e de papel resistiram, não pa-
raram de crescer, de criar e de prospe-
rar.

Dentro de muito pouco tempo, na
'virada da década, quando ultrapassar-
mos a marca populacional dos 150 mi-
lhões de brasileiros, estaremos quase
chegando aos 500 milhões de exempla-
res/ano e transformando cerca de
150.000 toneladas de papel. Não che-
gam a ser números espetaculares, mas
ultrapassam o dobro das marcas de

1982, ano em que, em meio à onda de
pessimismo, eu tratei de lhes trazer
uma mensagem de otimismo dizendo
que, ninguém tem nada a ganhar com a
"sinistrose ", a não se'! é claro, o j orna-
lista que cunhou a expressão.

O que temos pela frente no setor edi-
torial é algo que reafirma este senti-
mento de otimismo.

Após 1982 retomamos o crescimen-
to, chegando a 1985 com uma produ-
ção de cerca de 300 milhões de exem-
plares entre livros e fascículos. 1986 re-
presentou uma exceção na curva de
crescimento de qualquer setor. Duran-
te o ano do Cruzado o setor editou
20% mais que o ano anterior, com a es-
petacular cifra de 360 milhões de exem-
plares aproximadamente, para cair em
1987 para 290 milhões, isto é, a verti-
gionosa queda pós Cruzado colocou-
nos em um nível abaixo do de 1985.
Contribui para isto também uma
queda de 500/0 nos programas de aqui-
sição de livros didáticos da Fundação
de Assistência ao Estudante (FAE).

Para 1988 estamos esperando uma
retomada do crescimento na produção
de livros no Brasil. Os resultados do
primeiro quadrimestre nos animam.
Apesar de novamente a compra do se-
tor governamental situar-se em pouco
mais de 30 milhões de exemplares, a ex-
pectativa para.o 2Q semestre é a melhor
possível.

O que nos faz otimistas em relação
ao futuro, mais precisamente a partir
do segundo semestre deste ano, é so-
bretudo a ação conjunta que os edito-
res estão tomando para reativação do
mercado. Além de cursos de capacita-
ção na área do livro, seminários na
área da leitura, das promoções tradi-
cionais da Câmara Brasileira do Livro
como a Semana Nacional do Livro, du-
rante a qual ocorre a solenidade de en-
trega dos prêmios Jabuti, e, vários ou-
tros eventos que envolvem o público e
os órgãos de divulgação. Temos a des-
tacar os eventos promocionais de enor-
me repercussão, como a lO~ Bienal In-
ternacional do Livro, em agosto próxi- I

mo, assim como as feiras do livro que I>
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Prof. Wander Soares comenta com
entusiasmo a realização de campanhas
visando promover o livro e o hábito
da leitura.

se realizarão fora de São Paulo ao lon-
go do ano.

Os editores, os quais represento nes-
te momento, e os industriais do papel,

vêm trabalhando cooperativamente há
algum tempo visando, com base em
um convênio, promover o livro e a lei-
tura.

Em decorrência deste convênio entre
a Câmara Brasileira do Livro e a Asso-
ciação Paulista dos Fabricantes de Pa-
pel e Celulose, uma campanha nacio-
nal de promoção do livro e da leitura
será levada a todos os brasileiros a par-
tir do mês de julho.

Vamos usar todas as mídias dis-
poní veis, especialmente televisão, re-

J

vistas, cartazes, mala direta, tudo ava-
liado em cerca de US$ ) milhão em es-
paço publicitário. Esta será a maior
campanha promocional na área do li-
vro jamais feita no país.

Este testemunho visa mostrar aos se-
nhores que os frutos da fé e de nossa
perseverança, do empenho de toda a
nossa capacidade como homens de
venda é, sem dú vida, o que temos vis-
to; o aumento de nosso mercado; o in-
cremento do prestígio que tem as clas-
ses aqui reunidas. O

W ANDER SOARES é bucharel em ad-
ministração de empresas e professor.
Além do magistério que exerceu na Uni-
versidade Federal de Minas Gera is, na
Universidade Católica de Minas Gerais e
em outros instituições de Ensino Supe-
rior, dirigiu o Centro de Treinamento de
Professores de Artes Praticas do MEC,
em Betim-MG. Exerceu Assessorias téc-
nicas no Ministério da Educação e Cul-
tura no R io de Janeiro e em Brcsflic, e
foi superinl endente educacional da Se-
cretaria de Esrado da Educação de Mi-
nas Gerais. Planejou e coordenou o I~
Seminário Latino-Americano sobre Ad-
ministrução Moderna em Empresas Edi-
toriais, promovido pelo CERLALC I U-

NESCO, no Rio de Janeiro. Participou
em junho de 1982 como representanle
do Brasil, do Congresso Mundial do Li-
vro organizado pela Unesco, em Lon-
dres. Participou, na quo !idade de relator
geral, do Corei - Congresso Regional
do Livro para a A mérica Latina e Cari-
be, no Rio de Janeiro, organizado pela
Unesco. Atualmente é diretor da Edito-
ra Á tica SI A, em São Paulo; diretor do
Slndiccro Nacional dos Editores de li-
vros; diretor adjunto da Cllmara Brasi-
leira do Livro e vice-presidente do Gru-
po lnteramericano de Editores da IPA
~ lnternational Pubrishers Associalion.
Atua como consultor da Unesco para as-
suntos da promoção do livro.
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A política de controle de preço tem
impedido que o setor de papéis absorventes

tenha a rentabilidade adequada.

Precos: a luta,.
pela liberação

., .

Araújo: "a politi~a dé controle de preços tem sido um pesadelo ao setor".

Murílo Ribeiro Araújo, diretor de
marketing da Cia. Melhoramen-

tos de São Paulo, apresentou a palestra
"OS PAPEIS PARA FINS SANLTA-
RIOS". O conferencista recomenda
que sejam mantidos os esforços de ex-
portação e que os empresários conti-
nuem insistindo na liberação do con-
trole de preços pelo CIP.

Durante a palestra, que publicamos
na íntegra, a seguir, fizeram parte da
mesa as seguintes personalidades: Luiz
Schalka, diretor de comercialização da
Klabin S/A, na qualidade de media-
dor; Olympio da Silva Caseiro, diretor
superintendente da Manikraft Guaiana-
zes Indústria de Celulose e Papel Ltda
e José David Carneiro, diretor de ven-
das da Popasa Produtos de Papel
S/ A,' como debatedores.
A - Caracterização do Setor:

O Setor e composto em 1988 por
41 empresas, classificadas de
acordo com a capacidade instala-
daem:
- GRANDES -Capacidade ins-

talada acima de
50 tons/dia;

- MÉDIAS -Capacidade ins-
talada entre 20 e
50 tons/dia;

B-

- PEQUENAS -Capacidade ins-
talada abaixo de
20 tons/dia.

Os produtos fabricados pelo se-
tor compreendem:
- PAPÉIS HIGI~NICOS
- TOALHAS DOMÉSTICAS E

INDUSTRIAIS
- GUARDANAPOS
- LENÇOS
Comportamento das Empresas
do Setor em 1987 x 1986:
O Quadro I mostra as produções
globais e variações de acordo
com a classificação das empresas.
O Quadro II mostra por tipo de
produto as variações ocorridas
no período. Cabe ressaltar que as
quedas nas produções de guarda-
napos e lenços basicamente refle-
tem o setor ter deixado de expor-
tarem 1987.
O Quadro III é um detalhamento
dos dois anteriores.
O Quadro IV demonstra o índice
de utilização da capacidade insta-
lada. No caso das médias e pe-
quenas empresas existem algumas

QUADRO I ----~-------------- _
COMPORTAMENTO DAS EMPRESAS DO SETOR DE ABSORVENTES

PRODUÇÃO EM TONELADAS! ANO

EMPRESAS
1986 1987 VARIAÇÃO

TONS EM% TONS EMlJfo TONS EM llJo

GRANDES 231267 66.36 252332 67.64 21065 9.11
MÉDIAS 80844 23.20 80448 21.56 -396 -0.49
PEQUENAS 36390 10.44 40299 10.80 3909 10.74
TOTAL 348501 100 373079 100 24578 7.05

QUADRO II -~-------~~----------
RESUMO DAS PRODUÇÕES DE PAPÉIS ABSORVENTES NOSANOS DE 1986 x 1987

EM TONELADAS

PRODUTO
PRODUÇÃO VARIAÇÃO 87/81

1986 % 1987 !1Jo TON EM 11/0

- HIGIÊNICOS 271308 77.87 302583 82.36 31275 11.53
- TOALHAS INDS. + DOMS. 46587 13.37 50814 ]2.72 4227 9.07
- GUAR DAN APOS 21527 6-18 17545 4.39 -3982 -18.50
- LENÇOS 8979 2.58 2136 0.53 -6843 ·76.21

TOTAL 348401 100 373078 100 24677 7.08
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QUADRO III --_~ _

COMPORTAMENTO DAS EMPRESAS DO SETOR DE ABSORVENTES
PRODUÇÃO EM TONELADAS'! ANO

EMPRESAS
1986 1987 VARIAÇÃO

TONS EM 010 TONS EM f1Jo TONS EM 010

GRANDES
- HJGIÊNICOS 173817 49.89 20[794 54.09 27977 16. [O
- GUARDANAPOS 17679 5.07 15454 4.14 ·2225 -12.59
-TOALHAS 30692 8.81 32948 8.83 2256 7.35
- LENÇOS 8979 2.58 2136 0.57 -6843 -76.21

SUB-TOTAL 23] 167 66,35 252332 67.64 21165 9.16

MÉDIAS
- HIGIÊNICOS 69457 19.94 67465 18.08 -1992 -2.87
- GUARDANAPOS 2179 0.63 387 0.10 ·1792 -82.24
-TOALHAS 9208 2.64 12596 3.38 3388 36.79
- LENÇOS O 0.00 O 0.00 O 0.00

SUB-TOTAL 80844 23.20 80448 21.56 -396 -0.49

PEQUENAS
-HIGIÊNICOS 28034 8.05 33324 8.93 5290 18.87
- GUARDANAPOS 1669 0.48 1704 0.46 35 2.10
- TOALHAS 6687 1.92 5270 1.41 ·1417 -21.19
- LENÇOS O 0.00 O 0.00 O 0.00

SUB-TOTAL 36390 10.44 40298 10.80 3908 10.74

TOTAL
-HIGIÊNICOS 271308 77.87 302583 81.10 31275 11.53
- GUARDANAPOS 21527 6.18 17545 4.70 ·3982 -18.50
- TOALHAS 46587 13.37 50814 13.62 4227 9.07
- LENÇOS 8979 2.58 2136 0.57 -6843 -76.21

TOTALOERAL 348401 100 373078 100 24677 7.08

QUADRO IV -----~------- _

UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA DAS EMPRESAS DO SETOR

EMPRESAS I 1986 1987
CAPo PROD. % UTIL. CAP. PR.OD. 7 % UTlL.

GRANDES 255420 231167 90.50 271260 252332 93.02
MÉDIAS 99660 80844 81.12 105600 80448 76.1 8
PEQUENAS 51480 36390 70.69 60720 40299 66.37
TOTAL 406560 348401 85.69 437580 373079 85.26

QUADRO V ----------------------
CLASSIFICAÇÃO DAS EMPRESAS QUE COMPÓEM O SETOR DE ABSORVENTES

SITUAÇÃO EM 1988

EMPRESAS NÚMERODE CAP ACJDADE INSTALADA
EMPRESAS TONS/DIA TONS/ANO EM 070

GRANDES 8 858 283140 60.59
MÉDIAS J7 409 134970 28.88
PEQUENAS 16 ]49 49170 10.52
TOTAL 41 1416 467280 100

dúvidas sobre a real capacidade
instalada.

C - Perspectivas para o ano de 1988:
A capacidade instalada em 1988 é
de 1416 tons/ dia o que representa
uma capacidade ano de 467.280
toneladas, o que pode ser visto no
Quadro V. Cabe ressaltar que a
determinação deste número levou
em' consideração os incrementos
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de capacidade e novas máquinas,
tendo em conta o mês previsto de
entrada em operação. O real efei-
to deste incremento de capacida-
de será sentido em 1989 como ve- 104
remos mais adiante.
Os gráficos VI - VII - VIII e
IX levam em conta dados de pes-
quisas de mercado sobre vendas
reais ao consumidor final nos

J

GRÁFICO VI -....-------

EVOLUÇÃO VENDAS HIGIeNICOS
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GRÁFICO VII --------

EVOLUÇÃO VENDAS
TOALHAS DOMÉSTICAS
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GRÁFICO VIII --------
EVOLUÇÃO VENDAS GUARDANAPOS
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o papel pode ser um grande re-
curso para melhorar substan-
cialmente a qualidade final de
um projeto gráfico sem aumen-
tar o seu custo na mesma pro-
porção
Estudos feiras por produtores
gráficos sobre uma peça típica"
do mercado mostram que entre
criação, fotos ou ilustração, arte
final, fotolito, impressão, manu-
seio/envelope e correio, o papel
detém em torno de 9.6% do
custo total.
Isto é, se você reduzir em 30% o
custo deste ítem trabalhando
com um papel de preço inferior,
você terá uma redução de ape-
nas 2,8% no custo final da peça.
E o resultado da impressão, você
sabe, não seria apenas 2,8%
pior. Imagine por exemplo se
este encarte não fosse feito num
couché de qualidade como O
Polar L2da Cia. Suzano.
Teríamos perdido o brilho das
cores, o contraste, a perfeita re-
produção da retícula, e teríamos
perdi do a sua atenção e você não
teria chegado ao final deste
texto.
'Mala direta Com 16 pagmas. no formato fe-
chado 8,5x 11. impresso a 2 cores e na quan.
ndade de 10 000 exemplares.

,
COUCHE POLAR

Qualidade Cía. Suzana

Outras informações, Dlsc Couché: SP Capital
572-1790 - SP Interior e outros Estados (011)
800-1790
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de 1986, 1987 e até mar-
ril de 1988.
ntamos há pouco que o in-
nto real da capacidade ins-
I em 1988 somente seria sen-
o global em 1989. No Qua-
: demonstramos como esta
idade evoluiu desde 1986
'89. Cabe ressaltar que aqui
estamos prevendo nenhum
incremento em 1989 alem
mencionado e que parcial-

~será sentido em 1988.
l expectativa, neste caso mi-
.oinião pessoal sobre o mer-
em 1988, está refletida no
ro XI, onde estamos pre-
i:
igiênicos - Incremento de
m relação a 1987;
ralhas Industriais e Domêsti-
- 50/0 de incremento;
I uardanapos - incremento

~enços - incremento de
o, representado pelo reinício
.xportacões - estimada em
}O toneladas em 1988 e ne-
11 incremento no mercado in-
l.

global representa um incre-
to em toneladas de 5,79% em
ão a 1987.
'esenta um índice de utiliza-
de 84,7f!Jo da capacidade ins-
la no ano.
líse de Sensibilidade para o
r
nento econômico: A queda
ioder aquisitivo e a falta' de
pectiva de uma recuperação
e ano TlOS levam a prever os
eras de evolução demonstra-
no quadro XL O alto custo
linheiro e suas conseq uências
'e o capital de giro, tem leva-
os intermediários a trabalha-

QUADRO X-----------------------
v ARIAÇÃO DA CAP ACIDADE INSTALADA DAS EMPRESAS DO SETOR

CAPACIDADE INSTALADA
EMPRESAS 1986 010 1987 010 1988 010 1989 010

GRANDES 255420 62.82 271260 61.99 283140 60,59 304260 59.47
MÉDIAS 99660 24.51 105600 24.13 134970 28.88 157410 30.77
PEQUENAS 51480 12,66 60720 13.88 49170 10.52 49962 9,77
TOTAL 406560 100 437580 100 467280 100 511632 100
VARIAÇÃO ANO 31020 7.63 29700 6.79 44352 9.49
VARIAÇÃO ACUM. 31020 7.63 60720 14.94 105072 25.84

QUADRO XI ----------------------
EXPECTATIVA DE COMPORTAMENTO DO MERCADO EM 1988 X 1987

EM TONELADAS

PRODUTOS
PRODUÇÃO VARIAÇÃO 88/87

1987 010 1988 010 TON EM 010

A - HIGrÊNICOS 302583 81.10 311660 78.96 9077 ),00
8 - TOALHA5IND.+DOME5T. 50814 13.62 53355 13.52 2541 5.00
C - GUARDANAPOS [7545 4.70 17545 4.45 O 0.00
D - LENÇOS * 2136 0.57 12136 3.07 10000 468
TOTAL 373078 100 394696 100 21618 5.79

-
': INCREMENTO DA PRODUÇÃO DEVIDO A EXPORT AÇAO DE 10000 TONS

MERCADO INTERNO INCREMENTO; ZERO

GRÁFICO XII ------------------- _
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MA

rem na rotação dos produtos, re-
duzindo estoques,
O setor sentiu a necessidade de
voltar a exportar, reduzindo a
oferta e estas exportações estão
sendo feitas a custo ind ustrial,
Estamos prevendo que o global
das exportações do setor atinjam
10.000 toneladas em 1988.
A política de controle de preços
tem sido um pesadelo ao setor.

Continuam sob controle três tí-
pos de papéis higiênicos, o que
representa em 0/0, cerca de 70%
da produção. No gráfico XII de-
monstramos a evolução dos pre-
ços autorizados nos últimos 12
meses x a variação da OTN,
quando todos os insumos subi-
ram bem acima da inflação.

E - Recomendações ao Setor;
1. Manter os esforços de expor- t>
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taçào visando reduzir estoques
de produtos acabados e dimi-
nuir a oferta, mesmo a preços
que cubram custos industriais;

2. Política rígida de preços e pra-
zos de pagamento;

3, In vestir em campanhas insti-
tucionais visando o incremen-
to de vendas de guardanapos e
toalhas de papel;

4. Insistir na liberação do ccn-
trole de preços pelo CIP, ví-
sando adquirir rentabilidade
mínima que remunere o capi-
tal investido e permita fazer
reservas para futuros investi-
mentos. O

MURCLO R[BEIRO ARAÚJO nasceu
em Gucrunucvo - PR, em 19 de novem-
bro de 1933. E. engenheiro mdusrrial pe-
la PUC - Pontifícia Universidade Cc-
lólica de São Paulo; adminisrrador de
Empresas pera Fundação Getúlio Var-
gas. Na sua urividude profissional, foi
chefe do departamenro de assislêncla
técnica da Cia. Brasileira de Plásticos
Koppers (l961 a 1969); ingressou na
Cia. Melhorumentos de São Paulo -
lndústria de Papel em maio de 1969,
ocupando os cargos de assis/enle /étnico
de diretoria, diretor industrial c diretor
de markering.

DEBATES

Assooacao
dos Hotnén
Celuto~/Pi

:>1 C'" n',
Após a palestra sobre papéis absorventes, debatedores opinam sobre o CIP:

JOSÉ DAVID CARNEIRO (diretor de
vendas da Pooasa - Produtos de Papel
SI A - debatedor) - Eu acredito que
quase nada há para se acrescentar a esta
excelente palestra do Dr. Mutilo. que
apresentou uma visão ampla de como es-
tá nosso setor. Estamos efetivamente sob
um con trole muito rígido do CIP, o que
tem desestimulado muiro os investimen-
tos em nosso setor. ESte ano, os preços
em relação à inflação já estão defasados
em 40%. Isto tem levado o setor a traba-
lhar muito próximo do vermelho. Não é
possível admitir-se que um setor como o

44 - ANAVE

nosso, com 41 empresas, seja controlado
pelo CIP, pois os custos não tem o menor
controle. Aliado a este pro blerna de rígi-
do controle de preços, tivemos uma que-
da na demanda bastante acentuada e
fundamentada na perda de poder aquisi-
tivo. Isto trouxe um excesso de oferta.
aguçando a concorrência e trazendo mui-
to baixa rentabilidade para o setor.
O crescimento da produção, em torno de
7 % , não significa muito estímulo em re-
lação a 1988, pois o oível de estoques nas
Hbricas quase dobrou em relação a 1986
e a 1985. As empresas trabalharam com

apenas 8S % da capacidade instalada.
Não acredito em crescirnento de produ-
ção em 1988, pois não teremos aumento
de demanda e aumentar a aferra significa
acirrar a concorrência entre nós e aumen-
tar o desestimulo ao interrnediãrio , que
são os supermercados, hoic responsáveis
pela comercialização de 80 % de nossos
produtos, pois eles sabem que o papel es-
rá subindo menos do que a inflação e não
há razão para se fazer estoques,
Para melhorar o setor, acredito sejam ne-
cessários dois pon lOS básicos: procurar-
mos nos defender do CIP, para poder-
mos praticar preços compatíveis com os
custos e adquirir a rentabilidade desejada
e o segundo ponto, é exportarmos o má-
ximo possível para não -terrnos excesso de
oferta no mercado interno.
OLYMPIO DA SILVA CASDRO (dire-
tor superintendente da Manikrafr Guaia-
nazes j nd. de CeJ. e Pap. Lrda. - deba-
redor) - O Mutilo deixou bem clara a si-
ruação do setor. Eu sou favorável ao con-
trole do CIP, por incrível que pareça,
porque os aumentos aurorizados pelo
CIP não são aproveitados: os produtos
são vendidos m uito abaixo do preço esti-
pulado pelo CIP e sempre serei conrráno
à liberação do controle do CIP, porque
nosso setor não S3 be administrar preços.
Sem o CIP ficaremos perdidos. Não sabe-
remos que preço cobrar e trabalhamos
com supermercados, que nos colocam
onde querem e exigem o que querem.
Portanto, sou favorável ao CIP, mas a um
CIP que nos dê as atenções necessárias,
porque assim sabemos a que preços vender.
Quanto às exportações que estão sendo
realizadas com sacrifício, as considero
válidas e rnerirosas, porque desova um
pouco dos estoques.
Com relação à posição colocada de que
no próximo ano teremos aumento de
produção, acredito que ocorrerá um caos,
se não sou berrnos administrar.
Quanto aos estoques que hoje estão em
nossas fábricas, tenho a dizer que nossos
distribuidores, devido ao elevado custo
financeiro, transferiram esses estoques
para nossas fábricas.
Não sei que caminho devemos tornar. Es-
tão surgindo máquinas de papel sem
uma pesquisa de mercado, isro é perigo-
so e traz pro blernas não só para aqueles
que estão se instalando, como também
para aqueles já instalados. É um direito e
eu não lhes tiro este direito, mas ...
LUIZ SCHALKA (diretor de comerciali-
zação da Klabin S! A - mediador) - Ê
claro que todos nós discordamos de sua
posição em relação ao CIP, porque se nós
rodos empresários lutamos pela liberali-
dade da economia, não podemos ser fa-
voráveis a este controle, pois nos conside-
ramos capazes de nos controlar, isso seria
um absurdo. O
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1(0 kraft liner detém e deverá continuar
detendo a liderança no comércio mundial
de papéis de embalagem ", prevê Pisani.

Os papéis kraft
no ano 2000

~' li·~~,,::lA
Plsanl: "8 partir de 1992 haverá uma recuperação dos preços"

A brindo o ciclo de palestras apre-
sentado no terceiro dia do 139

Fórum de Análise do Mercado de Celu-
lose, Papel e Artes Gráficas. José Car-
los Pisani, vice-presidente da Iguaçu

Celulose e Papel SI A, apresentou a pa-
lestra sobre o tema "A CELULOSE
DE PINHEIRO E OS PAPÉIS'
KRAFT",

Pisani prevê que a participação da

GRÁFICO1-----------------------
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Norscan nas exportações mundiais,
que hoje é de aproximadamente 750/0,
cairá para 630/0 no ano 2000.

Lenom ir T rorn bini, diretor presiden-
te da Fábrica de Celulose e Papel SI A
- Facelpa, foi o mediador desta pales-
tra, que publicamos na íntegra a se-
guir. Também participaram da mesa,
na qualidade de debatedores, Luis Fer-
nando Gomes Franco, diretor da Celu-
lose Irani SI A e ltálo Trornbini Filho,
superintendente comercial da Facelpa
- Fábrica de Celulose e Papel SI A.

A produção de papéis para embala-
gem no Brasil vinha tendo um cresci-
mento bastante acentuado até o ano de
1980, quando iniciou-se uma recessão
que diminuiu o ritmo de crescimento.

No Gráfico I podemos verificar o
que ocorreu. Atingiu-se o ápice em
1980, um ano extremamente atípico,
quand o ocorreu inclu sive a pré-fixação

GRÁFICO II --------
PRODUÇÃO BRASILEIRA DE
PAPÉIS EM 1987 - Em 1000 t

Total 4678

O Embalagem 2.154

§ Imprimir/Escrever 1 307

• Cartões/Cartolinas 528

11m Sanitários 324

rnn Imprensa 232

~ Especiais 133

460/0

28%

J J 010

70/0

5%
3070
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GRÁFICOIII-----------~------~-----
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da correção monetária incentivando as
empresas a investir em outros ativos
que não os financeiros e fazendo com
que a demanda fosse artificialmente al-
ta. A partir de 1981 o ritmo de cresci-
mento passou a ser menor e nos anos
de 1986 e 1987 houve uma reativação
do setor, principalmente em função do
incremento das exportações.

O Gráfico II mostra a participação
do papel para embalagem na produção
brasileira de papeis. A participação é
de 46010 e apesar desse volume expressi-
vo, se fôssemos verificar em termos de
faturamento, a posição iria Se alterar
bastante, visto que temos baixo valor
agregado.

O Consumo Aparente de Papel de
Embalagem, como podemos observar
no Gráfico IlI, no período de 10 anos
(I976 a 1977), teve um crescimento mé-
dio de 6,4010 ao ano. Esse consumo, em

GRÁFICO IV--~------
PAPÉIS DE EMBALAGEM

BRASIL
1000 l

2500
PRODUÇÃO

2000

1500

1000

500 EXPORTAÇÃO

o
80

88 - Previsão

- 46 - ANAVE

1980 ficou um pouco abaixo do que o
registrado em 1987 e um fato preocu-
pante é que se a taxa de crescimento ti-
vesse se mantido em 6,4010 a.a, de 1976
até 1987, o consumo aparente seria
bem maior e possivelmente isso deve
voltar a ocorrer, nos próximos anos te-
remos modificação no perfil de expor-
tação e consumo interno, porque as
empresas tradicionais fabricantes de
papel para embalagens estão utilizando
sua eventual capacidade ociosa para
destinar à exportação e como não exis-
tem significativos projetos _de expan-
são, futuramente, ou será diminuída a
participação nas exportações, ou tere-
mos problemas para suprir o mercado
interno.

O Gráfico TV possibilita-nos uma
avaliação em termos de produção, ven-
das internas e exportação de 1980 a
1988. Em 1987 exportamos 227.000 to-
neladas, contra 220.000 em 1986 e, pa-
ra 1988 a previsão é de 414.000. Esse
volume se deve principalmente à retra-
ção que está ocorrendo no mercado in-
terno. Se observarmos a evolução das
vendas no mercado interno, temos em
1980 quase 1 milhão de toneladas e a
previsão para este ano está ao redor de
980.000 toneladas (não está computa-
do no gráfico o consumo próprio que
muitas empresas integradas têm, e so-
mente as vendas a terceiros), houve
portanto uma queda real se comparar-
mos com o crescimento vegetativo da
população.

No setor de papel para embalagem
temos o que se denomina kraft leve,
que são papéis destinados principal-
mente à produção de sacos para emba-
lagens e apresentamos no quadro T o
perfil dos produtores.

Este segmento merece um comentá-
rio à parte porque sempre se prevê que

QUADROI-----~---
PAPEL KRAFT

Produção de 1986 - Em 1000 t

200

PRINCIPAIS VOLUME PARI. lJJo
PRODUTORES

IKPC 16 3
PCC 54 10
IKPC + PCC 70 13
SANTO AMARO 50 10
SGUARIO 41 8
COCELPA 38 7
PORTELA 38 7
IGUAÇU 34 7
MANVILLE 32 6
OUTROS 221 35
TOTAL 524 100

150

100

50

O FONTE:ANFPC
é um setor muito limitado por dois ía-
tores: o mercado que revela uma ten-
dência da substituição da embalagem
de sacos de papel por produtos a granel
e o avanço do setor plástico que no ano
passado tomou praticamente toda a fa-
tia do mercado de "bocas de caixas",
ou seja, sacos de supermercados e ho-
je, esta situação está revertendo em
função da depressão do preço do papel
krafL

A seguir mostramos os principais
produtores de papel para papelão on-
dulado, que envolve principalmente o
utilizado para capa e contra capa:

QUADRO li ---~------,-
PAPEL PARA PAPELÃO ONDULADO

Produção de 1986 - Em 1000 t

PRINCIPAIS VOLUME PART. lJJo
PRODUTORES

IKPC 372 26
MANVILLE 139 10
RIGESA 75 5
FACELPA 66 5
OUTROS 750 54
TOTAL 1402 100

FONTE:ANFPC

Como podemos observar são poucos
os produtores. As exportações no setor
de papel para embalagem são funda-
mentalmente em termos de kraft liner,
que é utilizado para capa em papelão
ondulado e isto tem permitido que as
empresas citadas tenham alguma renta-
bilidade. Entretanto, no atendimento
ao mercado interno, elas estão operan-
do com prejuízo.

Se compararmos a evolução em ter-
mos de volume de papel para papelão
ondulado de 1985 para 1986, vamos
observar que houve um crescimento de
16% e essa evolução foi fundamental-
mente baseada em melhorias de máqui-
nas, adaptação de novas máquinas e



QUADRO1Il----------------------
PRODUÇÃO E DESTINO DA PRODUÇÃO

(Em 1000 t)

PAPÉIS DE EMBALAGEM 1987 1~ BI'87 19 B1'88 VAR.OJo

PRODUÇÃO 2153 341 341 0_
CAPA DE }! 741 119 141 19
CAPA DE 2~ 154 17 16 (6)
MIOLO 571 102 79 (23)
KRAFT P/SACOS 688 103 09 (4)
CONSUMO PRÓPRIO 715 118 95 (20)
VENDAS DOMÉSTICAS 1167 204 158 (23)
EXPORTAÇÃO 228 25 60 144
fONTE: ANFPC ABPO

QUADRO IV----------------------
MERCADO NACIONAL

(Em 1000 t)

PAPÉIS DE EMBALAGEM 19 TRI'88 1Q TRI'S7 VAR.OJo

EXPEDIÇÃO DE CAIXAS 212 268 (21)
VENDA DE SACOS MULTIFOLHADOS 50 59 (16)
EXPORTAÇÃO PAPÉIS EMBALAGEM 91 35 160
FONTE: ANFPC ABPO ABRASP

QUADRO V ----------------------
PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CELULOSE

(em 1000 t)

1986 1987 Var.f1Jo
VaI. f1Jo VaI. f1Jo 87/87

Fibra Longa Branqueada 208 19 192 17 -7.7
Fibra Longa Não Branqueada 912 81 925 83 1.4

TOTAL 1120 1117 -0.3

Fibra Curta Branqueada 2169 89 2204 89 1.6
Fibra Curta Não Branqueada 267 11 273 11 2.2

Toral 2436 2477 1.7

Fibra Longa 1120 31 1I 17 31 -0.3
Fibra Curta 2436 69 2477 69 1.7

Total 3556 3594 LI

GRÁFICO V------------------------
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nas exportações.
No quadro III observamos a produção
e destino da produção de papéis para
embalagens.

Em 1987 tivemos uma produção de
2. ] 53.000; com parando-se a produção
no primeiro bimestre de ] 987: com
igual periodode 1988-, temos quantida-
des praticamente iguais. E, no primeiro
bimestre de 1987 as vendas internas
caíram 23070 e as exportações subiram
1440J0, Isto indica claramente a situa-
ção depressiva em que se encontra a
mercado in terno e a perspectiva é de
que o setor não se recupere a curto pra-
zo. Em termos de produção, todos os
tipos, salvo o kraf't liner, tiveram que-
das.

O mercado nacional, como observa-
mos a seguir, registrou uma queda de
21070 em termos de expedição de caixas,
comparando-se o 19 trimestre de 1987,
com igual periodo de 1988; em sacos
m ul tifolhados aqueda foi de 16070 e as
exportações tiveram um incremento de
160%. (vide quadro IV).

No Gráfico V podemos visualizar
melhor a situação em termos do merca-
do nacional: sacos multiíolhados, ex-
portações e expedição de caixas.

No quadro V temos a evolução brasi-
leira da produção de celulose,
comparando-se 1986e 1987. O cresci-
men to de 1) 10J0 em termos de celulose
se atribui exclusivamente a melhorias
de processo e ganhos de produtividade.

PERSPECTIV AS MUNDIAIS DE
DEMANDA

mar

Ate o ano 2000, a demanda mundial
de papéis de embalagem crescerá mais
rapidamente que a economia mundial.
A perspectiva de crescimento do PlB
mundial para a década de 90 e de 3,207ú

ao ano, enquanto que para os papéis de
embalagem esta perspectiva é de 3,6070
ao ano, no mesmo período.

Este crescimento, um pouco menor
que o ocorrido na década de 80, que foi
de 4,20/0 ao ano, pode ser explicado pe-
lo menor crescimento da demanda na
Europa e nos Estados Unidos e será
compensado em parte, pelo grande
crescimento da demanda no Extremo
Oriente.

Podemos observar na Tabela I, a
projeção de demanda de kraft \iner, na
Europa e no Extremo Oriente.

O Gráfico V I nos permite verificar
mais nitidamente que o crescimento em
termos de mercado europeu será bas-
tante lento, enquanto que o Extremo
O rien te devera crescer, principalmente
pelas novas potências exportadoras
que estão surgindo, tais como Singapu-
ra, Taiwan e Coréia, as quais não ten-
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PAPÉlS DE EMBALAGEM PROJEÇÃO DA DEMANDA DE KRAFT UNER

TABELA {------------------------------------

EUROPA
GDP (Bilhões de US$)
Kraftliner('000I)

4168 4252
3355 3320

4398 4547 4671 4716 4840 5008 5144 5[93 5329
3372 3615 3518 3224 3573 3845 3744 3440 3816

Crescimento da Demanda de Kraít linerna Europa no períodode 1986 a 2000 de 1.30]0 ao ano

2000

EXTREMO ORIENTE

GDP (Bilhões de US$)
Kraftliner('000t)

3076 3220
3912 4274

4401 4624
5733 6301

Crescimentoda Demanda de Kraftlinerno Extremo Oriente no periodo de 1986 a 2000 de 5.4010 ao ano
Fonte: Resource Inf'ormation Systerns, Inc - Feb'88

GRÁFICO VI-----------------------
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do produção própria desse tipo de pa-
pel vão necessitar de importação.

As importações mundiais de kraft li-
ner deverão chegar a 7,8 milhões de to-
neladas no ano 2000, contra 5,1 mio
lhões de toneladas em 1987. O maior
crescimento de importações será o dos
países do Extremo Oriente, que passa-
rão de 1,2 milhões de toneladas de im-
portação em 1987, para 2.7 milhões no
ano 2000. Os europeus continuarão
sendo os maiores exportadores do
mundo, com uma perspectiva de 2,9
milhões de toneladas no ano 2000.

A tendência mundial é de que os
países importadores sejam atendidos

COMÉRCIO MUNDIAL DE KRAfT
UNER

O kraft liner detém e deverá conti-
nuar detendo a liderança no comércio
de papéis de embalagem no mundo. No
ano 2000, 22070do total da demanda de
kraft liner será atendida pelas importa-
ções e, sem considerar os Estados Uni-
dos, 44070 desta demanda mundial será
atendida pelas importações.

cada vez mais por produtores não tra-
dicionais. A participação da Norscan
nas exportações mundiais cairá para
63 0J0 no ano 2000, esta participação
hoje está ao redor de 750/0 e em 1970
era de 87%.

TENDENC1A INTERNACIONAL
DE PREÇOS DO KRAFT LINER

Os preços para Europa deverão
apresentar pequena queda nos anos de
1990 e 1991, porém, deverão ficar ain-
da nos níveis de preço de 1987, que foi
considerado um bom ano para preços.

Estima-se que a partir de 1992 have-
rá uma nova recuperação dos preços e
isto fará com que se alcance no ano
2000 o valor de US$ 730, toneladas.

Na Europa, de 1987 até o ano 2000 o
crescimento dos preços será da ordem
de 3,8070 ao ano, o que representa 62 0J0
no período. No Extremo Oriente, esta
tendência de crescimento dos preços
f ará com que haja um crescimento de
3,9% ao 'ano e 65070 no período.

A Tabela II mostra a Tendência dos
Preços Internacionais. Usamos 175
g/m2 como parâmetro, mas de manei-
ra geral, os demais tipos de papel estão
atrelados um ao outro.

O Gráfico VII também mostra a ten-
dência dos preços internacionais do
kraft liner no Japão, Europa e Estados
Unidos. Se traçarmos uma linha média
podemos sentir que haverá um cresci-
mento aprecia vel durante esse período.

TABELA 11-------------------------------------
PAPÉIS DE EMBALAGEM TENDtNCIA DOS PREÇOS lNTERNACIONAIS

(US$/t - Posto Cliente)

KRAFT LlNER 175 1986 19B7 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2()()()
g/m2

NORTE DA EUROPA 355 451 511 536 487 464 518 589 550 549 618 702 652 655 731
LESTE DOS EEUU 326 396 444 449 394 414 454 496 46! 489 538 586 539 588 649
JAPÃO 344 440 523 549 496 478 539 630 592 577 657 754 692 674 766
EXTREMO ORIENTE 381 456 516 524 445 423 489 603 559 535 622 734 662 641 753
Fonte:Resource lnformatior;Systerns,lnc - Feb'88
48 - ANAVE



GRÁFICOVIl-----------------------
JOSE CARLOS PISANl participa das
empresas do Grupo Imaribo, Que con-
cem ra a quase rotclidode de suas ativi-
dades nos estudes do Paraná e San la Ca-
tarina. É direror vice-presidente da Igua-
çu - Celulose c Papel SI A e purticipu
da diretoria das seguin res empresas:
lmaribo SI A I nd, Com .; Walcan Papéis
Uda; Agro Fiorestcl Ibicui SI A e Rejlo-
restadora Monte Carla LIda, Formado
engenheiro quim ico pela Escola de En-
genharia Mauá de Tecno/aglU - São
Caetano do ~,ul- SP, em 1969; realizou
vários estágios e viagens de especializa-
ção ao exterior, aprimorando con heci-
mcnros no setor de celulose e papel.
A tualmente é presidente do Sinpacel -
Sind icaro das Indúst rias de Papel, Celu-
lose e Pasta de Madeira para Papel, Pc-
pelão e Artefalos de Papel e Papelão do
Estado do Para ná; preside o Grupo de
Empresários' de Curiubc - GEC, é vice-
presidente da ANFPC - Associação

timentos se concretizem, porque acre- Nacional dos Fabricanres de Papel e Ce-
dito que nosso País continuará crescen- lulose e 12 vice-presidente do Sinpesc _
do, fortalecendo a livre iniciativa e isto Sindicato das Inds. do Papel, Papelão e
fará com que os investimentos materia- C t' E d d S t C l .or Iça no .'lia o e an a a arma.lizados tenham pleno sucesso. O _
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CONCLUSÃO
Isto era o que eu tinha para apresen-

tar em termos de papeis para embala-
gens. Espero que as intenções de inves-
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DEBATES

Pisani (à esq.) é homenageado pela ANAVE e recebe uma placa simbólica de
agradecimento de José Tayar, conselheiro da entidade.

LUIS FERNANDO GOMES FRANCO
(diretor da Celulose Irani SI A - debate-
dor) - Quais são as perspectivas do pa-
pel frente ao plástico no Brasil e também
em termos de exportação, pois este é um
problema que está sendo muito discuri-
do entre os fabricao tcs, consumidores e,
até os vendedores?
JOSÉ CARLOS PISANI - Nos úlrimos
seis meses houve um crescimento assom-
broso no preço da resina no mercado in-
ternacional, a par da depressão de preço
que rem o Npel kraft no mercado interno,
hoie vivemos uma situação atípica que
deverá ser corrigida a curto prazo, Acre-

dito que o setor plástico tem muito mais
problemas que o setor de papel para
acuar nessa faixa de mercado. A médio
prazo, creio que os dois mercados ten-
dem a se estabilizar. Existe uma tr ndên-
cia mundial hoje de preservação do meio
ambiente c o plástico (em um problema
seríssimo que é a não biodegradabilidade
e algu ns países já tem legislação específi-
ca proibindo a(ê o uso do plástico não
biodcgradável, como é o caso da Itália.
Esse será um fator impeditivo para o se-
tor plâstico: logicamente eles vão pesqui-
sar para transformar esse plástico em bio-
degradávcl, mas enfrentarão muitas difi-

culdades e haverá um conseqüente au-
mente do CUStO. Há algum tempo eu
aered ira va que o mercado de kraít leve já
escava maduro, isto é, o crescimento seria
apenas vegetativo, porém. diante dos úl-
rimos acontecimentos e principalmente
diante da pressão ecológica que existe: a
enchente no Rio de Janeiro, por exem-
plo, deixou caracterizado que a causa dos
entupimentos de bueiros foi principal-
mente o material plástico; acredito que
existe lugar no mercado para o papel
krafr leve. Com relação ao aumento do
uso do p lâsr ico no sete r de caixas, não
existe a me nor possibilidade do plástico
conseguir parcelas significativas. Poderá
eventualmente se situar em algumas em-
balagens especiais, cuias características
exijam a maréria-prima plástico, mas que
serão tão caras que só servirão para pro-
dutos em que o valor agregado da em-
balagem seja muito baixo.
II ÁLO TROMBINI FILHO (diretor co-
mercial da Facelpa - Fábrica de Celulose
e Papel SI A - dcbarcdor) - Você disse
que nos próximos q uatro meses, possivcl-
mente conseguiremos igualar os aurnen-
tOS em relação à j nflação, Em função ape-
nas disso você acredira que novos investi-
mentos irão surgir)
JOSÉ CARLOS PISANI - Eu acredito
que a correção não deva ser igual à infla-
ção, mas acima dela, porque estamos de-
fasados há tempos e isso somente não
viabilizarâ novos investimentos. Para ha- l>
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ver novos investimentos tem que haver
mercado l' na palestra eu mostrei que
houve um crescimento. enquanto a mé-
dia de r rescimento do consumo aparcn te
de 1976 a 1986 foi de 6,4%; no período
de 1976 a 1980 a média foi quase o do-
bro. Portanto, é lógico que ela não deve-
rá ser o dobro, mas nos próximos anos,
com toda a certeza, será acima de 6)%.
/I. demanda mundial também, conforme
demonstrei nos gráficos que apresen rei.
deverá ter um crescimento signif icativo
em vários países, sendo que proj erarnos
as necessidades de importação de países
não tradicionais (o Brasil ainda é um país
não tradicional na exportação de papéis
para em balagem) deverão aum en raro
principalmente pela situação florestal
dos países tradicionais. A Escandinávia,
por exemplo, se aumentar a produção
em índices significarivos. terá um proces-
so de exaustão de suas florestas, tanto
que hoje e lcs estão direcionando e inccn-
rivando o consumo de pastas de alto ren-
dimento, pata tentar um maior rendi-
mento da floresta. Então, acredito que
não é somente a correção dos preços, mas
há um mercado potencial para aqueci-
rnenro tanto interna como externamen-
te,
JAHIR DE CASTRO (diretor comercial
da IKPC) - Em uma das transparências
foi demonstrado que a produção nacio-
nal de papéis de embalagens continua
igual ao período de 1977; o consumo in-
terno caindo e as exportações aumentan-
do, Qual seria a reação d ia ntr de um are-
tornada de consumo no mercado interno,
uma vez que as empresas produtoras já
foram buscar mercado no exterior?
JOSÉ CARLOS prSANI - Ninguém
melhor do que você para responder isso,
1.1[0 não é uma pergunta, é um desafio.
Na verdade esta é uma preocupação. O
mercado de exportação se fundamenta
principalmente em tradição e seriedade e
as empresas (especialmente Klabin e
Manvíl1e, que são as principais exporta-
doras), formaram estruturas exportado-
ras, inclusive com entrepostos no exterior
e uma rede de distribuição na qual inves-
tiram bastante dinh ciro Se houver uma
retomada no mercado interno, e tenho
certeza que isto ocorrerá, a única maneira
será investir na ascensão de produção, Se
a curto prazo não se resol ver o problema
de preços no mercado interno, permirin-
do às empresas investir em aumento da
produção, em 1992 teremos uma crise de
abasrecirnenro. Isca, a meu ver, deve ser
uma preocupação geral, porque o merca-
do interno esteve e continua reprimido,
mas fatalmente voltará ao crescimento
normal, sobretudo porque o consumo
per-capta no Brasil é um dos menores do
mundo e esperamos que a situação se re-
verta,
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LUlS FERNANDO GO,\.·IES FRANCO
- Se o nosso consumo per-c apit a hoje de-
ve estar entre 29 e 3O q u ilos: papel de
em balagern deve ser menos da merade
disso. E só o Brasil aumentar seu consu-
mo para um nível semelhante ao da Ar-
gentina, que é um país de médio desen-
volvimento e precisaremos do dobro da
prod u cão de papel para embalagem. E o
Brasil não pode conrin uar regredindo co-
mo vin h a nos ú lnrnos anos, por isso acre-
dito que possa a ré haver falta de papel
ames de 1992.
JOSE CARLOS PISANI - Estimei para
1992 baseado no crescimento rnarernâri-
co, mas a falta de abastecimento no mer-
cado interno é um problema real. O Pro-
grama Nacional de Papel e Celulose pre-
vê um aurnen [O sig n ificarivo de produ-
ção, principalmente de celulose fibra
curta e há alguns projetos de fibra longa,
algumas intenções de projetos e algumas
expansões em execução, mas dentro da-
q uele patamar de dobrar a produção de
celu lose, passando de 4 milhões para 8
milhões de toneladas, quase que 100%
disso é celulose fibra curta branqueada.
Portanto, se não for definida uma politi-
ca de curto prazo para esse ripa de in ves-
rirncnro, é lógico que nenhum empresá-
rio do setor entrará em uma aventura e
hoje, principalmente o setor de papel de
embalagem está se tornando uma aven-
tura, os empresários que estão no se ror
demonstram arê uma cena. dose de rn aso-
qursrnc.
JOSÉ CARLOS lEONE (Auditório) -
Na palestra não se falou ém celulose
branqueada. Sabemos que exisre uma fá-
brica de celulose branqueada com bas-
tante êxiro e gost aria de sa be r se nos pro-
jetos conta-se uma expansão da fibra lon-
ga branqueada e também de saber qual a
repercussão na produção de caixas de em-
balagens para líquidos; se existe tendên-
cia de crescimento)
JOSÉ CARLOS PISANI - Não tenho
aqui nenhum dado sobre as caixas de em-
'balagens para líquidos, que são aquelas
do tipo usado no leite longa vida, mas
acredito que é um mercado que tende a
crescer, principalmente levando-se em
consideração esse problema de meio am-
biente, porque é uma embalagem que
tanto pode ser reurilizada, como pode ser
recomposta. Com relação à celulose, veja
que já há muita substituição de fibra
longa bran queada por fibra curta bran-
queada, é um perfil que está se alterando
no mundo inteiro, inclusive nos Estados
Unidos. Porranto, o avanço da celulose
fibra curta é muito grande e a celulose fi·
bra longa branqueada é um mercado que
está se tornando cada vez menor. Mas,
como conseq uência estão se tornando
também cada vez menores os investi-
mentos no setor, a ponto de termos ca-

J

rência dessa rnatêna-prima, chegando ao
pon ro ele sermos importadores de fibra
longa branqueada. Há algu ns projetos,
nossa fá brica de celu lose , por exemplo,
em vista da crônica ddic iência do merca-
do de papel para embalagem, estamos
com projeto de rransforrn â-Ia em uma fá-
brica de ccl u lose fibra longa para merca-
do, além disso há um projeto do grupo
T rorn bini (M orro Verde) e uma parte da
p rod ução será celu lose branqueada, é um
prOJeLO ainda em fase de estudos. Não sei
d e ou rros projetos para fibra longa,
JOSÉ CARLOS LEONE - Até os pró-
prios cxpo rtadorcs de celu lose fibra curta
estão precrsando de pape! de fibra longa
bra nq ucada para a em ba lagcrn , isto sig-
n iíica que há tal ta de papel branco,
JOSÉ CARLOS PISANI - Eu sei disso.
Inclusive há um problema sério porque a
fibra longa branqueada existente no
mercado brasileiro tem 829 de alveja-
rncnro e como eles vendem o fardo pron-
to e o consurn id or o descarrega com ara-
me, com capa; já há exigência dos impor-
tadores de que as embalagens também
venham com 929 e eles estão até impor-
tando celulose fibra longa para fazer essa
embalagem.
FUJIW ARA (Auditório) - Eu gostaria
de ouvir um comentário do senhor com
relação à Ccl ulose da Bah ia.
JOS-É CARLOS PISANI - A Celulose da
Bahia foi projetada para produzir celulo-
se de sisal, mas com equipamento feito
para prod uzir os tipos tradicionais, Sur-
giram mil problemas até conseguir-se
atingir uma produção razoável e não
atingiu-se a capacidade nominal; aparen-
temente o problema se tomou financeiro
e o BNDES a desativou em função de
que naquele esquema a celulose estava
sendo defirirâria: Porém, o equipamento
que eles têm, no meu ponto de vista, é
um dos melhores existentes. São eq uipa-
mentes de primeira linha, mas não posso
falar da viabilidade de se mudar o procc-
so para outro tipo de matéria-prima e
nem sei se há OU[fO tipo de matéria-
prima disponível na região. Acho que é
uma fábrica de concepção muito boa,
mas houve um erro no projeto concci-
rual.
FIJIW ARA - Estive recentemente na
Celulose da Bahia e concordo com você
que o equipamento é de primeira linha,
mas gostaria de acrescentar, que existe
possibilidade de se mudar o tipo de
matéria-prima, porque na região existe
eucalipto à vontade. E pouco antes da fá-
brica parar a p rod ução foi feira uma ex-
periência com eucalipto com bons resul-
tados. E derxar registrado que embora te-
nha havido um erro na concepção da Ce-
lulose da Bahia, ela é uma empresa que
pode tornar-se viável a qualquer momen-
to, a partir da celulose de eucalipto. O
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'~Considerando-se o consumo de embalagens de cartão
~_ ) em outros oeises, verittce-se que há possibittdeties

.c. ~.. para emotieçéo do mercado brestíeito,

o mercado de
embalagens eca tão

'!

. ,

Cosia considera o diálogo fundamental para o crescimento do setor.

Otema "OS CARTÕES E AS
CARTOLINAS NA EMBALA-

GEM DE PRODUTOS" foi analisado
durante o 139 Fórum de Análise do
Mercado de Celulose, Papel e Artes
Gráficas. A palestra, que publicamos
na íntegra a seguir, foi apresentada por
Hamilton Temi Costa, diretor comer-
cial do Grupo Socipress, que apontou
o diálogo como um fator fundamental
para o desenvolvimento do setor.

Durante a palestra fizeram parte da
mesa as seguintes personalidades: Luiz
Gonzaga de A thaide Vasone, presiden-
te da Abigraf - regional- SP, como
mediador; Max Heinz Gunther Schrap-
pe, presidente da Abigraf Nacional;
Carlos Pontinha Pereira, gerente co-
merciai da Cia. Suzano de Papel e Ce-
lulose; Ad hem ur Pilar Filho, gerente
comercial da P apirus Ind. de Papel
SI A e Walter Zarzur Derani, diretor de
comércio interno da Limeira SI A. Ind ,
de Papel e Cartolína, como debatedo-
res.

CENÁRIO DA EMBALAGEM DE
CARTÃO

A AlfA TÉRIA-PRJIVIA E SEUS
FABRICANTES

A matéria-prima utilizada para a
confecção das embalagens que estamos
tra tand o é composta por cartões de
grarnatura variável entre 200 g e 500
g/m2, sendo mais utilizado o cartão
duplex, composto de um forro branco
(coated) mais um suporte de material
fibroso.

Utiliza-se, tarn bérn, o cartão triplex
- composto por um forro branco na
camada superior, em suporte de mate-
rial fibroso em seu miolo e forro bran-
co na camada inferior - e os cartões
brancos (Iolding) que é o próprio car-
tão em duas ou mais camadas sendo,
no entanto, de um material único de
celulose branq ueada.

Hoje, no !3rasil, da produção total
de cartões e cartolinas, mais de 90070
são cartões d uplex, 4,2070 de cartões tr i-
plex e 3,2070 de cartões brancos (quadro
I). Daqui para a frente quando estiver-
mos falando de cartões, estaremos nos
referindo basicamente aos Duplex e
Triplex os de maior incidência na fabri-
cação de embalagens.

Existem, no momento, 7 fabricantes
de cartões duplex e triplex (quadro 11),
sendo a Suzana o maior fabricante, se-
guida pela Ripasa, ambas detendo 213
do volume expedido, com as demais
per fazendo o 113 restante do total do
mercado interno.

A quantidade, em toneladas, de car-
tão expedida desde 1982 - corno ve-
mos no quadro UI - representou 0\10-

INTRODUÇÃO
Esta apresentação tem como centro a

embalagem fabricada com cartão du-
plex, triplex e cartão branco (folding).
São os cartuchos, disp lays, envoltó-
rios, caixas e cartelas, que acondicio-
nam os mais variados produtos.

Procuraremos mostrar os produto-
res de cartão, seus convertedores (as
gráficas) e o mercado consumidor de
embalagens dentro de uma visão criti-
ca, buscando, acima de tudo, o enca-
minhamento para um diálogo entre es-
sas três partes.

QUADRO I------------------------
CARTÕES E CARTOL!NAS

EXPEDIÇÃO

1985 0/0 1987 010

Cartão dunlex 224.982 87,3010 304.875 92,6%
Cartão triplex 19.586 7,6rT;'0 13.828 4,20io
Cartões bt ancas 13.143 5,1% 10.536 3,21170

257.711 329.235
Fonte: ANFPC 1>
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QUADRO 1I- _
FABRICANTES DE CART AO
(Duplex - Triplex - Brancos)

PARTlCIP
NOMERCADO

39%
280/0

13,5%
7,5%
6,5 %
3,30/0
2,2010

SUZANO
RIPASA
PAPIRUS
JBEMA
M. FORTE
BONET
DE ZORZI
FONTE: ABIGRAF

lume realmente entregue, e não o pro-
duzido, o que, para nós, é mais interes-
sante como análise de comportamento
do mercado consumidor.

Dessa quantidade entregue 950J0 se
destinam a embalagem e 50/0 a outros

QUADRO IV---------~---~----------
A INDÚSTRIA BRASILEIRA DE EMBALAGENS

1982/86

Por Valor Por peso

1982 1984 1986 1982 1984 1986

Plásticos 24,40]0 25,8% ) 8,00!0 10, 1070 10,6010 9,90"10
Papel 6,50"/0 7,0070 8,50J0 1) ,5070 9,5070- 10,3070
Papelão 12,4 070- 13,6% 17,9% 26,4% 29,41170 30,21170
Cartão R,2OJo I 9,3070- 6,6070 8,3070 7,8% 6,3070
Flexi veis 6,8070-

I

7,0070 9,2070- 1,9070 1,9% 2,5%
Metal (AL -\-FF) 27,80J0 24,9% 25,611"/0 18,SCI!o 18,9% 17,0070
Cornainers 4,21rfo 3,7070 4,1 rIjo 2,9010- 3,21l,70 4,30/0
Vidro 7,8070 8,6070 9,51l,7o 20, I 070 18,7070 19,6070

Fonte: DATAMARK

vidro e plástico, por exemplo.
As embalagens mais consumidas são

as de papelão, seguidas pelas de vidro e
metal. (vide quadro IV)

A soma do cartão, papel e papelão

QUADRO IlI----------------------
EXPEDIÇÃO DE CARTÃO

(Duplex - Triplex - Brancos) Em Toneladas

Merc. Média Mensal
Anos Interno Exp, Total M.Int. Total

J982 233.198 6.166 239.264 19.433 19.947
1983 212.750 22.034 234.784 17.729 19.566
1984 224.185 44.617 268.802 16.682 22.400
1985 257.711 40.464 298.175 21,472 24.841
1986 309.859 28.213 338.072 25.822 28.173
1987 329.239 12.904 342.143 27.436 28.512
1988 Até abril 83.722 L4.169 97.891 20.931 24.4-73

Fonte: ANFPC

setores como cadernos, capas de livros,
artigos de papelaria, etc. Podemos ob-
servar nesses dados que, a nível de mer-
cado interno, o consumo vem crescen-
do desde 84 e, em termos de média
mensal, somente agora, infelizmente,
observamos uma queda. Ainda anali-
sando a média mensal temos: cresci-
mento de 15010 de 85 sobre 84; 200J0 de
86 sobre 85; 100J0 de 87 sobre 86 e que-
da de 240J0 até abril de 88 sobre a média
de 87. Essa queda é preocupante e dela
nos ateremos mais ao final.

EMBALAGEM DE CARTÃO X OU-
TRAS EMBALAGENS

A embalagem de cartão, confronta-
da com outros tipos de embalagens en-
contradas no mercado, representava
em I986, último dado disponível, so-
mente 6,30J0 do mercado medido pelo
peso e 6,6010 do mercado medido pelo
valor. Os dados referentes a 87 estão
sendo levantados e será interessante
observar a evolução desse quadro,
principalmente no que se refere a pre-
ços, pois é notório o aumento do pre-
ço/kg do cartão, comparativamente a
outras matérias -prímas componentes
de outros tipos de embalagens, como
52- ANAVE

(46,8070 do total) representa a maioria
do mercado. É importante notar, no
entanto, um certo declínio do cartão
(de 8,30J0 em 82 para 6,30J0 em 86).

Se compararmos o consumo de em-
balagens per-capita (quadro V), vere-
mos que o consumo de embalagens de
cartão no Brasil é cerca de 20 vezes me-
nor do que nos E.U .A., 6,8 vezes me-
nor do que na França, 4,4 vezes menor
do que na Itália e 7,5 vezes menor do
que na Alemanha. O consumo total fi-
cou 8,7 vezes menor do que nos
E.V.A., 4,7 vezes menor do que na
França, 3,4 vezes menor do que na Itá-
lia e 4,6 vezes menor do que na Alema-
nha.

Olhando-se o percentual de consumo
de embalagens de cartões sobre o total

QUADROV------------------------
CONSUMO INTERNACIONAL DE MATERIAIS DE EMBALAGEM

(Kg/Capita)

Brasil USA França Itália Alemanha

Plásticos 2,5 11 LI 8 13
Papel 2,6 L9 14 15 14
Papelão 7,6 70 29 18 23
Cartão 1,6 33 1J 7 12
Aço 5,2 30 10 7 8
Alumínio 0,2 4 1 0,7 1,5
Vidro 4,9 47 39 28 41
Total 24,6 214 115 83,7 112,5

Fonte: DATAMARK

QUADRO VI -----------------------
~o DE CONSUMO INTERNACIONAL, POR
PESO, DE MATERIAIS DE EMBALAGENS

Brasil USA França Itália ALemanha

PLásticos 10,2070 5,1% 9,6010 9,6ilJo 11,6070
Papel 10,60/0 8,9% 12,2070 17,9070 12,4010
Papelão 30,9070 32,7% 25,2010 2L,50/0 20,4%
Cartão 6,5% 15,4% 9,6% 8,4% 10,7%
Aço 2L, 10/0 14,0% S,7010 S,4010 7,10/0
Alumínio O,80J0 1,9% 0,9070 0,8% 1,3%
Vidro L9,9010 22,0010 33,8070 33,4010 36,5%

Fonte; DAT AMARK



per-capita (quadro VI), vemos que o QUADRO VII ----~~~~~ ••••••••••.~~~~~-----------
Brasil, entre esses países, tem o menor GRÁFICAS PRODUTORAS DE EMBALAGENS
consumo relativo. Analisando-se esses
dados, que indicam uma tendência,
concluimos que ainda sub-utilizamos
as embalagens de cartão e que portanto
podemos crescer percentualmente so-
bre o mercado total de embalagens.

CONVERTEDORES

Estou classificando aqui como con-
vertedores as indústrias gráficas que
trabalham no setor de embalagens,
com predominância de utilização do
sistema offset, e em grau menor de ro-
togra vura e Ilexografia.

Esse grupo setorial, dentro da ABI-
GRAF, é dividid o em su bsetores de
acordo com sua especialização ou pre-
dominância de atendimento a setores

._-

Quantidade liJo Total Participação
mercado

Até 50 Toneladas/mês 73 60,8(1]'0 10010
Entre 50 e 500 Toneladas/roê, 32 26,7% 30%
Acima de 500 Toneladas/mês 15 12,5070 60%

Tolal 120 1001170 IOOOJo

Fonte: ADIGRAF

especificas, como detergentes, farma-
cêutico, alimentlcio, etc. Estimamos
que cerca de 120 empresas compõem
esse mercado considerando-se desde as
de produção ocasional até as maiores.

Classificamos como pequena empre-
sa a que converte até 50 ton./mês.
média em presa, de 50 a 500 ton j mês e

PRINCIPAIS EMPRESAS DO SETOR
DE EMBALAGENS DE CARTÃO NO BRASIL

AGAPRJNT - SP LAVEZZO - SP
ARAGUAIA - SP LENCOIS - SP
ART-PACK - SP LEONI LAGE - RJ
ASDAHR - SP LINGRAF - SP
AYA - SP MACRON - SP
BIGRAF - DA MARIDENI - SP
BRASILGRAFJCA - SP MARTINELLI - SP
CAMPO BOM - RS MARTINI - SP
CARUTO - SP MASSAIOLl- SI?
CENTENAR10 - SP MERICART - SP
COLlBRI- SP MOSAICO _ SP
COLUNA - SP
CONTINENTAL - SC MYCROPACK - SP
CRESPO - SP NOV IE LLO - SP
DEMAYO - SP PARANAENSE - PR/SP/SC
EMBAGRAF - SP PINHAL - SP
EMEPE - SP PJTTY - SP
EMIBRA - SP PRINTP ACK - SP
ESCALA 7 - SP QUARENTA E TRES - SC
ESTRELLA - CE RAINHA LESCAL - RI
EXCELSIOR - SP REAL BELEM - SP
FENIX - MG REBIZZI - SP
FLOR DE MAIO - SP RENO - SP
GASPARINI - SP RICARDO PUCCI - SP
GEGRAf - SP ROMITI- SP
GLORIA - SP ROSSOLlLLO - SP
GONÇALVES - SP ROT AGRAF - SP
GRAFISA - CE S. FERNANDES - SP
GRAFPACK - BA SANTA INES - SP
GRAFSTUDIO - SP SANTA TEREZINHA - PE
GRUPOG RAF - RS SANTIM .- SP
GUANABARA - SP SANTO AMARO - SP
GUARANI - SP SARCJNELLJ - SP
1GB - PE SCHIMIDT - MO
lGEL - SP SERENA - PR
JAUENSE - SP SOCIPRESS - SP
JOFER - SP TIPO-LITO ATENA - SP
JUNDI·ALFA - SP TOGA - SP
L. NICCOLINI - SP Ul, TRA-SET - SP
LABORGRAF - SP VAN MORSEL ANDRADE - SP
LANZARA - SP VITALE - SP

grandes, as de conversão acima de 500
ton./mês, sendo as maiores 12,5010 do
total, representam 60070 da produ-
ção/mês. As médias representam 30070
da produção lotai (quadro VII) e as pe-
quenas 10070.

Apresentamos, ao lado, uma relação
de gráficas, listadas em ordem alfabeti-
ca, sem preocupação com seu dimen-
sionamento, e que de alguma maneira
se relacionam com a AB1GRAF.

As grá ficas aqui não relacionadas
devem, sem duvida, reclamar sua au-
sência, e esperamos que o façam para
que possamos incluí-Ias, de acordo
com suas especial idades. Deve ser con-
siderado que essas empresas gráficas
normalmente industrializam mais de
uma linha de produtos.

a faturamento do setor em 1987,
incluindo-se aqui a produção de rótu-
los, foí da ordem de US$ 400 milhões
contra US$ 380 milhões em 1986, re-
presentando um incremento de 8070 e
consumindo cerca de 10070 a mais de
cartão.

Em 1988, até o momento, o bserva-
mos uma tendência de queda. Dificil-
mente repetiremos, neste ano, os nu-
meras de 1987.

No passado, com a criação do De-
partamen to Econômico-Estatístico da
ABIGRAF, pudemos começar a levan-
tar dados mais concretos para o setor.
a nível de custos, por exemplo, (vide
quadros VIII e IX). Como se vê, tive-
mos um aumento nos custos da ordem
de 589% .contra uma inflação de 366070,
sendo a matéria-prima responsável por
395070 desse aumento e a mão-de-obra
por 122070.

As gráficas do setor vem se moderni-
zando. Nos ultimas dois anos cerca de
80 baterias de impressão em formato
folha inteira foram instaladas, além
das máquinas de acabamento e foto-
mecânica.

A capacidade de atendimento au-
mentou, apesar da diminuição do mer-
cada. A renovação de equipamentos,
no entanto, é fundamental. O parque
gráfico ainda é antigo. O problema é a
concorrência que persiste entre essa
máquina antiga, e ainda em uso, com a
máquina recém instalada. t>
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QUADRO VIII-------------------
EVOLUÇÃO DO PREÇO DOS INSUMOS E

PARTICIPAÇÃO NOS CUSTOS JAN.lDEZ. 87

700
643.57

00 589.07

513.85
00 - 495.84

INFLAÇÃ

00
395.15 365.96X

IPC IBGE

00

00
121.90

00 71.94

6

5

4

3

2

o
MATÉRIAS- MÃO-DE-OBRA

PRIMAS
DESPESAS

GERAIS

ACUMULADO INSUMOS

Fonte: ABIGRAF - INTERNA EM EMPRESAS DO SETOR

MERCADO E TEND~NCIAS

MERCADO DE USO FINAL DAS
EMBALAGENS

Destacamos, como se vê no quadro
X, os principais setores que se utili-
zam de embalagem de cartão. O de
maior consumo, com 25 "70 do total, é o
de alimentos que abrange desde os ali-
mentos "in natura" até os laticínios,
achocolatados e cereais. O setor de lim-
peza, com 15,2070é o segundo maior
consumidor, e abrange o sabão em pó,
detergentes, amaciantes, etc.,
seguindo-se os demais setores.

O quadro XI apresenta a projeção de
consumo de alguns produtos, dentro
dos setores citados.

TENDÊNCIAS NO SETOR DE
EMBALAGEM

Observam-se, a nível internacional, e
mesmo no Brasil, algumas tendências
importantes para os próximos anos:

Crescimento e novos usos para em-
balagens assépticas, tipo Tetra-
brick;
Combinações de materiais para em-
balar, como plástico e alumínio as-
sociados a cartão, etc.:
Embalagens individuais e menores,
para atender idosos, solteiros e des-
casados;
Incremento no uso de embalagens
para congelados;
Crescente uso de cartões brancos
no mercado de brinquedos, cosmê-
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ticos, Cigarros, bebidas e congela-
dos;
Redução da gramatura e densidade
dos cartões, mantendo, no entanto,
a rigidez e a qualidade;
Desenvolvimento de cartões resis-
tentes a umidade, gorduras e óleos;
Melhoria no visual das embalagens,
ou seja, o uso da embalagem de
cartão como transmissora de idéias,
promoções e propaganda de outros
produtos do mesmo fabricante;
O aumento do número de cores pa-
ra reforço do apelo visual;

- A exigência de uma maior qualida-
de.

O MERCADO HOJE

QUADRO IX---------
COMPOSIÇÃO DO CUSTO SETORIAL

O

14%

§ DESPESAS GERAIS

• MÃO-DE-OBRA

OMATÉRIAS-PRIMAS

Fonte; ABlGRAF

em 1988 não é das mais confortáveis.
(quadro XII)

Como já mostramos no início, a
queda de até 24!IJo na média mensal de
expedição de cartão, dá uma idéia do
momento que passamos. É certo que
em abril e maio as gráficas desovaram
estoques. Mas é certo, também, que
sentimos uma retração de compras.

Por outro lado sabemos que o nosso
cliente hoje não possui estoques e que
ele será sensível a qualquer alteração de
demanda.

Acredito que manteremos os pata-
mares atuais por mais um ou dois me-
ses, a URP não foi extinta, há setores
já compensando a defasagem salarial,
o mandato presidencial está definido, a
nova Constituição, boa ou má, está
quase pronta e a dívida externa está
tendo um encaminhamento aparente-
mente satisfatório.A situação do setor de embalagem

QUADRO X~----------------------
SETORES CONSUMIDORES DE EMBALAGEM DE CARTÃO

SETOR IrfoTons.

ALIMENTOS
LIMPEZA
CALÇADOS E TÊXTIL
FARMAC'f,UTICO
BRINQUEDOS
COSMÉTICOS, PERFUMARIA E HIGIENE
CIGARROS
ELETRO ELETRÓNICA
AUTO-PEÇAS
OUTROS

TOTAL

Fonte: ABIGRAF

6.250
3.800
3.000
1.800
1.750
1.700

750
675
650

4.625
25.000

25%
15,2%

12%
7,2%

7%
6,8%

3%
2,7%
2,6%

18,5%
1Ooo~o



QUADRO XI----T-E--N-D-f,-N-C-I-A-S-N-A-D-E-M-A-N-D-A-P-A-R-A-P-R-O-D-U-T-O-S-A-C-O-N~D-IC-I-O-N-A-D-O-S-E-M-C-A-R-T-Ã-O~-----

CARTÃO DUPLEX CONSIDERANDO 1986 = 100

88 91 Erro
PRODUTOS 78 79 80 81 82 83 84 85 86 87 90 Padrão

DETERGENTE EM PÓ 84 91 98 91 90 83 83 87 100 90 90 90 91 +/-5,8
CEREAIS EM FLOCOS 119 Il1 125 114 113 100 95 85 100 98 94 86 82 +/-12,6
CHOCOLATE 78 80 91 68 8:6 88 71 69 100 83 83 84 85 +/-10,2
ALtM. CONGELADOS 81 83 85 87 89 100 UI 111 100 103 106 113 117 +/-11,0
SORVETE 96 82 108 79 'n 74 76 80 100 84 83 81 SI +/-II,5
LEITE EM PÓ 103 90 95 139 124 146 140 125 100 125 128 134 137 +/-20,1
CREME DE BARBEAR 95 98 100 103 lOS lOS 105 100 100 102 103 104 105 +/-3,2
ESCOVAS DE DENTES 57 59 60 61 63 63 71 71 100 76 80 87 91 +/-12,4
FARMACÊUTICOS 56 62 70 77 71 66 68 77 100 79 83 89 92 +/-11,5
CALCADOS 73 75 77 76 79 70 75 81 100 83 85 88 90 +/-8,1
BRINQUEDOS 66 68 69 61 .54 52 55 64 100 69 70 73 74 +/-13,7
ELETRODOMÉST. 68 77 83 78 80 78 73 82 100 84 86 89 91 +/-8,1
AUTO PEÇAS 91 98 107 82 81 86 90 95 100 92 92 92 92 +/-8,1
CIGARROS 84 81 85 80 78 77 76 87 100 85 86 88 89 + /- 7,0
BEBIDAS ALCOÓLICAS 76 78 80 73 71 68 67 59 [00 75 75 76 76 +/-10,8
Fonte: DAT AMARK

QUADROXI1-----~--------~--------
EXPEDIÇÃO DE CARTÃO - 1988

Mês Merc. Inter. Exp. Total

JANEIRO 21.149 1.888 23.037
FEVEREIRO 22.196 1.772 23.968
MARÇO 22.441 5.187 27.628
ABRIL 17.936 5.322 23.258

TOTAL 83.722 14.169 97.851
MÉDIA 20.930 3.542 24.473
MAIO (*) 18.000 5.000 23.000
(') Estimativa
Fonte: ANFPC

CONCLUSÕES
O momento que vivemos é muito

adequado para a reflexão e para o diá-
logo. Um amplo diálogo de todo o se-
tal', envolvendo os fabricantes de car-
tão, os convertedores e os consumido-
res, visando a retomada das vendas se-
ja daqui a 6 meses, um ano ou dois.
Porém. ninguém deve duvidar de que
ela virá. Estaremos preparados? Tere-
mos os produtos adequados? Teremos
as matérias-primas e a capacidade ne-
cessária à produção? 'Cada parte,
pois, deve refletir e trocar idéias.

Os fabricantes de cartão, acredito,
têm muito o que pensar: como sair de
uma política comercial que se voltou,
nos dois últimos anos, a simplesmente
recuperar margens de lucro, deixando
o mercado carente das opções de ou-
trora?

O mercado voltará, aliás já está
voltando, a solicitar cartões para
satisfazer novas e antigas necessida-
des'
O cartão de fibra longa é um bom
exemplo. Não temos no momento

um substituto adequado, o que in-
viabiliza a produção de determina-
das embalagens como Six-Pack,
por exemplo;
Não há praticamente diferença de
preço, hoje, entre os vários cartões,
independente de sua qualidade. O
mercado volta a exigir a segmenta-
ção por preço. Há falta de opções
para cartões m ais baratos;
É preciso repensar os formatos pa-
drão: o mercado trabalha com uma
diversidade enorme de íorrnatos es-
peciais trazendo, em muitos casos,
dificuldades para composição nas
bocas de máquinas;
É preciso buscar e manter um nível
superior de qualidade. As variações
constantes na composição dos car-
tões trazem para as gráficas e con-
sumidores incríveis problemas de
qualidade e rendimento;
E necessária, também, toda uma re-
discussão na política de preços. É
falsa a idéia de que o gráfico repas-
sa tudo, e que o ótimo é quando a
matéria-prima é cara. Ê verdade

que o Plano Cruzado deixou cica-
trizes ainda não fechadas e o que
está aí reflete a falta de um mínimo
de estabilidade na economia.

Sabemos da problemática da celulo-
se e das pressões de custos nos fabri-
cantes. Porém, o gráfico de maneira ge-
ral sente-se encurralado e saturado. A
sistemática adotada nestes últimos me-
ses, de dois ou até três aumentos du-
rante o mês, é absolutamente inviável
para o setor. É preciso. mais do que
nunca, o diálogo. Eu disse diálogo e
não monólogo.

De outro lado, o convertedor, o grá-
fico, o empresário gráfico tem muito o
que refletir.

Refletir em seu próprio negócio, em
sua própria atuação.

Quantos de nós realmente pensam
em que negócio, afinal, estão?

Quantos de nós realmente analisam
o que oferecem a seus clientes?

O atendimento deve ser repensado.
Afinal que serviços, acoplados aos pro-
dutos, efetivamente oferecemos aos
nossos clientes?

Não somos, a maioria de nós, meros
reprodutores de originais? O que in-
fluímos, o que auxiliamos e o que as-
sessoramos, sim, "assessoramos", ao
nosso cliente? Afinal, se somos os fa-
bricantes do produto, dele ternos que
entender melhor do que nosso cliente.
Ou não?

Aonde propomos ao cliente corno
economizar, como embalar melhor,
como se adequar a um cartão?

Será o preço o único condicionante
da venda?

Sinceramente, digo que não. Os que
praticam uma política comercial está-
vel, os que buscam orientar o cliente
para as melhores soluções, os que estão I>
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junto ao cliente detectando e satisf a-
zendo suas necessidades, sem dúvida
verificam que O preço, adequado a co-
brir os custos totais da encomenda,
não é o único fator preponderante.

Temos que refletir também quanto a
nossa .mão-de-obra. Novos maquiná-
rios não produzem sozinhos. É preciso
um operário especializado, treinado. É
notório que a maioria dos novos equi-
pamentos que se instalam nas gráficas
é sub aproveitado. Não adianta espe-
rarmos as soluções unicamente via SE-
NA!. Temos que participar do treina-
menta. Efetivá-lo.

Para isso, no entanto, temos de ter
lucro. E lucro é gerado por preços ade-
quados.

É preciso refletir sobre tudo isso. E
conversarmos. O papel da Associação
é fundamental como canalizador des-
ses problemas e como transmissora da
consciência de classe que o empresário
gráfico precisa ter.

Os empresários devem ir à ABI-
G RAF. Exigi-la, cobrá-la, mas, pei nci-
palrnente.participar de suas atividades.
A solução está em nós mesmos. Não
há, nem pode haver, paternalismo.

O nosso consumidor, entendido aqui
como a empresa que se utiliza de nos-
sas embalagens para envolver seus pro-
dutos, precisa nos conhecer melhor. E
também refletir. A diferença, nesse ca-
so, é que a inicia tiva é nossa e não de-
les. ~

É preciso mostrar-lhes o nosso setor.

É Preciso informar-lhes do nosso po-
tencial, da nossa capacidade de satisfá-
zerrnos as suas exigências, que são as
exigências de seus clientes. Antes que
outros setores, outros tipos de embala-
gem, o façam.

A idéia de uma campanha institucio-
nal mostrando as vantagens do cartão
- recicíável, biodegradá vel, etc. -
que começa a ser entabulada entre grá-
ficos e fabricantes, é um caminho im-
portante. Porém não o único.

Cabe ao gráfico, como já disse, vi-
venciar o cliente e fazer com que ele
compreenda os problemas que temos.
Adequar as soluções tecnicas.

Ainda prevalece em muitos clientes,
a idéia de que a embalagem é um mal
necessário. Mal, porque o consumidor
normalmente a destrói assim que com-
pra o prod uto. Necessário,. porque
contém e mantém o produto. E preciso
mostrar o potencial de venda que existe
na embalagem de cartão como trans-
missora de idéias, campanhas, visuali-
zação e utilidade posterior.

Em suma, temos que pensar no to-
do. O importante é ampliarmos o mer-
cado. Vejam os números aqui mostra-
dos sobre a embalagem de cartão com-
parada com outras embalagens e o con-
sumo de outros paises. Vejam o consu-
mo per-capita. Vejam o que temos que
crescer,

Crescer em conjunto, pois o sucesso
do gráfico é o sucesso do fabricante.

O sucesso d o nosso cliente é o nosso

sucesso.
O sucesso do setor de embalagens de

cartão, incluindo o fabricante, o con-
vertedor e o consumidor, será o suces-
so da prática correta que fizermos das
ferramentas de rnarketing e da correta
definição de nossa política mercadoló-
gica.

Esse sucesso será o sucesso do nosso
diálogo.

Mãos à obra!
Era o que tinha a dizer. O

HAMIL TON TERNl COSTA - Admi-
nistrador de empresas, formado pela
Fundação G etúlio Va rgas com curso de
extensão no Brasil e no exterior nas
áreas de desenvolvimento de pessoal e
marke!ing, Alua no ramo há 15 anos,
sendo atualmente Diretor Comercial do
Grupo Socipress, que possui duas gráfi-
cas atuando nos setores de formulários,
embalagens e impressos promocionais,
É Diretor Secrerério da Abraform (As-
sociação Brasileira dos Fabricantes de
Formulários Conrinuos), do Sindigraf
(Sindicato das IndúSlrias Gráficas no
Estado de São Paulo) e da Abigraf Na-
cional (Associação Brasileira da Indús-
tria Gráfica). Ê membro do Conselho
Diretor da ABTG (Associação Brasileira
de Tecnologia Gráfica) e é O Observador
no Brasil da Conf ederaçào Latino
Americana da Indústric Gráfica.

Companhia T.Janér.
Quem compra papel, conhece esse nome.

Papel para imprensa,
editoras e
consumo gráfico.

Cia T.Janer Com. Ind.



MAX HEINZ GUNTHER SCHRAPPE
(presidente da Abigraf - Nacional -
debatedor) - Em primeiro lugar eu gos-
taria de agradecer à diretoria da ANAVE
pelo honroso convite que fez à A bigraf
para participar deste fórum. Por outro la-
do, gostaria de sugerir que o nome Aat's
Gráficas fosse mudado para Ladústtia
Gráfica. A pergunta que eu gostaria de
fazer é: como se poderia aumentar o con-
sumo da embalagem?
HAMILTON TERNI COSTA - Eu acho
que temos que pensar no mercado como
um todo, afinal de contas não nos res-
tringimos apenas a sermos gráficas que
compram de fabricantes que produzem
algum tipo de cartão, mas sim estamos
dentro de um mercado que naruralrnen-
« sofre a concorrência de ou [[OS merca-
dos e com qualquer deslize de nossa par-
te, evidentemente outros p redutores
mais atemos irão tornar coma desse espa-
ço. O plástico, de fato, está avançando
cal muitas embalagens de cartão. No co-
meço do ano, por exemplo, o Mac Do-
naJds fez uma campanha para distribuir

(C comercial da Cia. Suzana de Papel e
Celulose - debate dor) - Eu (am bérn
Quero deixar rcgisuados meus agradeci-
mentos à AN AVE pelo convite e parabe-
nizar o Harnihon pela brilhante exposi-
çào da palestra. A sugestão que ele
apresentou de que sejam criadas condi-
ções para que possamos convergir para
um mesmo ponto. pode ser traduzida
diante de uma única palavra, confiabili-
(Lide. Infelizmente, o setor de cartão
desde 1976 (o problema já ê bem amigo)
1\:\0 consegue tabular um meio comum
para que esse pon [Q sei a direcionado
a fim de que haja um trabalho conjunto.
Faloem confiabil id adc, porque coníiabi-
ilJade parte da indústria gráfica e dos Ia-
b,icanres de cartão. Acredito que poderia
ser feira em conjunto a exposição de con-
dições que a indústria produtora de car-
tão tem hoje e a indústria gráfica pelo
seu potencial de desmanche, criando
condições de confiabilidade cada vez
maiores nos comum idores para que
awodicionem prod uros em em balagens
OI: carrão. Como exemplo, eu poderia ci-
la! um caso que . tive oportunidade de
scompanhar, a embalagem pata o mo-
dcss Inicialmente foi feira uma pesq uisa
para se verificar as possibilidades de se
acondicionar o modess em embalagem
de cartão, infelizmente só não foi feito

DEBATES
pata crianças prod utos relacionados ao
início das aulas, e minha filha quis um
brinde; para minha surpresa, os produtos
vieram em embalagem de plástico e há
pouco tempo, era inviável pensar-se nisso
considerando-se CUSto. Portanto, mais do
que nunca temos que refletir sobre isso e
ê por esse motivo que conelamo ao diãlo-
go os gráficos e fabricantes, os quais de-
vem pensar no desenvolvimento do mer-
cado. Há muito para se fazer; há deter-
minados tipos de embalagens, por exem-
plo, as utilizadas pelo setor texti], que é
um segmento consumidor em potencial
de cartão e que neste momento é mal
atendido rendo em vista a falta de um
cartão que tenha nível de preço e condi-
ções de uso para acondicionar determina-
dos produtos que não exigem uma quali-
dade, mas que precisam principalmente
ser preservados. Há uma série de carrões
que precisam ser desenvolvidos e é dessa
forma que vamos encontrar o nosso cami-
nho.
WALTER ZARZUR DERANl (diretor de
comércio interno da Limeira S/ A Ind. de

Papel e Cartolina - debaredor) - Agra·
deço o convire que me foi formulado pe-
la ANA VE para participar desta me-
sa e parabenizo o Hamilton pela apre-
scnração. Tenho a impressão de que na
palestra já foram citadas rodas as solu-
ções. O inicio do debate é uma coisa ób-
via. O Plano Cruzado fez com que hou-
vesse uma série de convergências 00 sen-
tido das empresas se salvarem em termos
de resultados e a solução é realmente a
abertura do debate, que de uma forma já
foi proposto há muitos anos, quando foi
realizado o ENEC - primeiro encontro
dos fabricantes de em balagens de carrão
e, por alguma razão, deixamos de debater,
e de olhar os problemas. Entretanto,
acho que sempre é tempo de recomeçar e
de pararmos para discutir nossos proble-
mas: fazermos campanhas cooperativas;
buscando informações de mercado, para
que possamos dirigir orienradamenre,
através de pesquisas de mercado bem ela-
boradas, para que dessa forma possamos
fazer o mercado crescer e desenvolver.
CARLOS PONTINHA PEREIRA (gercn-

porq ue não havia cartão suficiente para
acondicionar o volume que o setor esti-
mava vender. Isso, em partes, responde
qual o caminho que devemos tomar. O
caminho dos custos não nos levará a na-
da, o que devemos ê desenvolver uma
polírica de rnarketing mais agressiva,
mais confiável e que possa conduzir a in-
dúsrria gráfica por um caminho melhor e
para incentivar os fabricantes a maturar

projetos de maior produção. Em 1986 ti-
vemos um crescimento menor do que em
1987, de acordo com os números do Ha-
milton, e isto explica, em panes, a falta
de recursos do setor em viabilizar novos
investimentos. Em 1987 crescemos mais
com um mercado menor, quer dizer, em
1986 talvez não pudéssemos atender a
demanda existente e isto prova que exis-
tia uma demanda reprimida muito gran- [>
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a . _

O conferencista (à esq.) é homenageado pela ANAVE e recebe uma placa simbó-
lica de agradecimento, entregue pelo presidente da entidade, Neuvir Colombo
Mar1ini.

de. O trabalho conjunto entre Abigraf e
Associação N acionai no setor de carrões,
a meu ver deve ser direcionado muito
mais pata isso, para o desenvolvimento e
ampliação d e uma confiabilidade que
possa [Ornar isso derivo no fu turo.
ADHEMUR PILAR FILHO (gerente co-
mercial da Papirus Indústria de Papel
SI A - debaredor) - Na verdade o as-
sunto já foi amplamente abordado e eu
teria pouco a perguntar. Eu acho que não
é o confronto do fabricante com o gráfico
que poderá conduzir a alguma coisa. Nós
fazemos o que é possível por parte do fa-
bricante e acredito que o gráfico também
faça o que é possível da parte dele, am-
bos são empresários e precisam visar o lu-
cro da empresa para não paralizar. Toda-
via, considero os gráficos como os nossos
vendedores e não adianta querermos
vender o carrão para o gráfico, se ele não
o revende. Somos oito fabricantes de car-
tão e eles, conforme foi demonstrado
aqui, são muitos. Quanto ao faro de que
o plástico OLJOUtrO material está avançan-
do 00 carrão, eu não acredito muito. por-
que pela própria exposição observamos
que o carrão caiu de 1982 para 1983,
8,2%; subiu em 1984, 9,4% e caiu para
6,6% em 1986;.no entanto, o plástico,
que em 1982 estava com 24%, subiu em
1984 para 25 % e, caiu para 18% em
1986. Papelão subiu de 12,4% para
17,9% e o vidro realmente aumentou de
7,8% para 9,6%. Observamos aumento
no papelão e no vidro, mas o plâsrico , ci-
tado como grande competidor do cartão,
também teve sua queda. Então, o pro-
blema não é o material usado, na realida-
de é O poder de consumo. Agora, os Ia-
bricanres e gráficos nesses últimos anos
tem buscado um caminho para se tentar
aumentar o consumo de carrão para em-
balagem e eu pergunto, o problema não
seria mais institucional, tipo cducacio-
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nal, voltado para nossos vendedores, no
sentido de tentarmos transferir essas ima-
gens de usos ou possibilidades de uso aos
eventuais consumidores? Porque temos
a Escola Senai Theobaldo de Nigris, que
ensina os rêcnicos, os gráficos, mas não
temos um treinamento aos vendedores e
esses vendedores fazem o que está ao al-
cance deles, isto é visitar o clienre , geral-
mente um cliente que já consome carrão,
e tentar pegar um pedido do outro forne-
cedor. Mas, a maioria não tem possibili-
dade para explorar o aparecimento de
novos usos, porque talvez não tenha uma
formação com esta filosofia de abertura
de novos caminhos, -
HAMILTOM TERNJ COSTA - De um
certo modo acho que coloquei isso na pa-
lestra e essa é uma crítica realmente con-
tundente que eu faço ao empresário grá-
fico, também sendo um deles, porque
efetivamente não temos nada de marke-
ting, o que existe em termos gráficos é
um mercdao estabelecido, algo que foi
criado ao longo dos anos e de certa forma
trouxe uma acomodação no sentido de
utilização da gráfica, e é por isso que eu
acho que o gráfico deve perguntar se não
está sendo apenas um reprod u ror do ori-
ginal, porque a situação fica essa que vo-
cê descreveu - o vendedor indo ao clien-
te brigar pelo preço para ver se imprimi o
serviço - eu acho qu.e efedvamente ele
[em que pensar e rnutto nISSO, porque a
gráfica precisa se abrir para o mercado e
trazer o consumidor, mostrando o seu
potencial efetivo, (em inclusive, que trei-
nar o consumidor. Em nossa empresa,
por exemplo, temos um curso destinado
aos clientes e já demos cerca de 8 cursos
para empresas consumidoras de embala-
gens, a receptividade é fantástica, entre-
tanto, muitos gráficos tem até medo de
abrir sua empresa para o cliente. E nosso
consumidor não sabe a complexidade

J

que é nossa produção, nem o que é um
registro, ele sa be se o serviço está bom ou
ruim com critérios absolutamente subie-
tivos e então precisamos mostrar isso para
ele, tanto as dificuldades, quanto a cria-
tividade que podemos ter utilizando o
cartão. O caminho é muito vasto e isso só
pode ser feira a partir da mudança da
mentalidade do empresário gráfico e,
dentro deste aspecto, cabe a nós da Abi-
graf transm mr essa consciência de classe e
isso faz parte de nossos projetos, Claro
que estou falando de uma maneira geral
e há excessõcs no mercado,
THOMAZ CASPARY (assessor da Prinr-
Consulr Consultoria S I C Lrda) - Eu só
fiquei agradavelmente surpreso quando.
ouvi falar de treinamento e realmente es-
tá faltando treinamento não só na indús-
rria gráfica, mas inclusive na grande par-
te da jnd ústria papcleira, poucos são os
da indústria papeleira que se preocupam
com o treinamento dos vendedores que
vão atender O gráfico. Eu culpo o gráfico
às vezes até por não saber comprar, mas
eu culpo o papeleiro por não saber ven-
der o produto cerro para o gráfico usar. O
esclarecimento do cliente também é im-
portanto, porque se o cliente comprar ga-
tO por le brc do próprio gráfico, o gráfico
cai em descrédito e o cliente passa a usar
plástico. Este é o "X" da questão.
LUIZ GONZAGA DE ATHAIDE VA·
SONE (presidente da Abjgraf - regio-
nal - São Paulo - mediador) - Eu
gostaria de parabenizar o Hamilton pela
apresentação e apenas gostaria de fazer
um pequeno comentário. Quando o Ad-
hemur nos informou que somos seus
vendedores e eu gostaria de cobrar a nos-
sa comissão. Eu prefiro a versão .de que
somos sócios em um produto e tenho a
impressão de que o desejo de ambas as
panes é que sejamos sócios nas idéias e
nas soluções também, me parece que isso
ficou evidenciado na conversa que tive-
mos aqui. Encerrando, gostaria de para-
benizar a AN AVE pela organização desce
evento e salientar a qualidade que tenho
visco de todos os expositores e intervento-
res; tenho acompanhado O evento em (O-

dos os anos e sinto que tem crescido mui-
to em termos de qualidade e a nível de
apresen (ação d e dados que são funda-
mentais para nossos negócios.

PERY BOMEISEL (presidente do Comitê
Nacional da Abigraf) - Fazendo uso da
palavra, convidou a rodos para o 49 Con-
gresso Mundial da Ind ústria Gráfica. cvcn-
to que terá a participação de profissio-
nais do Brasil e do exterior, no qual o
Brasil desenvolverá o tem a "O Impacto
da Fibra Cuna na Fabricação de Papel e
de Produtos Impressos". Ou rros detalhes
sobre o Congresso poderão ser obtidos
pelo telefone (011-231-4733).



-Raul Trombini comentou a importância
do setor de embalagens de

papelão ondulado no consumo de papel.

o setor de
papelão ondulado

,.-
Raul Trombini analisou o desempenho do setor de papelão ondulado.

Raul Baptista Trombini, diretor
presidente da Trornbiní Embala-

gens SI A, falou sobre o tema "A IN-
DÚSTRIA DE PAPELÃO ONDULA-
DO", destacando que o setor registrou
uma queda brutal nos primeiros quatro
meses de 1988, se comparado com o
mesmo periodo de 1987, tendo passado
de 360 mil toneladas expedidas em
1987 para 280 mil toneladas neste ano.

Participaram da mesa durante a pa-
lestra, que publicamos na íntegra, a se-
guir, as seguintes personalidades: Jo-
nas Koerich, gerente geral da Manville
Produtos Florestais Ltda, como media-
dor; Edison José Raulicks, superin-
tendente de vendas da Trombini Emba-
lagens S/A e Paulo Sérgio Peres, ge-

rente de operações da IKPC - Indús-
trias Klabin de Papel e Celulose SI A,
como debatedores.

O roteiro orientativo da ANAVE,
para analisarmos a Indústria de Pape-
lão Ondulado, nos permite apresentar
inicialmente um quadro de Produ-
ção/Expedição em toneladas onde ob-
servamos a partir de 83 quase 800 mil
toneladas com crescimento em 84 de
4.4070, mais 4.67 em 85, e espetacular
crescimento de 12.47 em S6, para um
decepcionante 0.82070 em 87. (vide
quadro 1).

Neste ano de 88, consideramos os
números compilados no I!! quadrirnes-
tre como os mais terríveis dos últimos
anos, pois a queda de consumo chegou

Quadro 1 _

EXPEDIÇÃO TOTAL DE PRODUTOS DE PAPELÃO ONDULADO
EVOLUÇÃO DOS ÚLTIMOS 5 ANOS

1983 1984 1985 1986 1987

Em l 798.137 833.296 872.244 981.053 989.081~
Variação em Ulu - 4.40 4,67 12,47 0,82
Em mil m2 1.404.225 1.467.475 1.550.955 1.776.478 1.780.422*
Variação em rJfo - 4,50 5,69 ]4,54 0,22
• dados preliminares ABPO

a 22 ilJo, isto é, de 360 mil toneladas em
4 meses de 87, conseguimos expedir no
mesmo período de 88 280,000 tonela-
das, é uma queda brutal de 80.000 to-
neladas em quatro meses.

Estamos demonstrando em tonela-
das líquidas expedidas de embalagens
de papelão ondulado. (vide gráfico 1).
Gráfico 1 _

EXPEDIÇÃO TOTAL DE PRODUTOS
DE PAPELÃO ONDULADO
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Em metros quadrados, que retrata o
número de embalagens com maior fi-
delidade, as quedas são mais acentua-
das: atingiram de 660 milhões de m?
um patamar de 492 milhões de m2 ou
25,25070 a menor. É estonteante! (vide
quadro Il).
, Como este 13º Fórum de Análise do
Mercado, promovido pela ANA VE,
envolve todo o mundo papeleiro, dese-
jo colocar a importância do nosso setor
de embalagens de papelão ondulado
convencional, no consumo de papel.

Em 87 foram produzidas dois mi-
lhões e 153 mil toneladas de papel para
embalagens com 50% destinado ao pa-
pelão ondulado. (vide quadro 1II),

Neste 19 trimestre de 88, foram
transformadas 240,000 toneladas que
comparadas às 300.000 toneladas con-
vertidas em igual período de 87, carac-
terizam a violenta queda já menciona-
da.

No mesmo roteiro da ANA VE nos é
solicitada uma análise da "Performan-
ce" das empresas do setor, por impor- i

ANAVE - 59

ANAVE - 59



Quadro II _
EXPEDIÇÃO TOTAL DE PRODUTOS DE PAPELÃO ONDULADO

COMPARATIVO 1988/1987

Janeiro/ Abril/88 Janeiro/ Abril/87 Variação em 070

Emt 280.337* 358.943 • - 21,90
Emmilm2 492.531* 658.878* - 25,25

tância econômica.
Contamos com 69 indústrias instala-

das que pertencem a 57 empresas
jurídicas, e que se distribuem pelo
Pais, com participação tradicional nos
primeiros lugares das companhias Kla-
bin, Rigesa, Trombini, Manville, que
em conjunto possuem 14 fábricas de
porte grande e médio, e que são res-
ponsáveis por mais ou menos 460/0 do
mercado.

Entre as empresas de expressão no
mercado. operando com uma unidade
de conversão, destacamos a São Ro-
berto, Papelok, Penha, Matarazzo,
Tedesco, Adami, Itapagé, Minerva,
Paulistana, Inpa, Cibrapel, etc que
ocupam posição de 35 a 40% do mer-
cado.

Compilando os dados fornecidos à
ABPO em 88, a capacidade instalada
de todas as indústrias chega a 150.000
toneladas/mês, o que, pelos atuais va-
lores de mercado, estabelecem uma
ociosidade de 50% .

Esta ociosidade reflete hoje o com- Gráfico IJ---------------------------
portamento dos preços praticados, que ABPO _ PREÇO À VISTA SEM IMPOSTOS
pelo gráfico II pode-se ver a média em 87 US$/T
de 596 d6lares/tonelada para 469, che- ~~~~~----~-~------------------
gando em abril a miseráveis 439. A mé- 750
dia de preços praticados em países de
economia razoavelmente parecida com 700
a nossa, como México, Argentina ou 650
Espanha, ultrapassa os 700 d6lares. 600
(vide gráfico II).

Essa situação, de queda brutal da de- 550
manda, levou o setor a uma desigual 500
competição, que não corresponde ao
mínimo que se possa esperar de indús- 450
trias conscientes de sua responsabilida- 400
de econômica e social. 350

Não se contribui em nada com o sis-
tema econôm ice-industrial, jogando-se
fora, através de preços baixisslmos, os
Quadro III---------------------------------------

PRODUÇÃO TOTAL DE PAPÉIS x PRODUÇÃO DE PAPEL PARA EMBALAGENS x CONSUMO DE PAPÉIS PARA
FABRICAÇÃO DE PAPELÃO ONDULADO - EM TONELADAS

•Dados nrelim inares A B PO.

patrimônios duramente construídos.
O que observamos até aqui, nestes

primeiros 5 meses de 88, é total desarti-
culação do setor, desmoralizando O
nosso produto perante os consumido-
res e empobrecendo as empresas pro-
dutoras e todos os seus profissionais
envolvidos.

Uma conscientização dos dirigentes
das indústrias de papelão ondulado e
principalmente dos profissionais de
vendas, se faz necessária. Não pode-
mos cometer o suicídio coletivo. Quem
vai perder somos todos nós envolvidos
na atividade papeleira, e responsáveis
pela sua adequada remuneração.

Diante destes números, o Que espera-
mos em 88, e pelo menos os volumes de
87, que para serem atingidos necessi-
tam de forte recuperação da economia
geral do País, principalmente a manu-
fatureira, que é nosso mercado.

Se o consumo interno voltar a níveis
razoáveis, se a exportação de manufa-

1985
MÉDIA 407

1986
MÉDIA 496

turados for crescente, ainda assim,
conviveremos com grande ociosidade,
e por paradoxal que possa ser, corre-
mos o risco de enfrentarmos faltas mo-
mentâneas de matérias-primas, como
aparas e papéis reciclados, que terão
altas de preços abruptas, sem corres-
pondência imediata nas embalagens.

Não depende da ação do Governo,
ou de suas antagônicas atitudes econô-
micas, o melhor desempenho de nosso
setor a nível de preços e competição.
Depende unicamente da conscientiza-
ção de cada profissional.

É o que ardentemente esperamos. o

J J AA OJ

RAUL BAPTISTA TROMBINI é dire-
tor presidente da Trombini Embalagens
SI A e da Aund-Emba BHS Indústria de
Maquinas SI A. É rem bém diretor co-
mercial da Fccelpc - Fábrica de Celulo-
se e Papel SI A e ocupa cargos na direto-
ria da Curipel SI A Indústria de Artefa-
tos de Papel, Trombini Florestal SI A e
Trom bini SI A Adm inistração e Partici-
pação. Formado em contabilidade e
ciências econômicas. ocupa atualmente
o cargo de diretor tesoureiro, no Sindi-
cato da Indústria do Papelão no Estado
de São Pauto, tendo presidido a ABPO
- Associação Brasileira do Papelão On-
dulado. de junho de 1977 à junho de
1980.

11988
M:t:DIA

469

J OO AJ J J A

Periodo Produção total 070 de participação do Produção de papel 070 de participação do Consumo de papéis para
de papéis C') papelação ondulado para embalagens (.) papelão ondulado Iabr. de papelão ondulad

1986 4.525.570 24,36 2,065.735 53,37 1.102.474
1987 4.677.875H 23,42 2.153.518** 50,87 1.095.466**
Janeiro/ março/ 87 1.149,140** 25,89 514.970** 57,78 297,536**
Janeiro/ março/88 1.124.642** 21,27 514.172** 46,53 239.238**
* Fonte: ANFPC .
•• Dados prelim inares,
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EDISON JOSÉ RAULICKS (superinten-
dente de vendas da Trornbini Embala-
gens S! A - debaredor) - Eu inicial-
mente gostaria de agradecer à ANAVE a
lembrança de meu nome para fazer parte
desta mesa. Antes de fazer uma pergun-
ta, gostaria de fazer um pequeno comen-
tário. Durante a palestra se falou. so bre a
imagem que os homens de vendas têm le-
vado a nossos clientes e ao mercado. Pe-
los quadros apresentados, verifica-se que
em muitas empresas está havendo um
certo desespero para' preencher a ociosi-
dade, e rodes estão buscando hoje custos
menores, muitas vezes não só forçados
pela tendência do mercado, como tam-
bém pelo próprio cliente, e a criatividade
que remos observado é a baixa da quali-
dade, que se reflete na busca maior de
papéis reciclados, com uso às vezes até
indevido de determinadas aparas, o que
vem prejudicando de cena forma a ima-
gem e a· postura da caixa de papelão no
mercado. Agora eu perguntaria ao Sr.
Raul até que nível é suportâvel baixar a
qualidade?
RAUL TROMBINI - Me parece que em
um país onde a economia é decrescente,
onde a pobreza se generaliza, não se po-
de exigir do mercado consumidor a me-
lhor qualidade, nem o preço mais alto.
Não conhecemos nenhum país rico que
venda as coisas baratas. O Brasil tenta fa-
zer uma economia ao inverso, de cima
para baixo, desde os generais até os nos-
sos presiden tes, enganando a econorn ia e
o povo com subsídios do trigo, disso e
daquilo, e nosso setor não poderia ficar à
margem desse retrocesso da economia e
daí defrontamos com a mesma situação
em rodos os segmentos. O comprador de
em balagens no Brasil, de certo modo está
mais preparado do que o vendedor de
embalagem; o comprador de grandes
empresas tem uma técnica de abordagem
em que leva geralmente o mercado ven-
dedor, que é altamente competitivo, a se
degradiar na baixa do preço e ignorar a
qualidade, os serviços, a boa impressão,
o bom acabamento, a entrega pontual e
todos os demais fatores que nós da indús-
cria de transformação conhecemos. A
medida imediata é economizar; maior
prazo, menor preço, entrega no dia do
uso, pagamento com prorrogação e sem
correção monetária, isto tudo é normal
no mundo comercial desde o tempo dos
fenícios. Na verdade, a baixa da qualida-
de vem em detrimento do próprio consu-
midor de embalagem. Aqui no Brasil,
um país onde se morre de fome, mais de
20% da produção de alimentos é desper-
diçada por falca de embalagem adequa-
da. Portanro , a campanha não deve ser

DEBATES
feita somente voltada para as caixas de
papelão ondulado, mas deve abranger
sacos de papel, vidros, etc. .. Nós temos
que orientar e doutrinar o mercado e fa-
zer disso uma permanente campanha de
melhoria da qualidade da embalagem;
de uso da embalagem adequada. Eu não
quero vender a embalagem mais cara,
quero vender sim a embalagem justa, cor-
reta para cada produto e a gama de qua-
lificação dessas embalagens é profunda-
mente técnica e não casuística. A minha
tese é. de Que vendemos má qualidade,
porque não escamas vendendo bem; ou
seja, não estamos vendendo o que o mer-
cado quer ou precisaria comprar. Esra-
mos aceitando a briga do preço e estamos
perdendo dinheiro.
PAULO SERGJO PERES (gerente de
operações da IKPC - debaredor) -
Aproveitando o problema preço, eu gos-
taria de. conversar com o Raul e buscar
um esclarecimento. Caimos de 596 para
469 dólares! ton. e agora escamas em
US$ 407/ton. à vista sem impostos. A
nível internacional, sabemos que a Euro-
pa está em U5$900 a U5$950 e há países
Que estão por volta de U5$700 e, estive-
mos há cerca de 6 meses com o preço de
US$750; a guerra que o setor travou nos
trouxe aos U5$407. Temos que tazer pa-
pelão bem feiro e acredito que seria con-
veniente o Raul esclarecer um pouco
mais sobre o nível tecnológico de nossas
empresas, porque quando se vê uma cai-
xa de papelão parece uma coisa simples
e não é. Gostaria de saber se estamos ap-
tOS, em termos tecnológicos, a atender
q ualq uer reviravol ta do mercado?
RAUL TROMB1NI - O atendimento ao
mercado no aquecimento, que é tão es-
perado e sonhado por todos nós, já está
consubstanciado na ociosidade real que
temos. Temos 50% de capacidade real
instalada ociosa e nosso setor diminuiu o
número de empregados de 18 mil para
14 mil nos últimos dois anos e isso é faro-
rizado por melhoria das máquinas insta-
ladas e por demanda desaquecida. Mas
eu diria que se o mercado exigir qualida-
de de embalagem, estaremos prontos co-
mo um todo no setor a atender quase
que todas as exigências de um mercado
internacional. Nos últimos 10 anos o
Brasil modernizou-se muito na área de
manufaturas, gráficas, em balagens de
papelão, eletrônica, ecc... e realmente
temos capacidade de mostrar qualidade e
comperitividadc diante de países de por-
te médio. Teremos, sem dúvida, que to-
mar novos invcstirn entes nos próximos
cinco anos e cu estou indo para um con-
gresso na Europa relativo a papelão on-
dulado, onde vamos observar qual a ren-

dência do mercado que aparentemente é
para a sofisticação de embalagens de
transporte, porque o segmento revende-
dor cada vez exige mais o vendedor visual
e é cada vez mais importante que, através
da embalagem se possa identificar o con-
teúdo, por este motivo, há algum tem-
po, temos observado uma profunda me-
lhoria de design de embalagens policrô-
micas, com policromia e com impressões
realmente mais avançadas e isso preocu-
pa, porque se o Brasil tiver que exportar,
por exem pio, vinhos, cervejas, refrigera.
dores e televisores, vamos nos ressentir da
necessidade de uma embalagem mais
atraente e mais sofisticada. Porém, ven-
dendo ao preço que estamos vendendo,
não será possível compatibilizar-se as
duas coisas. Sem dúvida, a modernização
nos leva daq ui para a frente a essa preo-
cupação constante, a embalagem de pa-
pelão ê muito importante para o progres-
so manufarurciro do Brasil, não dá para
exportar com caixa ruim, porque não
vendemos para países pobres e ° setor de
embalagem de papelão é profundamente
importante nesse contexto e precisa estar
preparado para este tipo de competição.

PAULO SERGIO PERES (dcbatedor) -
É que lá fora dá a impressão de que o
CUSto de US$407 está relacionado a as-
pectos tecnológicos e não é, porque real-
mente temos tecnologia, o que não te-
mos é cabeça para controlar preço.
JONAS KOERICH (gerente geral da
Manville Prod utos Florestais Ltda - me-
diador) - Falando-se em desenvolvi-
mento tecnológico, eu pergunto ao Raul,
como esrá o desenvolvimento tecnológico
em termos de equipamentos no Brasil,
comparado com o resto do mundo e sua
consequência na qualidade de nossos
produtos. Não a qualidade em termos de
fibras utilizadas, mas em termos de im-
pressão, da vincagern da caixa e OU[fOS
testes vinculados aos rnaq uinârios que te-
mos)
RAUL TROMBINI - Na área de ondu-
ladeiras, que é o coração das indústrias
de papelão ondulado e representa o in-
vestimento maior, uma onduladeira de
porte médio custa hoje cerca de US$ 7 a 8
milhões. No Brasil as onduladeiras são
capazes de produzir qualidade igual, po-
rém, algumas inovações tecnológicas no
campo dos corpos corrugadores já é um
investimento adequado e necessário. A
velocidade das onduladciras, que hoje
atingem geralmente 300 metros por rni-
nuto, com sistema eletrônico de todo o
controle do processo produtivo, exigirá
do parque gráfico industrial brasileiro
um esforço de investimento: os facões de t>
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Duranteos debates são discutidos aspectos relacionados à embalagem de cartão

cone adequados em sistemas de computa-
ção rota], que oferecem margem de perda
quase "zero", íaz com que todo o setor
se preocupe com a economia; o refugo
brasileiro, de um modo geral, no setor de
embalagem de papelão chegou a 20% há
cerca de 15 anos atrás, caindo depois para
16 %, 12 % e hoje as fábricas de melhor
porte conseguem trabalhar com refugo
global de 8 a 9%, esses índices são com-
parados aos melhores alcançados nos Es-
fados Unidos ou Europa. A nível de má-
quinas de acabamenro, o mercado nacio-
nal tem um abastecimento relativamente
adequado, os rolos corrugadores têm
um abastecimento totalmente adequa-
do para o país. Me parece que as indús-
rrias orce isarão investir muito no setor de
corte e vinco impresso. Nesse setor o país
ainda está engatinhando, são as embala-
gens automáricas, aquelas que vão [acila-
tar o processo produtivo da automatiza-
ção, que fatalmente rodas as empresas te-
rão que fazer na hora de embalar vinho,
cerveja, biscoito, azulejo ou peças de au-
romóvel, enfim qualquer coisa que seja
linha de produção, a embalagem de pa-
pelão ondulado [em que estar absoluta-
mente adequada ao processo de embalar
através de máquinas. Daí a tendência do
mercado em países muito desenvolvidos
de, ao invés de caixas, fornecer folhas de
papelão ondulado impressas e com corte
e vinco, as quais serão amoldadas no pro-
cesso produtivo. Para esse ripa de coníec-
cão poucas empresas no Brasil estão pre-
paradas, é um investimento altíssimo, ca-
da -máquina custando por volta de 1 mi-
lhão e meio de dólares e não se produz
ainda no _país. No ramo de impressoras
convencionais remos uma qualidade ra-
zoável e na sofisticação as embalagens,
que agora remos que estudar a nível
mundial, o Brasil terá que importar má-
quinas porque provavelmente ninguém
vai poder investir para a bastecer nosso
mercado que ainda é pequeno.
JAHIR DE CASTRO (auditório) - Não
.seria bem uma pergunta, mas uma colo-
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cação sobre a pergunta do Edson, o papel
reciclado pode ser do bom quanto um
papel de fibra virgem e no nosso enten-
dimento vai obrer uma qualidade ade-
quada na caixa de papelão ondulado
usando o papel reciclado e cabe ao com-
prador do papel reciciado para produzir
papelão ondulado saber especificar adc-
quadarncnre a grarnatura, o reste de
M ü ller e OUtrOS itens,
RAUL TROMBINI - Eu complementa-
ria a colocação do Iahir dizendo que na
verdade, o papel virgem e o kraft liner e
o medium papa feito de celulose quími-
ca é utilizado apenas nos Estados U nidos,
Canadá e Escandinávia, porque lá que
se produz isso com um nível muito bara-
to; uma tonelada de papel virgem krafr.
nos Estados Unidos, é produzida ao custo
de US$ 170 para o industrial de papel.
De repente o Brasil começou a utilizar
largamente a embalagem inadequada.
Vimos uma quantidade de empresas es-
pecificando em balagcns krafr nas duas
capas, externas e internas, com 200 gra-
mas; um medium de 140 a 180 gramas,
dando um (este de coluna fantástico, pa-
ra entregar 70% de sua produção num
raio urbano de 100 quilômetros, o que é
um absurdo. A Itália, Inglaterra, França,
Espanha e o Japão principalmente, são
grandes consumidores especificamente
de papel reciclado. Vemos hoje kralr li.
ner produzido em certos países cornpos-
to por 70% de rcciclado e 30% de celu-
lose virgem e com uma qualidade tão
boa quanto a de um papel feito com ce-
lulose krafr pura. Portanro , a especifica-
ção, como o Jahir citou, é o princípio do
profissionalismo que tanto debato, não
se pode especificar produtos pelo impul-
so do preço, nem pela cata do vendedor.
Realmente queremos exigir qualidade na
ponta da produção para transferi-la para
a ponta do consumo e é por isso que eu
enfoco sempre a necessidade permanente
da ABPO dourrinar toda a gama de pro-
fissionais: o homem que compra, produz,
controla a qualidade, faz a expedição c o

homem que vende também, para poder-
mos moralizar a coisa dando o exemplo.
Então, o papel recic!ado é o caminho do
consumo no país. Na minha opinião
70% de roda a caixa de papelão ondula-
do que se produzir no Brasil deverá ser
na casa do reciclado, desde que ele seja
adequadamente fabricado. especificado

, e principalmente exigido.
EDISON JOSE RAULlCKS (dcbatedor)
- O problema do recicladc, e eu não
sou contra o uso, mas o que eu disse foi
que temos observado um certo exagero
na busca somente do preço e a única cria-
tividade que remos visto no setor é a utili-
zação do papel recic1ado. Mas o Raul
disse ainda há pouco que precisamos
crescer muito no segundo semestre para
empatar com a expedição de 1987 e eu
pergunto a ele, como você vê o segundo
semestre para o setor de papelão?
RAUL TROMBINI - Papelão ondulado
é o vestuário da produção, se não sair bis-
coito na fábrica da Tosrines, também não
sai caixas de papelão ondulado, então es-
tá ligado diretamente ao consumo do po·
VO, ao PIE que sabemos não ê murro fa-
vorá ve Ipara o resto d este ano. Com a econo-
mia voltando a patamares razoáveis, o se-
gundo semestre tem que crescer, porque
nós realmente não chegamos no fundo
do poço, na verdade estamos morando lá
há algum tempo. O papelão ondulado
está perdendo a busca de mercado, ve-
mos e todos vêem nas ruas caminhões
transportando hortaliças, verduras, to-
mates e uma quantidade enorme de pro-
dutos a granel. A maçã brasileira, por
exemplo, que é tão boa quanto a Ar-
genrina, 70% dela ainda não é embalada
em papelão ondulado e sim em caixas de
madeira. O Brasil esrâ jogando fora ca-
marão, peixes, ovos, porque não estamos
vendendo a utilização principal de nosso
setor que é embalar produtos, não remos
conseguido demonstrar a vantagem de
se gastar 2 a 3 % do produto para
protegê- lo . Precisamos, portanto, me-
lhorar muito o rnarketing de nosso se-
tor, talvez fazendo alguma campanha
institucional,
EDISON JOSÊ RAULICKIS·' (debate-
dor) - Nós remos nos empenhado, a
nível de ABPO, junto ao GT-3, Grupo
de Trabalho que visa desenvolver novos
mercados, c o esforço é grande, mas existe
um problema de cultura em nosso país.
Voc ê falou em hortaliças, frutas, mas
ainda a cultura no plantio, nas hortas, é
carregar em engradados de madeira; exis-
te o comércio paralelo desses engradados,
remos a caixa de tomate, que com muito
esforço foi aprovada, o GT·3 conseguiu
desenvolver uma caixa de papelão para
substituir a caixa "K", mas existe o mero
cado paralelo dessa caixa. Ê portamo, um
problema de cultura. O



Adequar produtos e serviços às necessidades
do mercado é um dos caminhos a ser seguido

peja indústria de sacos multifolhados.

Retrospectiva e perspectiva do
setor de sacos multifolhados

.~ JL
Scalabrin sugere a formação de um poo/de exportação.

Uma abrangeu te, palestra sobre o
tema "A INDUSTRIA DE SA-

COS MULTIFOLHADOS", foi apre-
sentada por Renato Scalabrin, gerente
de marketing da Divani Embalagens
s/ A, no último dia do 13º Fórum de
Análise do Mercado de Celulose, Papel
e Artes Gráficas.

Durante a palestra, publicada na
íntegra, a seguir, fizeram parte da mesa
as segu in tes personalidades: Jahir de
Castro, diretor comercial da IKPC -
Indústrias Klabin de Papel e Celulose
S/ A, como mediado!' e, como debate-
dores: Rui Ribeiro Vivone, diretor das
Inds. de Papéis Santo Amaro S/ A;
Luis Roberto Mantovanelli, subgerente
da Curipel S/A Indústria de Artefatos
de Papel e Maurício Costa, diretor-
presidente da Multiform Ind. Com.
Ltda.

A ANA VE pediu-nos que discorrês-
semos sobre A INDÚSTRIA DE SA-
COS MUL TIFOLHADOS. Para nós
um assunto especialmente palpitante,
base para as nossas decisões. Para a in-
dústria do papel, um segmento impor-
tante para a categoría de papéis desti-

nados às embalagens, do qual, eviden-
temente, se busca o conhecimento.

Com a devida licença da diretoria da
ANA VE, apreciaríamos reformular o
título da nossa palestra, tentando dar
maior abrangência ao assunto. Para
tanto pedimos permissão.

Então vamos denominá-la "O MER-
CADO DE MUL TlFOLHADOS -
ÉRAMOS FELIZES E NÃO SABÍA-
MOS" .

Nossa intenção será a de analisar o
mercado de Multifolhados em todas as
suas nuances, ou quase todas. Um pas-
seio por este mercado, que tentaremos
tornar agradável, apesar da densidade
do assunto.

Dessa forma, [alando sério, nosso
tema será "O MERCADO DE MUL-
TIFOLHADOS - RETROSPECTl-
VA E PERSPECTlV A."

Antes de iniciarmos, gostaríamos de
explicar porque adotamos o termo
MULTIFOLHADOS e não MULTI-
FOLIADOS. Sem a intenção de criar
polêmica, mas tão somente justificar.

Vamos a um dicionário. Aqui diz:
MUL TlFOLlADO, adjetivo, termo

utilizado na botânica - Que tem mui-
tos folíolos. MUL TIFOLHADOS, não
consta.

Por lógica, pelo menos a nossa lógi-
ca, como nosso produto não tem FO-
LÍOLOS, mas fOLHAS, preferimos
adotar o termo "MUL TIFO LHA-
DO", como derivado da aglutinação
de MULTI + FOLHAS.

Apreciaríamos, ainda, anunciar que
nossa palestra foi privilegiada por po-
der eon tar com dados inéditos, atuali-
zados e bastante confiáveis, graças ao
excelente nível de informações estatísti-
cas que a ABRASP hoje detém.

Os dados até 86 foram baseados em
informações da pesquisa "O CONSU-
MO NACIONAL DE SACARIA
MULTIFOLHADA", realizada pela Bír-
tencourt Consultoria, especialmente
encomendada pela ABRASP. Os da-
dos de janeiro de 87 a abril de 88 foram
extraídos das estatísticas da ABRASP .
As projeções para o ano de 1988 são
fruto de simulações matemáticas, reali-
zadas pelo Marketing da DIV ANI. Os
demais dados citados na palestra são
resultados de pesquisas. também reali-
zadas pela DIVANI.

Para efeito do entendimento geral,
chamamos de SACOS MUL TIFO-
LHADOS todas as embalagens produ-
zidas por tu beiras ou outros equipa-
mentos, desde que derivados da trans-
formação de papel kraft 80g, ou.substi-
tuto eventual, e que pesem 80kg por
milheiro, no mínimo.

Após este preâmbulo, queremos di-
zer que vamos abordar, um a um, os
itens que compõem nosso "papo" de
hoje: o desempenho de 87; as perspec-
tivas para 88; a retrospectiva histórica
de 85 a 88; a questão dos preços, no
ambiente conjuntural; e a nossa visão
mercadológica do setor. Um exercício
para reflexão. Um "prato cheio" para
debate.

O DESEMPENHO DE 1987

o Gráfico I mostra a curva do de-
sempenho mensal do mercado de mul-
tifolhados em 87. I>
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GRÁFICO 1-----------------------
MERCADO DE MULTIFOLHADOS EM 1987
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A primeira curva, a de baixo, mostra o
desempenho dos sacos costurados, a do
meio mostra o desempenho dos sacos
colados e a curva de cima o resultado
do mercado.

Como vemos, os costurados repre-
sentaram 25,9070 do mercado, totali-
zando 62.100 toneladas. Os colados re-
presentaram 74,1 UJo, com uma trans-
formação de ] 77.700 toneladas. O
mercado de 1987 foi de 239.800 tonela-
das, o maior volume transformado em
toda história deste mercado. (vide grá-
fico Il)

GRÁFICO I1---------
MERCADO DE MUL TJFOLHADOS

EM 1987
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Para dramatizar, vamos dar um
"zoom" no desempenho do total do
mercado de multi falhados em 87, com
a escala alterada.

Pelas nossas informações, o merca-
do de rnultif olhados, na soma dos seg-
mentos usuários que atende, parece
não apresen tar sensíveis influências sa-
zonais. Durante o ano um segmento,
embora sazonal, é compensado por ou-
tros segmentos com sazonalidades dife-
rentes.

Parece-nos que o mercado de multi-
folhados em 87 foi influenciado pelos
dias úteis de produção. No gráfico I1I
nota-se claramente o efeito do carnaval
e do natal sobre as vendas.

N o entanto, apesar desta constata-
ção. destacamos que o mercado em ja-
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neiro foi de 21.200 toneladas,
rernanescência do nível de pendências
de 86, o ano do "Plano Cruzado". Já
em dezembro a transformação foi de
16.400 toneladas.

No gráfico III identifica-se uma
visível tendência de declínio das vendas
a partir de outubro, coincidente com a
falência do "Plano Bresser ". Um pre-
núncio de uma eventual retração de
mercado para 1988.

O gráfico IV mostra a segmentação
do mercado em 87, que mais à frente te-
remos a oportunidade de comparar
com anos anteriores e com a projeção
para 88, para com isto termos uma no-
ção mais clara do que vem acontecen-
do.

No entanto, queremos destacar o
significativo volume de papel consumi-

16
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do pelo segmento de cimento, o maior
número de toda a história dos sacos
multífolhados; e a importância deste
segmento e do cal para os sacos multi-
fqlhados colados.

E agora com os dados que mostram
percentualmente a participação dos sa-
cos costurados e colados por segmento,
além da representatividade dos vários
segmentos que compõem o mercado,
complementamos: o segmento de ra-
ções e concentrados é altamente depen-
dente dos sacos costurados, quase 82%
do consumo, dado ao baixo nível de
automação do processo de enchimento
deste setor; o setor de quimicos e petro-
químicos utilizam igualmente sacos
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GRÁFlCO V ------------------------

MERCADO DE MULTIFOLHADOS PI SEGMENTO 87

COSTURADOS COLADOS TOTAL
lrJo OJo fIJo

CIMENTO 100,0 47,8
QU íMICOSI PETROQ 51,6 48,4 9,8
RAÇ6ES/CONCENT 81,7 18,3 9,4
SEMENTES 29,7 70,3 6,5
FARELO/FARI AMiDO 30,9 69,1 5,8
CAL 3.8 96,2 4,7
MINÉRIOS 33,1 66,9 3,7
OUTROS 65,4 34,6 12,3
TOTAL 25,9 74,1 100,0

costurados e colados. mas a tendência
para a automação poderá, fatalmente,
alterar este quadro num futuro próxi-
mo. (vide gráfico V)

De uma forma geral os demais seg-
mentos também mostram uma utiliza-
ção maior de sacos colados, com exce-
ção do segmento "outros", composto
por setores usuários de difícil ou inviá-
vel automação.

AS PERSPECTIV AS PARA 1988

Analisado o desempenho de 87, va-
mos comparar as vendas mensais de 87
com as vendas de janeiro a abril de 88.
Os dados disponíveis para nossa análi-
se, até então. (vide gráfico VI)
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Como antecipamos da análise da
tendência do últim o trimestre de 87, o
mercado efetivamente teve uma queda

sensível, se comparados os quatro pri-
meiros meses de 87 e 88.

Em janeiro e fevereiro, por mais que
tentássemos culpar os resquícios das
festas de fim de ano, as férias dos com-
pradores, e o carnaval, para justificar o
declínio das vendas, não nos iludimos.

Pareceu-nos mais aceitável acreditar

GRÁFICO VH --------
COMPARATIVO DO DESEMPENHO

87 X'SS

1987 1988 CRESC
010

JANEIRO 21,2 16,4 -22,6
FEVEREIRO 18,3 16,3 -}0,9
MARÇO 20,9 15,9 -23,9
ABRIL 20,9 17,1 -18,2
TOTAL 81,3 65,7 -19,2

J

que a economia entrava, efetivamente,
num processo recessivo. A razão deste
quadro sombrio.

O gráfico VII mostra que, neste
período, a queda das vendas foi da or-
dem de 19,2070

Através do tratamento matemático
dos parâmetros conhecidos, foi-nos
possível projetar as vendas para 1988,
como veremos.

No gráfico VIII vemos o desempe-
nho real das vendas no período janeiro
de 87 a abril de 88 e uma linha diagonal
que é o resultado obtido pela técnica de
minimos quadrados ou regressão. Esta
linha demonstra a tendência das ven-
das com base nos dados conhecidos.
No caso, uma tendência flagrantemen-
te decrescente.

Com base nesta simulação podemos,
ressalvado o irnponderável, acreditar
que o mercado de sacos multifolhados
em 88 deverá ser de aproximadamente
190.100 toneladas, evidenciando uma
queda de 20,7%. (vide gráfico IX)

As participações por segmentos
usuários, também projetadas, não de-

GRÁFICO 1X --------
DESEMPENHO

JAN871 ABRIL88 X TENDÊNCIA

1987 1988 CRESC
0/0

COSI. 62,1 50,1 -19,3
CaL. 177,7 140,0 ·21,2
TOTAL 239,8 190,1 -20,7
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verão sofrer sensíveis modificações, se
comparadas a 87. (vide gráfico X).

Estamos admitindo que não deverão
acon tecer mudanças nos processos de
au iomacão das linhas de enchimento,
que possam alterar signiíicati vamen te
as participações de sacos colados e cos-
turados. Prevê-se uma participação re-
lativa dos costurados levemente supe-
rior a 87, face às quedas mais sensí veis
das toneladas consumidas por segmen-
tos usuários de sacos colados, como
confirmarem os posteriorrnen te. (vide
gráfico XI)

No Gráfico XII comparamos a tone-
lagem de papel consumida por segmen-
to usuário de 87, com a nossa expecta-
tiva para 88.

Verifica-se que todos os segmentos
deverão ter decréscimos de consumo.
Destacamos o segmento de cimento -
o mais importante - que de 114.500
toneladas consumidas em 87, deverá
em 88 consumir apenas 89.300 tonela-
das.

Agora podemos ver que, em termos
gerais, os segmentos deverão ter que-
das similares, da ordem de 20070. (vide
gráfico XIII)

Eviden temen te podemos acreditar
que a economia em recessão é a grande
causa deste cenário. O que não deixa
de ser verdade. Mas há de se levar em
consideração que os sucedâneos, em
destaque a sacada de ráfia, também fa-
zem parte desta conjuntura.

Este fato vem ocorrendo desde 1986,
quando da escassez e consequeute ele-
vação do custo do papel.

Neste ano o mercado buscou emba-
lagens alternativas, que aparentemente
tomaram posição. E a isto estamos as-
sistindo como meros espectadores.

No segmento de sementes estamos
admitindo uma participação maior de
sementes certificadas, obrigatoria-
mente embaladas em sacos de papel.

Nos segmentos de quimicos/petro-
químicos e "outros" estamos aventan-
do uma retomada do consumo de pa-
pel, em razão do alto custo das embala-
gens industriais de PERD, fato que já
ocorre a partir do último trimestre de
87. Apenas projetamos a tendência.

Um dado, poucas ou talvez nenhu-
ma vez apresentado, é a participação
da-s em presas" inteúadas" e das" não
integradas" no mercado brasileiro de
multifolhados.

No Gráfico XIV vemos que em 87 as
empresas "integradas" foram respon-
sáveis por 78,4"70 do mercado.

Em 88 a expectativa é de que estas
empresas venham participar com
79,1"70, com perspectivas de uma parti-
cipação ainda maior, pela aparente
maior condição de competição em si-
66 - 'ANAVE
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GRÁFICO XI -----------------------
MERCADO DE MULFOLHADOS P/SEGMENTO 88

COSTURADOS COLADOS TOTAL
rJo iJlo 0,10

CIMENTO 100,0 47,0
QU ÍMICOS/PETROQ 51,3 48,7 10,0
RAÇOES/CONCENT 82,0 18,0 8,9
SEMENTES 31,5 68,5 7,3
FARELO/FAR/ AMIDO 31,2 68,8 5,6
CAL 3,6 96,4 4,5
MINÉRIOS 34,5 65,5 3,7
OUTROS 64,9 35,1 13,0
TOTAL 26,3 73,7 100,0
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tuações de crise.
Afinal, não é novidade, porque a

história costuma repetir-se, que algu-
mas empresas se dispõem ofertar sacos
multifolhados, aos "módicos" preços

do papel. Os argumentos são nossos
conhecidos.

Por outro lado, é também sabído
que algumas empresas, por política
empresarial, repassam às coligadas ma-
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MERCADO DE MUL TIFOlHADOS POR SEGMENTO

COMP ARA TIVO 87 X 88 (PROJETADO)
-

\987 1988 CRESC
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CIMENTO 114.5 89,3 -22,0
QUÍMICOS/PETROQ 23,5 19,0 -19,1
RAÇÕES/CONCENT 22,5 16,9 -24,9
SEMENTES 15,7 13.9 -11,5
FARElO/FAR/AMIDO 13.9 10,7 -23,9
CAL 11,3 8,6 -23,9
MINÉRIOS 8,8 7,0 -20,5
OUTROS 29,6 24,7 -16,6
TOTAL 239,8 190,1 -20,7 '
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nufatureiras o papel aos preços de mer-
cado. Mas, como também se sabe, este
fato não e norma generalizada.

Soma-se a isto as diferentes políticas
comerciais praticadas pelas empresas,
a bem pouco tempo, chamadas de "ci-
padas" e "não cipadas".

Restara às empresas "não in tegra-
das", se for possível, atenderem apro-
ximadamente 21 % do mercado preyis-
to.

Se considerarmos que algumas em-
presas "integradas" podem eventual-
mente abastecer-se de papel no merca-
do e, também, que outras "integra-
das" podem ofertar os excedentes, po-
demos estimar que as empresas fabri-
cantes de papel kraft 80g para multiío-
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lhados, não verticalizadas, dispu tarão
em 88 um mercado de aproximada-
mente 45.000 toneladas.

Para se ter uma idéia da concentra-
ção desta indústria, o quadro XV mos-
tra que os dois maiores grupos empre-
sariais são responsáveis sozinhos por
um mercado de 43,6010 e que apenas 4
grupos detém 66%. Os demais dados
os senhores estão vendo. Apenas friza-
mos que 50010 das empresas, todas pe-
q uenas e "não integradas", disputam
os restantes 9% do mercado.

A RETROSPECTIV A
HISTÓRICA DE 85 A 88

Na análise retrospectiva, comparan-
do o ano de 87, as projeções para 88 e
os resultados de 85 e 86 em toneladas
consumidas pelo mercado, temos que o
ano de 87 foi, indubitavelmente, o
grande ano da sacaria multifollhada.
Melhor que 86, apesar do reconhecido
"boom" de consumo acontecido du-
rante o "Plano Cruzado". Ainda me-

lhor que 80, cujo consumo foi da ordem
de 223.000 toneladas. Um ano em que
a prefixação da correção monetária in-
centivou a formação de estoques. (vide
gráfico XVI)

1988 será o ano do retrocesso aos
níveis de 1985, mas também não muito
distante dos anos de 81 a 83, reconheci-
damente anos de recessão e início do
galopante processo inflacionário.

Se considerarmos que a população
cresceu, que as necessidades de consu-
mo, por consequência, -deveriarn ter au-
mentado, concluiremos que a atual si-
tuação é ainda pior que qualquer ano
da última década, quiçá de toda a his-
tória deste mercado.

De fato, quando analisamos o con-
sumo "per-capita ", constata-se que o
índice previsto para 88 é de 1,32 kg por
habitante. o menor consumo de que se
tem notícia. Este índice é menor que o
consumo "per-capita" de 83, que foi de
1,40kg por habitante, o menor até en-
tão.

1980 foi o ano de maior consumo
"per-capita ", quando se verificou 1,87
kg por habitante, índice ainda maior
que 87. mesmo tendo sido 87 o ano de
maior tonelagem consumida. (vide
quadro XVII)

GRÁFICO XVll ---- _
MERCADO DE MUl TIFOLHADOS

CONSUMO PER~CAPITA

KG/HAB

1980
1987
1988

1,87
1,70
1,32
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GRÁFICO XVIII ----------------------
MERCADO DE MUL TIFO LHA DOS DE 85 A 88
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todos conhecemos, o peso médio da sa-
caria foi maior. Em 87 produzimos
1.061.500 .000sacos m ultifolhados, con-
tra 986.200.000 sacos em 86. Em 88
prevemos a transformação de
837.900.000 sacos rnultifolhados.

O quadro XIX mostra claramente a

GRÁFICO XiX -----------------------

Éramos felizes e não sabíamos ...
O Gráfico XVIII mostra o desempe-

nho de 85 a 88 em unidades.
Parece idêntico ao desempenho da

tonelagem. Mas, den Ire outras, difere
pelo crescimento ainda maior de 87 so-
bre o ano de 86. Em 86, por razões que

MERCADO DE MUL TIFbLHADOS EM MIL TONELADAS
EVOLUÇÃO % DO MERCADO SOBRE ANO ANTERIOR

COSTURADOS COLADOS TOTAL
OJüTON IlJoUNID IlJoTON IlJoUNID OJoTON llJoUNlD

86/85 21,5 15,8 21,0 9,4 21,1 10,9
87/86 1,0 3,4 1,0 9,0 1,0 7,6
88/87 -19,3 -18,2 -21,2 -21,9 -20,7 -21,0

GRÁFICO XX -----------------------
PESO MÉDIO DA SACARIA MUL TIFOLHADA
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evolução do mercado em tonelagem e
em unidades.

Destacamos que em 86, quando
comparado a 85, a tonelagem cresceu
21,1 <IJa, enquanto as unidades cresce-
ram 10,9070.

Em 87, quando comparado a 86, a
tonelagem cresceu 10J0. Em unidades o
mercado cresceu 7,6%.

Da mesma forma, a projeção para
88 mostra um decréscimo da tonelagem
de cerca de 20,7070 e um decréscimo de
21070do mercado em unidades.

Pelo gráfico XX confirmamos que
em 1986 a sacaria colada teve um peso
médio de 234kg por milheiro, e a saca-
ria costurada um peso médio de 249kg,
Ambas superiores a qualquer outro
ano.

Neste ano super dimensionamos nos-
sas embalagens, face aos subterfúgios
do mercado de papel, impondo aos
nossos clientes inevitáveis aumentos de
custo.

Continuando nossa visão retrospecti-
va, pejo gráfico XXI podemos notar
que quase todos os segmentos tiveram
os picos de consumo em 86, mas o ci-
mento e as sementes em 87.

Analisando os fatores que influen-
ciam o consumo, é patente que o mero
cada de multifolhados é altamente
sensível às mudanças econômicas, co-
mo tantos outros, mas particularmente
dependente da politica habitacional e
agrícola, em toda a sua extensão.

Assim, como destaque, identifica-
mos que o setor cimenteiro teve um
comportamento voltado para pequenas
construções civis, iniciadas durante o
"Plano Cruzado" e finalizadas em 87.
Todos nós lembramos do "boorn" das
construções a "preços de custo" anun-
ciadas durante todo o ano de 86, Em '87
o cimento ensacado teve uma maior
participação, com conseqüente queda
da participação relativa do cimento a
granel, influenciada tarnbérn pela dimi-
nuição das grandes obras mantidas pe-
lo Estado.

A atual situação econômica do País,
apesar da abertura dos créditos para
compra de imóveis novos, ainda irn-
compatível com o poder de compra da
grande massa, faz-nos crer na queda
do consumo de cimento ensacado aos
níveis que projetamos para 88.

No segmento de sementes, os últi-
mos anos tem demonstrado uma parti-
cipação de sementes certificadas
maior que as selecionadas, privilegian-
do o consumo de sacos multifolhados.
No entanto, a nosso ver, o consumo
poderia ser ainda maior, não fosse a
oferta cada vez mais agressiva dos sa-
cos de ráfia.

Através do gráfico XXII podemos



GRÁFICO XXI ----------------------
MERCADO DE MUL TIFOLHADOS POR SEGMENTO

COMPARATIVO DE 85 A 88

ciente para conrer a grande maioria dos
produtos. O papel, dependendo do
produto, chega a exigir até 500g de ma-
téria-prima.

Este nosso concorrente direto está
em fase de franco crescimento, tendo-
se verificado em 87 a quase duplicação
da capacidade produtiva instalada. Em
88 já se sa be de novos investimentas no
setor. A preocupação tem que ser
maior à medida que se sabe que a ofer-
ta de polipropileno é ainda limitada,
mas que deverá ser duplicada a partir
de90.

Os fabricantes de sacaria de ráfia
chegaram a auferir em 87 lucros, antes
do IR, de a ré 30070. Hoje esta margem
não passa de 10070. Este fato é conse-
quência na tural do processo de cresci-
mento de um novo produto no merca-
do. É fruto da competição que se avo-
luma com a entrada de novos produto-
res.

Este fato já vem causando sérios
transtornos para o mercado de sacaria
de PEBD, frontalmente atacada pela
ráfia, principalmente no segmento de
fertilizantes. Neste segmento os produ-
tores de ráfia ofertam uma sacaria de
igual capacidade por preços até 40070
inferiores.

Para complementar a análise retros-
pectiva, queremos mostrar a taxa de
ocupação da indústria, com base na ca-
pacidade máxima produtiva de sacos
mullifolhados. (vide gráfico XXIII)

A partir de 85 não se verificou qual-
quer ampliação significativa ou qual-
quer modernização do parque indus-
trial.

Atualmente a taxa de ocupação é da
não mais d o que 100 g, produzir uma ordem de 37070, tendo sido 87 o ano de
sacaria com resistência mecânica suf'i- maior ocupação, somente inferior ao
GRÁFICO XXlll----------------------
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GRÁFICO XXII -----------------------
MERCADO DE MULTIFOLHADOS POR SEGMENTO

COMPARATIVO DE 85 A 88

1985 1986 1987 1988

CIMENTO 37,2 39,3 47,8 47,0
QUÍMICOS/PETROQ 13,1 13,1 9,8 10,0
RAÇÕES / CO N CENT 14,2 13,0 9,4 8,9
SEl\'IENTES 4,9 4,9 6,5 7,3
FARELO/FAR/ AM1DO 6,1 6,2 5,8 5,6
CAL 5,1 5,3 4,7 4,7
OUTROS 19,4 18,2 16,1 16,7
TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0

comparar as participações percentuais
relativas dos vários segrnen tos usuários
que compõem o mercado, nos anos de
85 a 88. Verifica-se o crescimento rela-
tivo da participação do segmento de ci-
mento e de sementes, como conse-
quência dos aumentos de volumes, por
um lado, e também pela diminuição de
consumo de ou !TOS segmentos. Isto se
verifica pela ausência de embalagens
concorrentes no setor cimenteiro e pela
maior participação de sernen tes certifi-
cadas no setor de sementes, como dis-
semos.

Os demais segmentos, além da queda
real de consumo que se verifica no cal,
por exemplo, vêm sofrendo ataques de
sucedâneos, tais como sacos ind ustriais
de PEBD e ráfia de PP, principalmen-
te.

Alias, quanto a esta última alternati-
va de em balagern, os sacos de ráfia,
por demais citados ate aqui, ressalta-
mos a necessidade de especial atenção.

O polipropileno custa por quilo o
dobro do papel. Mas consegue-se, com
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ano de 80. cuj o indice foi de 55070, con-
siderada a capacidade produtiva da-
quele ano.

Estes números podem não ter impor-
tância, se analisados superficialmente.
Para alguns, estes dados significam
que aind a podemos crescer, pois pode-
se prod uzir quase duas vezes mais o
que se projeta para 88. Afinal outras
indústrias têm, talvez, a mesma taxa de
ocupação.

Mas para nós, estes dados significam
que os órgãos o liciais de incentivo aos
investimentos, não podem mais, à luz
desta realid ade, canalizar recursos para
o incremento da produção, mas tão so-
mente para a necessária modernização
do setor. Para que não sejamos a mé-
dio prazo uma outra Argentina.

Em bora não tenhamos os dados da
taxa de ocupação da indústria de papel
para multifolhados, a situação parece
não ser a mesma.

O ano de 86 mostrou a evidente in-
capacidade de resposta à explosão de
COnsumo que se apresentou. Faltou pa-
pel e faltará todas as vezes que h ou ver
aquecimento do mercado. sob influên-
cia interna ou externa.

Pelo que temos conhecimento, pou-
cos investimentos estão sendo feitos
para mudar este panorama, ato paten te
de coragem de alguns poucos indus-
triais. Mesmo assim, a grande maioria
dos investimentos do setor curvam-se à
necessidade de proteção do meio arn-
bien te.

Permanecido o atual nível de inge-
rência do Estado na economia, sufo-
cando o potencial de investimento da
indústria, qualquer projeto, se agora
aventado, será in viabilizado ao nos de-
pararmos com as perspectivas de retor-
no de até 20 anos.

A QUESTÃO DOS PREÇOS

Diante das incertezas da economia,
como admitir riscos desta grandeza?

A ingerência do Estado na economia
tam bem pode provocar sensíveis dis-
torções nos índices de evolução dos
preços, como vemos no Gráfico XXIV
que compara em 87; o índice oficial de
inflação; o dólar oficial; o índice geral
de preços, disponibilidade in terna, o
rOp-DI da FGV; os preços a prazo do
papel kraft 80g; do polipropileno; do
polietileno de alta densidade; e do po-
lietileuo de baixa densidade.

No ano de 87 o papel kraft 80g teve
um crescimento de preço apenas supe-
rior à inflação oficial, que todos sabe-
mos quanto foi manipulada. Apenas
para lembrar, na composição da infla-
ção de 87 fez-se sumir, como num pas-
se de mágica, a segunda quinzena do
mês de junho.

70 - ANAVE
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GRÁFICO XXIV

EVOLUÇÃO DOS íNDICES DE PREÇOS EM 1987
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EVOLUÇÃO DOS íNDICES DE PREÇOS

DE JANEIRO 87 A ABRIL 88
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N a realidade, o papel ficou 10,7070
abaixo da real correção monetária re-
presentada pelo IGP- Dl da FGV, o
único índice não manipulado deste Pais.

Assombra-nos, no entanto, que os
polímeros tenham tido correção de pre-
ços de até 663070. E aqui é necessário
que se írize, que os polímeros tem seus
preços aprovados pelo CIP, após a cor-
reção dos preços da primeira geração,
que processa a subsidiada nafta. Por
mera coincidência uma Estatal.

Somos induzidos a pensar que se tra-

ta de mais um caso clássico de como
advogar em causa própria.

Mas, se estes números podem
causar-nos indignação, vejamos es-
tes ...

No gráfico XXV, que expomos, es-
tamos comparando os mesmos índices
no período de janeiro de 87 a abril de
88.

Ai então a situação é particularmen-
te dramática.

Enquanto, no periodo, o papel kraft
80g acumulou perdas de aproximada-
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EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DE PAPEL 80 G
COMPARATIVO DOS NÚMEROS ÍNDICE

repassam estes preços.
Óbvio pensar que qualquer operação

deve gerar recursos monetariamente
corrigidos, pois serão estes recursos
que permitirão a retomada dos investi-
mentos.

Partindo deste princípio, compara-
mos no gráfico XXVI os preços a pra-
zo do papel kraft 80g praticados nos
meses de janeiro a abril de 87, com os
preços a prazo praticados nos mesmos
meses de 88, estes deflacionados a pre-
ços de 87 pelo IOP-DI.

Para uma melhor visualização do
quadro atual, transformamos os pre-
ços em números-índices. Os preços de

. 87 estão considerados na base 100.
Assim, em janeiro de 88 o papel pra-

ticou preço eq uivalente a 87,7% do
preço praticado no mesmo mês de 87.
Agrava-se a performance em abril, co-
mo se mostra, quando o papel praticou
preço quase 40010 abaixo do praticado
em 87.

Da mesma forma analisamos o de-
sempenho dos preços a prazo pratica-
dos pela indústria de multifolhados.

Neste caso em particular, dado a
multiplicidade de tipos e formas do
produto, comparamos os preços mé-
dios obtidos pela coleta de cotações
ofertadas aos mercados mais significa-
tivos, nos meses aqui analisados. (vide
gráfico XXVII)

Vemos que em janeiro a irid ústria de
m ultif'olhados conseguiu praticar pre-
ços quase idênticos aos praticados em87.

Já em abril, a indústria praticou pre-
ços equivalentes a 48 0J0 dos praticados
em 87. Isto significa, que em abril a in-
dústria não conseguiu repassar os au-
mentos de preços praticados pelo pa-
peL

Se a situação do papel é séria, a si-
tuação da indústria de rnultifolhados é
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I correção do valor do di-
.ern contar com a libera-
de mais 22010 concedidos
io, que para efeito desta
imputamos.
isto, os fabricantes de re-
ão contentes, e ameaçam
ado à beira de uma séria
.ecirnento. Especialmente
~BD, o preço no mercado
raio foi de US$ 797, en-
rcado externo já assumia
dem de US$ 1.400, com
Ie atingir US$ 1.550 neste
'ação em particular, repre-
erspectivas para o papel
.pçcialmente no mercado
is de saída de caixa para
)s e p ara os sacos mui tif 0-
segmentos em que estes
rm o saco industrial de

-nos lamentar. Lamentar

pelos fabricantes de papel e pelos trans-
formadores, por consequência, porque
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GRÁFICO XXIX ----------------------
PREÇOS PAPEL 800 X SACOS MUL TIFOLHADOS
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potencialmente crítica. No Gráfico
XXVIII vemos que a partir de feverei-
ro de 88, os preços dos sacos não
acompanharam a evolução dos preços
do papel.

O Gráfico XXIX relaciona o desem-
penho dos preços do papel e dos sacos,
sendo os preços do papel dispostos na
base 100, fica evidente o que dissemos.

Com exceção de janeiro e fevereiro,
já que os preços de janeiro praticamen-
te compensaram as perdas de fevereiro,
os demais meses mostram nitidamente,
que o mercado altamente competitivo,
provocado pela sensível queda de con-
sumo, não tem permitido à indústria de
sacos sequer o repasse dos preços do
papel.

Em abril, como mostramos, o repas-
se foi da ordem de 78flJo.

Não há necessidade, por enfático
que queiramos ser, de dizer quais os re-
flexos desta situação nas margens da
nossa operação.

O desempenho do mercado de multi-
folhados que previmos para 88 mostra,
como já vimos, um declínio de 20,7flJo
da tonelagem. Em unidades transfor-
madas o mercado deverá sofrer uma
queda de 21 "10. (vide quadro XXX)

Com a visão das mais otimistas, ad-

GRÁFICO XXX --------
MERCADO DE MULTIFOLHADOS
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rnitindo alguma melhora a partir deste
mês, estimamos que o mercado em cru-
zados poderá ter um decréscimo real de
aproximadamente 40010, eliminada,
pois, a influência inflacionaria.

Por aí vê-se que o nível do distancia-
mento da recomposição do poder de
compra, alem de impossibilitar novos
investimentos, sufoca ainda quem al-
gum dia acreditou neste País, e inves-
tiu. Confirma-se, mais uma vez, que o
Brasil de hoje, o da "Nova Repúbli-
ca", continua privilegiando o "cani-
tal" em flagrante detrimento da "pro-
dução" .

A NOSSA VISÃO
MERCADOLÓGICA DO SETOR

Se os senhores tiveram "saco" (sem
trocadilhos) e por inaudito esforço,
pressupomos, tenham se mantido "a-
cordados" para acompanhar nosso ra-
ciocínio até aqui, agradecemos imensa-
mente.

Agradecemos porq ue talvez tenha-
mos atingido, em conjunto, um estágio
importante. O estágio do conhecimen-
to do nosso complexo negócio.

Mas não basta!
Conhecido o problema, ter visão

mercadológica significa buscar cami-
nhos dentro de um verdadeiro labirin-
to. Caminhos que nos permitam ver a
"luz no fim do tu nel ".

Já dizia a sabedoria popular: "Não
existe problemática sem solucionática"
Quão neológica e simplória possa ser,
assim entendemos, porque de fato as
soluções existem, por mais difíceis e
mesmo traumáticas sejam.

Não temos, confessamos, a preten-

são de tirar do "bolsinho do colete",
como num passe de mágica, qualquer
solução. Tampouco imaginamos, a
qualquer tempo, tentar "ensinar o Pai-
Nosso para o Vigário".

Porque não existe uma e única solu-
ção. Como dissemos existem cami-
nhos, que definidos, podemos trilhar,
assumindo todos os riscos, para fazer-
mos o nosso futuro melhor.

Depende de nós.
Senhores, lembramos que muitas ve-

zes o óbvio causa espanto e admiração.
Grandes feitos da humanidade nasce-
ram de fatos óbvios. Fatos, que por
simples, enfrentaram a indiferença, ar-
ma dos incompetentes.

Não tenhamos medo ou vergonha
das soluções mesmo que aparentemen-
te simplistas.

Sem a pretensão de esgotarmos o as-
sunto, vamos sugerir algumas propos-
tas para reflexão, por mais simples que
possam ser entendidas. E, se de con-
senso, vamos partir para a ação, de
forma conjunta. Afinal estamos todos
no "mesmo barco".

CONTROLE DA OFERTA
A lei da Oferta e da Procura e uma

lei óbvia e irrevogável. Se o mercado é
vendedor, a oferta é superior à deman-
da e como consequência os preços
caem. Se por outro lado, o mercado é
comprador, a demanda é maior que a
oferta e esta, fatalmente, mais valori-
zada.

Não há lei mais lógica e tão óbvia.
Num mercado que a participação

das" integradas" é altamente significa-
tiva, antes de pensar-se na oferta de sa-
cos multifolhados, tem-se que pensar
na oferta do papel.

Ouvimos sempre, dos fabricantes de
papel da impossibilidade de controlar,
ou melhor, sofrear a produção. Os mo-
tivos são conhecidos, pelo menos farta-
mente divulgados. Longe de nos a pre-
tensão de fomentar a formação de ear-
tel.

Mas, como de fato, só a morte não
tem solução, sugerimos pôr o assunto
em discussão para que, de forma con-
junta, possamos encontrar um "modus
vivendi". que satisfaça a "gregos e
troianos" .
Mas em sã consciência devemos ter
nossos esforços voltados para O "re-
verso da moeda", a busca constante do
aumento da demanda.

Continuemos, então, com este enío-
Que.

A EXPORTAÇÃO COMO SAíDA

Quando se quer introduzir uma ad-
ministração austera, reduzindo gastos,
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a primeira e mais fácil decisão é cortar
o "cafézinho" .

Da mesma forma, numa economia
em recessão, experimentando as conse-
quêricias da demanda reprimida, tem-
se a "exportação" como a primeira al-
ternativa aventada para a solução ela
crise.

Mas é mister que se entenda, que de
vendas "spots" 00 mercado externo
podemos superar eventualmente uma
crise de imediatismo. E como buscar o
"pão de cada dia" para alimentar-nos,
porq ue temos " fome", hoje.

Quem exporta sabe quantos anos ar-
duas de trabalho e in vestimenta são ne-
cessários para adquirir con fia bilidade,
para fazer do comércio exterior um
ernpreendimen to rentá velo

Den tro deste conceito, sugerirn os,
para melhor e futura análise, a forma-
ção de um "pool de exportação", que
tenha o domínio do excedente exportá-
vel e coloque o papel brasileiro para
embalagens no mercado externo,
orientando a distribuição das várias
qualidades de papel disponíveis nos di-
versos mercados consum idores.

Que se venda o papel que cada mer-
cado aceita.

Afinal, quem define "qualidade" é
o consumidor. Há mercado para tudo e
todos.

O saco rnultifolhado, como manula-
lurado, também pode estar inserido
neste contexto.

A experiência de exportadores brasi-
leiros bem sucedidos é vital para a
consecução deste empreendimento. E
deles necessitamos, incontesta velrnen-
te, do indispensável apoio.

Alertamos, no entanto, para o fato
de que uma política de exportações in-
dividualizada e mal orientada, para re-
solver um problema crítico, na base do
imediatisrn 0, pode acarretar sérios
transtornos de fornecimento ao merca-
do interno, abrindo espaço para emba-
lagens sucedâneas. Os mercados costu-

mam aj ustar-se pela escassez.
Este fato pode representar no futuro

outra crise, tal vez de maiores e irreme-
diáveis proporções.

O MERCADO DO AÇÚCAR

Não é de hoje que pretendemos em-
balar o açúcar em sacos multifolhados.
Todos sabemos da importância deste
segmento de mercado.

Em maio de 87, em primeira instân-
cia, fomos agraciados pela justiça com
o reconhecim en to do nosso direito de
competir neste mercado, até então
proibido, mesmo que inconstitucional-
mente, por uma portaria do JAA, de
caráter notadamente político e escan-
dalosamente protecionista.

É do conhecimento dos senhores que
temos feito algumas experiências para
a avaliação do desempenho do saco
multifolhado. Ainda neste mês estare-
mos realizando uma experiência, em
grande escala, jun to a uma grande usi-
na de São Paulo.

É de consenso que a grande vanta-
gem do saco multifolhado é a possibili-
dade de automação do processo de en-
chimento. Nenhuma outra vantagem é
tão importante, por ser o grande dife-
rencial da nossa embalagem frente às
concorren teso

Nosso trabalho tem sido convencer
os usineiros das vantagens da autorna-
ção, dentre outras, que fazem do saco
multifolhado a quase única embalagem
usada internacionalmente neste merca-
do.

Não tem sido fácil, os senhores po-
dem imaginar. Automatizar significa
investir.

Dentre tantas, enfrentamos uma si-
tuação peculiarmente complexa nesta
competição.

Aqui vemos que o preço do saco
multifolhado é sensivelmente menor
que o saco de algodão, mas 30070 mais
caro que o saco de ráfia. Mas a nível da

revenda a "roda pega". (vide quadro
XXXI)

GRÁFICOXXXI--------
PREÇOSDA SACARIA DESTINADA
AO AÇÚCAR - 50KG MAIO DE 88

COM REVENDAPRA
DE ALGODAO
MULTIFOLHADO
DERAflA

107,00
66,00
51,00

80,00
10,00
30,00

Convém esclarecer, no entanto, que
o saco de algodão pode ser usado por
duas vezes, segundo orientação do
IAA, como de faro se verifica no mer-
cado.

Aí, mesmo que admitamos que nem
todos os sacos tenham dupla utiliza-
ção, o preço por uso já se aproxima do
saco multitolhado.

O valor residual de revenda não é
importante para o usineiro, mas extre-
mamente importante junto às coopera-
tivas de refino e usuários finais.

A título de exemplo, uma única e das
mais importantes cooperativas, recebe
de seus cooperados d uran te um ano cerca
de 30.000.000 de sacos de algodão,
com açúcar destinado ao refino. Aos
preços de revenda de maio esta coope-
rativa tem uma receita marginal de 2,4
bilhões de cruzados.

Isto quer dizer que além de conven-
cermos os usineiros a investirem. temos
de convencer as cooperatitvas e usuá-
rios a declinarem das receitas.

Por outro lado temos que competir
com a sacaria de ràfia. Embora se diga
das dificuldades de empilhamento,
den tre outras desvantagens, o fato
é que esta sacaria substitui o saco de al-
godão, sem qualquer alteração nas li-
nhas de enchimento, sem qualquer in-
vestimento. Ainda, pode ser adquirida
hoje a preços 30010 inferiores ao saco
multiíolhado. Resta, no entanto, supe-
rar a barreira da revenda, onde o saco
de algodão ainda leva vantagem.

É do nosso conhecimento que, em-
bora proibida pelo IAA, com base no
mérito julgado do papel, entendendo
como j lirisp rudência, alguns usineiros
já têm feito uso desta sacaria. Já a ve-
rem os nesta safra.

Mas confiamos na modernização
desta ind ú saia, através da autorn ação
das linhas de enchimento.

Sinal do desenvolvimento industrial
e de que o "ciclo do açúcar" faz, efeti-
vamente, pane do passado.

Um dia conseguiremos convencer os
usineiros das vantagens da automação,
dos resultados dela advindos, a baixo
custo e retorno rápido. t>
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E convenceremos as cooperativas e
usuários finais com a red lição do custo
do conteúdo, o açúcar, como conse-
quência da embalagem e do aumento
de produtividade, frutos da automa-
ção.

Um dia chegaremos lá. Mas traba-
lhando desde já.

A POSTURA VOLTADA
PARA O MERCADO

Olhar para dentro do nosso negócio,
impondo o reconhecimento dos nossos
problemas, sem nos importarmos, ou
pior, sem querermos enxergar o que es-
tá a nossa volta no ambiente em que vi-
vemos, é uma "doença" altamente re-
sistente e comumente chamada de
"miopia de marketing". "Doença"
grave, mas curável, segundo recentes
pesquisas.

Não pretendemos discorrer sobre o
tema, mas pincelá-lo, apenas para re-
flexão.

Adequar nossos produtos e serviços
às necessidades de nossos clientes é,
por exemplo, um "antídoto" eficaz.
Mas não único.

Participar junto aos nossos clientes
da adequação produto/embalagem,
buscando, em parceria, assegurar a
integridade da sua marca e até reduzir
custos, mesmo que não hajam ameaças
de embalagens sucedâneas, é outro

RUI RIBEIRO VIVONE (Diretor das
Inds. de Papéis Santo Amaro SI A - de-
batedor). A palestra foi brilhante e só
nos cabe fazer-lhe elogios pela maneira
clara com que você expôs a problemática
do setor de m ultifolhados. A única pers-
pecriva hoje para as fábricas de papel não
integradas de mulcifolhados, a curto pra-
zo, é caminhar para as exportações e até
diversificar sua prod ução entrando em
segmentos que talvez até não sejam os
mais interessantes, como a produção do
kraft liner 125 gramas para o mercado
europeu. O que você pensa sobre este
comportamento que os fabricantes não
integrados estão sendo levados a adotar
por uma questão de so brevivência?

RENATO SCALABRIN - Eu disse real-
mente o que penso em minha palestra,
mas entendo a situação e pelos números
apresentados, vemos que os produtores
de papel não verticalizados dispõe dentro
do segmento de papel 80 gramas de um
mercado de 40 mil toneladas: se não é
possível efetivamente controlar a prod u-
ção no sentido de que a cornpctitividade
de mercado não se torne extremamente
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"remédio" que [em ajudado na recu-
peração de alguns "pacientes".

Defender os segmentos que enfren-
tam ataques de outras embalagens, de
forma decidida, com todo o "exercito
na linha de frente", com as "armas"
adequadas e contra-ataque estrategica-
mente planejado, é em geral o "remé-
dio" receitad o nos casos de sensível re-
gressão da "doença".

A "Farrn acologia do Marketing"
pode ter definitivo efeito quando do
entendimento, de que a postura volta-
da para o mercado significa atender o
mercado satisfazendo e antecipando
todas as necessidades, com o produto
certo, com a qualidade certa, com o
preço certo e no tempo certo; maximi-
zando os recursos escassos; para a ob-
tenção de lucro, na maior abrangência
do termo.

A definitiva cura.
A partir daí só "vitamina" para for-

talecer _

,A ECONOMIA DE
LIVRE INICIATIVA

Por último, repetimos, longe da pre-
tensão de termos esgotado o assunto,
queremos manifestar, como das mais
fortes "vitaminas" indicadas ao forta-
lecimento, nosso crédito na liberdade
da economia, sem a nefasta ingerência
do Estado. Regulada sim, por uma

DEBATES
difícil, fazendo com que os preços bai-
xem, cu até entendo que oportunidades
atê concedidas pelos atuais exportadores
do mercado brasileiro de papel devam ser
aproveitadas, mas não acredito nisso co-
mo solução definitiva. Temos exportado-
res brasileiros altamente q ualificados, o
papel brasileiro rem qualidade para dis-
putar internacionalmente mercados im-
portantes, pressuponho que, em conjun-
to, consigamos realizar um trabalho me-
lhor, porq ue o trabalho isolado na expec-
tariva de que estamos competindo e re-
mos que ter um desempenho melhor do
que o do concorrente e, acreditando que
para se vend cr se devam fazer concessões
de preços, rambém é necessário que se
entenda que concendendo preços o seu
concorrente raro bérn concede um preço
menor, e o terceiro um preço menor ain-
da e, consequenternente os preços vão
baixando; efetivamente não acredito em
trabalhos isolados em se tratando de um
trabalho voltado para o mercado externo.
Pressuponho que podemos contar, e aqui
faço voltar a pergunta ao [ahir, que re-
presenta a Klabin, uma grande exporta-
dora brasileira de papel, tom a seguinte

poli tica ind ustrial desburocratizada e
orien tada prioritariamen te para a reto-
mada dos investimentos.

Para que sejamos sempre felizes.
Para que o BRASIL deixe de ser o

eterno PAÍS DO FUTURO, PARA
SER O PAis DO PRESENTE.

RENATO SCALA BR1N, paulista de 39
anos, é graduado e pós-graduado em
Adminimação. É profissional de mar-
keting há 20 unos. Os dez. primeiros fo-
ram dedicados à área de alimenlOS e os
ú ti imos à área de embalagens. Estagiou
nas áreas de tecnologia e "design" de
embalagens no exterior. E gerente geral
de marketing da DIV ANT SI A EMBA-
LAGENS desde 86. Em sua atividade
associativa foi coordenador da "Comis-
são de Defesa da Embalagem Metáli·
co", mantida pelo SIEMESP quando do
a laque do sucedâneo plás!ico no seg-
mento de óleos comestíveis; participa
atualmen te da coordenação do "Grupo
de Multijolhados", da A BRASP, qlie
visa conhecer continuamente O ambiente
do mercado e orientar a indústria; parli-
cipa tem bém da "Comissão de Marke-
ting para Em balagens de Supermerca-
dos", mantida pela ANFPC e
A B RASP. que pretende divu Igar as van-
tagens e beneficios da embalagem de pa-
pel fren te às sucedâneas que a atacam.

q uesrão: Os exportadores brasileiros, alo
tamenre qualificados, que investiram pa-
ra chegar a esse nível, estariam dispostos
a foimar um "pooJ". ou pretendem
continuar sozinhos nessa investida?

JAHIR DE CASTRO (Diretor Comer-
ciai da IKPC - mediador) - Falando
em nome da Associação Nacional, como
coordenador do GT-s. Em 1987 a
ANFPC exportou 237 mil tono de papel
para em balagens, desse total, aproxima·
darnentc 200 mil toneladas foram de pa-
pel kraft lincr, nas diversas grarnaturas
para caixas de papelão orid ulado e o res-
[ante foi de papel miolo. Para 1988 a
previsão é da ordem de 415 a 423 mil to-
neladas, dos quais aproximadamente 280
mil toneladas de krafr liner; 36 mil ron.
em papel kraft basicamente de 80 gramas
e cerca de 36 mil toneladas de papel mJO'
10. Os grandes exportadores de krafr liner
são-Klahin e Manville, que tem uma boa
pane (70 a 75 %) de sua produção coloca-
da em mercados praticamente cativos e o
excedenrc Cõ a 30 %) é colocado em mero
cados marginais, Com isso, queremos di-
zer que os 25 a 30 % que hoje está sendo
exportado em função da baixa demanda



interna, pode ser revertido para o merca-
do interno. Com relação ao papel mio-
lo, é também um mercado que em função
do baixo consumo interno foi buscar a
alternativa exportando, a reversão desse
produto para o mercado interno poderá
ser feita a qualquer hora, visto que as ven-
das desses prod utos são basicamente rea-
lizadas em concorrências internacionais.
Com relação ao papel kraft, que é feito
com fibra virgem, em equipamentos fa-
bris que tem caldeira de recuperação que
não pode ficar parada, corno é o fato de
urna.produção de papel miolo à base de
recic1ados, as empresas produtoras de pa-
pei krah ou krafr liner , se não encontra-
rem mercado interno podem parar ou te-
riam que estocar seus produtos e aí haja
fôlego financeiro, ou, a alternativa é o
mercado externo. Uma vez entrando no
mercado externo, evidentemente não é
aconselhável à empresa abandonar pura e
simplesmente esse mercado externo,
qualquer que seja o seu nível de atuação,
ou seu mercado de papel kraít, kraft li-
ner para papelão ondulado, ou qualquer
segmento de mercado. Eu acredito que
hâ empresas de papel kraft que estão vol-
tadas hoje para a exportação unicamente
pela falta- da demanda interna. porém,
pelo teste-m unho que temos tido dentro
da ANFPC, se o mercado interno tiver

uma reviravolta, tenho certeza que essas
empresas a tenderão ao mercado interno
desde que tenham preços condizentes
para o investimento e para o retorno do
capital.
RENATO SCAlABRJN - Gostaria de com-
plerncnrar que quando falamos de papel
kraft 80 gramas, isto é, quando falamos
das 4) mil toneladas que as empresas
produtoras de papel não venicalizadas
dispurariam, evidentemente não consi-
deramos os sacos de saída de caixa para
supermercado. De 1986 arê 1987 sabe-
mos que o semi kraft assumiu grande
parte desse mercado, mas hoje o CUSto da
apara quase inviabiliza e permite que o
papel krafr 80 gramas retome esse merca-
do. Mas um fato definitivo apresentado
aqui é que o chamado poliforte, nascido de
um "pooi" coordenado pela Poliolefina,
reunindo 10 empresas e a estas dando o
produto, que era um engodo, porque na
realidade era uma resina como outra
qualquer só que com os aditivos coloca-
dos pela indústria processadora, mas
denominou-a Poliforte apenas para con-
ceder 'um descamo e um prazo diíeren-
ciado."' Entretanto, eles corncreram um
erro de rnarketing extremamente fla-
grante, essas 10 empresas passaram a
competir. com o mesmo produto, e vi-
mos, ainda 00 primeiro semestre de

t 987, uma corapetição excrernarnente
acirrada nesse segmento, privilegiado até
então pelos preços do polietileno e não
nos referimos ao preço do polietileno em
1986 (sabemos que o preço do papel em
1986 subiu aproximadamente 100%, en-
qu an to a inflação foi de 68 % e o plásúco
ficou efetivamente com o preço fixo), na-
quele momento os sacos de supermerca-
dos de papel kraft 80 gramas tinha exata-
mente o dobro do preço de um saco poli-
forre, feito de polictilcno de baixa densi-
dade com adição de alta densidade. Com
a competição que se travou entre as em-
presas desse "pool ". aconteceu um faro
interessante, uma empresa do nordeste,
a Master, no Carrcfour do Rio de Janeiro
colocou um produto ao cUSt0 de Cz$
0,90 a unidade, enquanto o preço era de
Cz$ 1,60 e o produto não passava de um
saco de lixo com alça; pois em polietileno
não há alternativas, a não ser afinar a pa-
rede para baixar o custo. Com a competi-
ção dentro desse mercado, entre essas 10
empresas, a qualidade foi baixando, pro-
vocando um descrédito nesse mercado c
hoje podemos anunciar a falência total
do polierileno de baixa densidade no
segmento de supermercados. Não há
mais chances, porque os supermercadis-
(as se convenceram de que não se pode
comparar uma unidade de saco de papel l>
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com uma de saco p láscico. O saco plástico
é levado pelas donas de casa para outros
usos e alguns supermercados se conven-
ceram disso, levando a nível de associa-
ção essa informação. Preocupa-nos o faca
de que o polietilerio de baixa densidade
subiu muito e o polierileno de alta densi-
dade também subiu, mas enquanto para
se ler uma resisrênria mecânica compará-
vel com o papel precisamos rer cerca de
60 a 80 mieras de parede, portamo quase
30 gramas para fazer um saco de polieti-
lcno compatível; no saco de polieuleno
de baixa densidade, se consegue alta rc-
sisrência com paredes finas, pesando 10 a
15 gramas e o único que continua com-
petindo com os sacos de papel em super-
mercados é o polietileno de alta densida-
de.

lUIS ROBERTO MANTOVANELLl
(su bgerente da Curipel S/A Ind. Artefa-
tos de Papel - debatedor) - Renato,
você acha que diante desse problema que
está sendo eirado em relação ao plástico,
não seria a hora do setor de sacos SOS
participar mais ativamente e buscar con-
seguir convencer para os problemas eco-
lógicos causados pelo plástico) Na Itália,
infelizmente um pouco mais ad iantada do
que nós, foi sancionada uma lei proibin-
do terminantemente o uso de sacos plâs-
mos por problemas de poluição; infe-
lizrnenre aqui em nosso país ainda vai
demorar muito tempo para isso acoritc-
cer, mas não seria o momento de se bus-
car convencer as autoridades com relação
a isso?
RENATO SCAlABRIN - Todos sabe-
mos que na Itália o plástico foi proibido,
mas vou acrescentar algumas informa-
ções: São necessários hoje 13 bilhões de
76 - ANAVE

dólares para solucionar o problema dos
esgotos de Veneza, provocado pelo plás-
tico; as enchentes do Rio de Janeiro fo-
ram em grande pane provocadas pelo,
plástico; algumas cidades da Costa Leste
dos Escadas Unidos já proibiram o uso de
sacos plásticos em supermercados, por-
que estes são levados à praia; a Espanha
já atê adota uma política bastante hones-
ta para com o consumidor, escrevendo
nos sacos plâsricos que é um produto po-
luente; a Alemanha, que pretendia im-
plantar a lei ecológica a partir de 1991 já
pretende anrecipá-Ia. Mas um fato curio-
so é que um deputado carioca me ligou a
semana passada e me solicitou todas essas
informações porque pretende, no Rio de
janeiro, em função dos problemas de en-
chentes ocorridos recentemente,
preocupar-se com o plástico no verão,
porque é aí que o problema se agrava.
No Rio Grande do Sul já sabemos que há
tarn bém algu ns d ep u tados interessados
em avaliar o que ocorreu na Europa. Esse
problema ecológico é um fato claro e evi-
dente que vai acontecer mesmo, mas a
pergunta que o Luiz me faz eu gostaria
de passar para o Iahir responder, porque
efetivamente a Abrasp e a ANFPC, atra-
vés do GT-5, tem feito alguma coisa
em re Iação a isso.
JAHIR DE CASTRO - O G'l-5 da
ANFPC, juntamente com a Abrasp, fez,
nos meses de dezembro e janeiro uma pes-
q uisa arra vês da contratação da CBBA,
esta pesquisa foi apresentada às duas as-
sociações e foi formado um grupo de tra-
balho que a examinou e, a partir daí, foi
feita uma série d e recomendações, as
quais Ioram aprovadas e é com satisfação,
ao término deste fórum de análise de

mercado, que anunciamos: a carnpanl»
sai para o pú blico interessado ainda nes«
mês de junho. É uma campanha que de
verá demorar quatro meses e em valore;
estão envolvidas 15 mil OTN s. Ao finali
zar, gostaria d e passa r a pala vra aQ
Mauricio Costa.
MAURÍCIO COSTA (diretor presidem!'
da Mulciform Ind. Com. Lrda - debaredor
- Eu gostaria apenas de fazer um peque
no enfoque em cima do problema mero'
do interno, porq ue se falou muno aqu
no pro blerna de pol u iça0 e de exporraçã~
e, o problema do mercado interno acre
dito que seja o mesmo de todos os setore
que por aqui passaram, e se concentra nr
aspecto preço. O mero, casualmente e
estava aqui assistindo a um de bate do
pessoal do setor de papéis para fins sani
[árias e, após a exposição do coníerencis
ta Que dizia Que o pro b lema do setor cri
que O CPI não estava aucorizando <lU'
mentes de preços cornparfvcis com reajusli
de OTNs e. em seguida, Sr. Olympio
da M anikraft, um dos deba redores, fel
uma mcncão Que foi até motivo de risa·
dagem por pane de todos; Ele dizia, COIl1f

estamos reclamando do problema CIl'
não atingir os níveis de OTN se não ests
mos praticando o preço ClP? - esta me,
ma colocação cu gostaria de deixar aqu
como crítica ao nosso setor. Temos visn
uma cerra falta de ordem e de un ião do
ponto de vista preço, porq ue reclamamo
que o CIP não autoriza preço e, no t11'

tanto, temos visto aí a prática de preço.'
inferiores aos au rorizados. Na q uarta
feira passada, quando saíamos deste fó'
rum, observamos que o Grupo Vororan
rim estava pauocinando um Concerto d(
Música Clássica, acredito que o Grupo do
cimento tem dado uma mostra do que i
união de classe e é um dos poucos grupo
110 Brasil que não sabe o que é crise, por
que eles sentam na, mesa e decidem 0\

problemas de forma brilhante; o merca
do cai .30, 40, 50% e as indústrias comi,
nuam fortes e cada vez mais investindo
diversificando. Acredito que esteja n
hora de pararmos de falar que o govern1
interfere em nossos negócios e, passar-
mos a administrar melhor o nosso rnerca
do. Acredito que um fórum como estj
rem a responsahilidad e de levantar ess
bandeira de cada seror, porque o mo
mente é de se unir. União talvez seja'
palavra chave para rodos os setores e di
zer que ralrncnte precisamos de lideranl
ças, lideranças fortes, criativas, que no
representem com dignidade c que com
pulso fone façam com que aquelas em
presas que não são capazes de olhar c
mercado como um rodo e apenas com in·
dividualidade percebam que no coniuri
to estamos rodos perdendo e sendo in·
competentes para gerir oossos próprio
negócios.
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DeuCllr e n investimento
da ill Branco.

A Rio Branco acaba de investir numa
cortadeira JAGENBERG OKm.
Isso significa transformar papéis de
bobinas em resmas com o mais alto
padrão de qualidade. Se você recebeu
bobinas e precisa de resmas. corte
na Rio Branco. corte com quem tem
alta tecnologia

Esse investimento representa ainda
uma maior reguláridade e certeza
no recebimento e distribuição dos
diversos papéis.

A Rio Branco espera investir e
trabalhar muito mais. porque a
confiança e a credibilidade se
conquistam e se renovam dia a dia,

A Rio Branco disttiõu: papéis
pianos, envelopes e tintas,

cartões e cartolinas, formulários
contimtos. bobinas para Telex,

papel REPORJ

RIO BRANCO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE PAPÉIS LTDA.
R. Padre Raposo. 1015 - Meloca - S. Paulo - CEPo 03118
Tel.: 291-0377 - Interior (OOG) 011-8002010 e 8002003
- Telex: (011) 36642



A exposição de painéis promocionais foi
visitada pejos participantes do 139 Fórum

de Análise e mereceu elogios.

Painéis Promocionais
os participantes do 139 Fórum de

Análise do Mercado de Celulose.
Papel e Artes Gráficas tiveram oportu-
nidade de visitar a IV Exposição de
Painéis Promocionais, realizada para-
lelamente ao evento, no Anhembi.

A exposição, organizada com o ob-
jetivo de proporcionar aos expositores
uma forma eficiente para a divulgação
de seus produtos e serviços, foi um
grande sucesso.contando com a partici-
pação das seguintes empresas:

ABIGRAF - ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DA

INDÚSTRIA GRÁFICA.
Fu ndada em ]965, por ocasião do I

Congresso Brasileiro da Indústria Grá-
fica, a ABIGRAF NACIONAL - As-
sociação Brasileira da Ind ústra Gráfi-
ca, é a entidade maior do associativis-
mo empresarial gráfico brasileiro,
a tuand o de forma federativa na con-
gregação de 18 ABIG RAF's Regionais,
nos principais Estados do País, reunin-
do cerca de 2.600 empresas associadas
às distin tas unidades regionais, além de
50 associados colaboradores, em sua
maioria grandes fornecedores da in-
dústria gráfica. Além de sua perma-
nente atuação na defesa dos interesses
gerais da indústria gráfica privada, a
ABIGRAf já organizou 7 Congressos
Brasileiros da Indústria Gráfica e se
concentra atualmente na realização do
magno even tO internacional do setor, o
WPC-4 - Fourth World Print Con-
gress - 49 Congresso Mundial da In-
dústria Gráfica, que acontecerá no Rio
de Janeiro, de 6 a 10 de maio de 1989..

A Revista ABIGRAF ARTES GRÁ-
FICAS, editada pela ABIGRAF Re-
gional SP, encontra-se em seu 149 ano
de veiculação, circulando bimestral-
mente e havendo apresentado no 139

Fórum da ANA VE sua edição n9 116.
Com uma tiragem de 12.000 exempla-
res, a Revista ABIGRAF se constitui
no principal órgão de mídia impressa
para quem pretende atingir com suas
mensagens publicitárias o comprador
das empresas do setor.

Como cortesia aos participantes do
139 Fórum, a Revista ABIGRAF ofer-
tou gratuitamente suas duas últimas
edições, além de lançar a promoção de,
para cada assinatura subscrita, ofere-
cer ou tra, gratuitamente, para ser pre-
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senteada a um amigo ou cliente.
End.: Rua Marquês de Itu, 70 - 129

andar - São Paulo - SP CEP 01270
- Fone: 231-4733.

GRUPO PAPEL SIMÃO

Fundado em março de 1925, por Ka-
ram Simão Racy, o grupo PAPEL SI-
MÃO é hoje um dos maiores conglo-
merados brasileiros de empresas volta-
das para a produção, comercialização e
exportação de papéis para imprimir e
escrever. O grupo é constituído pelas
Indústrias de Papel Simão SI A, Indús-
tria de Papel e Celulose de Salto SI A,
Agro-Florestal Simão SI A, Flor in _.
Reflorestamento Integrado SI A, Cau-
lisa - Indústria de Caulirn SI A, KSR
Comércio e Indústria de Papel SI A, in-
tegradas nas áreas admin istrativa, fi-
nanceira, ind ustrial e comercial. Estas
empresas geram 5.800 empregos dire-
tos. A KSR, uma "trading cornpany"
do grupo PAPEL SIMÃO, atua direta-
mente em mais de 60 paises, tornando
o grupo um dos maiores exportadores
brasileiros de papéis para imprimir e
escrever. Usando tecnologia própria,
desenvolvida em mais de meio século
de atividades voltadas para as necessi-
dades do mercado, o grupo PAPEL SI-
MÃO produz uma variada linha de pa-
péis para cadernos, livros, helio grafia,
form ulários con tio uos, copiadoras,
impressos em geral. cartografia, lami-
nados plásticos, abrasivos, além de pa-
pel autocopiativo EXTRA-COPY, sen-
do o único fabricante de papel-moeda
do hemisfério sul.

Termocopy: O Papel Fac-Símile (FAX)
- papel térmico de qualidade interna-
cional, com alta sensibilidade e nitidez
de resolução gráfica para a reprodução I

de sinais análogos ou digitais gerados
por dispositivos terrno-eletrônicos de
processamento e transmissão de dados.
Instalados em calculadoras eletrônicas, I
impressoras e computadores, terminais I
de dados, instrumentação de laborató-
rio, eletro-cardiogr afos e similares na
área médica, balanças eletrônicas,
emissoras de etiquetas em código de
barras e máquinas Iac-similes, fabrica-
do e garantido pelo Grupo Papel Si-
mão, visando atender a demanda do
crescirrien to de fac-si mije no mercado
brasileiro.

End.: Rua Lucas Obes, 627 - São
Paulo - SP - CEP 04212 - fone:
274-6066.

METRÓPOLE COM.É:RCIO
DE PAPÉIS LIDA.

Estamos completando um quarto de
século, marca que nos deixa com muito
orgulho, pois em todos estes anos sem-
pre tivemos uma única preocupação:
servir você.

Por isto, a Metrópole Comércio de
Papéis é hoje sim bolo de dedicação e
profundo respeito aos clientes, forne-
cedores e amigos, razão de nosso suces-
so, e temos certeza que num futuro
bem próximo você também vai estar
desfrutando desta experiência que há
25 anos serve melhor.
End.: Rua 21 de Abril, 287/303
CEP 03047 - São Paulo - s.p
Fone: (011) 264-7311



R.IPASA SI A
CELULOSE E PAPEL;
PRESENÇA MARCANTE
!>iOMERCADO E NA
CULTURA BRASILEIRA

Entre as quatro maiores empresas in-
tegradas (fabricante de celulose e pa-
pel) do setor, a Ripasa em prega 5.500
pessoas, produz cerca de 100 prod u tos
Iistribuidos no mercado brasileiro e
zxportados para mais de 60 países de

'todos os continentes. A empresa pro-
duz 210.000 toneladas de celulose e
240.000 toneladas de papel, cartões e
cartolinas por ano. Com sete parques

'" lorestais localizados no estado de São
auJo, a organização tem garantida a
uto suficiência de matéria-prima, com
.7.000 hectares de áreas destinadas a
eflorestarnento.
A Ripasa oferece ao mercado brasi-

eiro a maior variedade de papéis e car-
!ões, papéis para imprimir e escrever,
papéis especiais para fins industriais,
rartolinas, cartões, duplex e triplex;
cartões especiais para em balagens tipo
congelados.

Colocando em prática sua filosofia
e comunicação institucional, de parti-

cipar de ações de grande alcance social
ecultural, a Ripasa vem desenvolven-
do, juntamente com a Fundação Ro-
berro Marinho e o Instituto Nacional
dol.ivro, o Projeto "Viagem da Leitu-
ra". Pretendendo criar e estimular no
jovem o gosto pela leitura, o projeto
prevê a edição de 300.000 livros, dos
quais 250.000 serão doados a bibliote-
caspúblicas brasileiras.
Ind.: Largo São Bento, 64 - São Pau-
Jo - SP - Fone: 228-5544

RIOBRANCO
COMÉRCIO DE PAPÉIS LTDA.

Atuando como distribuidora de pa-
péis gráficos e representando os maio-
res fabricantes de papéis do pais, a Rio

Branco e uma empresa que tem como
meta um crescimento continuo e diver-
sificado.

Foi com esta filosofia que, há dois
anos, ina ugu rou sua área ind ustrial, in-
vestindo em uma cortadeira Jagenberg
Convo 14, transformando papéis de
bobinas em resmas, com ° mais alto
padrão de qualidade e conquistando
ainda maior regularidade e certeza na
distribuição de diversos papéis.

No ano em que comemora seu lO!?
aniversário, a Rio. Branco pretende
con tin uar trabalhando e investindo,
porq ue acredita que confiança e credi-
bilidade se conquistam e se renovam no
dia-a-dia.
End.: R. Padre Raposo, 1015 - São
Paulo - SP: Fone: 291-0377

SÃO V lTO INDÚSTRIA
E COMÉRCIO DE PAPÉIS LTDA.

A São Viro, empresa que atua no
mercado gráfico há 36 anos tem sido,
nos últimos 10, uma das principais dis-
tribuidoras de papel do Estado de São
Paulo, com ercializando produtos dos
mais destacados fabricantes do País.

Com a experiência adquirida neste
tempo, tanto em termos de serviços
gráficos, como na comercialização de
papéis, a São Vito proporciona aos'
seus clientes, além de atendimento rá-
pido e e íicien te, assistência e orienta-
ção técnica na elaboração de trabalhos
gráficos.

A São Vito sempre procurou valori-
zar os recursos humanos, motivando
permanentemente os seus colaborado-
res e representantes. Foi calcada nessa
filosofia que a empresa alcançou o seu
desenvolvimento e sucesso em seus ne-
gócios. E foi ela também que originou
a mensagem levada aos visitantes deste
13f' Fórum.
End.: Rua Sampaio Moreira,
200/226 - São Paulo - SP - Fone:
(011) 229-4477

TRANSPORTES DELLA
VOLPE SIA
COMBRCIO E INDÚSTRIA

A Transportes Della Volpe Si A
Comercio e Indústria foi fundada em
28 de j unho de 1964, e num mercado
altamente concorrido logo veio a se
destacar como uma grande transporta-
dora de produtos siderúrgicos, mas foi
no transporte de matéria-prima para
papel e seus derivados que consolidou
sua posição de maior transportador
desse segmento.

Atualmente o Grupo Della Volpe
conta com 60 filiais e mais de 400 uni-
dades de veículos próprios, movimenta
150.000 toneladas/mês, e atua com
suas coligadas no transporte super-
pesado, aço, minério) rodoferroviário,
companhia siderúrgica, rede de hotéis e
fia t serv ice.
O Grupo Della Volpe orgulha-se de ser
uma organização altamente especiali-
zada no cliente.
End.: Rua Amazonas da Silva, 995 -
São Paulo - SP - Fone: 92-
4831/291~2718 e 291-4310.

WALDOMIRO MALUHY & CIA.

A Maluhy tradicional empresa dis-
tribuidora de papéis, atende a clientes
de todo o país, garantindo plena sa tis-
fação pós compra.

Fundada em 1946, há 42 anos vem
distribuindo qualidade, trabalhando
em função direta às necessidades dos
clientes.

Uma moderna infra estrutura opera-
cional computadorizada e uma forte
equipe de vendas, garante bom atendi-
mento, preços justos e entrega rápida e
segura a todos os clientes atendidos pe-
la MALUHY, "uma empresa que é
Brasil, de pon ta à ponta".
End.: Rua d o Gasômetro, 931 - São
Paulo - SP - Fone: 292-6977

CAMPANHA CONTRA
DROGAS E VIOLÊNCIA

Uma campanha contra a violência e
as drogas está sendo promovida por
um grupo de empresários liderado pelo
idealizador da mesma, Rene Ribeiro.

Milhares de cartazes divulgando a
campanha foram distribuídos e estão
a Iixad o s em esc o Ias, clubes, assoe ia-
ções de classe e en tidades religiosas.

Todas a" despesas estão sendo cus-
teadas pc/os integrantes do grupo e, se
você tem lugares para esta divulgação,
ou condições para colaborar com pa-
pel, impressão, ou fotolito, entre em
contato com Renee Ribeiro Publicida-
de Ltda., telefone: 813-4833.
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No mês de junho, foram aprovadas as
alterações no Estatuto Social da ANA VE e eleitos

os novos membros do Conselho Deliberativo.

Os novo membros o
Conselho Deliberati o

'!.

- ~
/ i>f'-. ,-""

Aspecto do público no momento da divulgação do
resultado da apuração.

~
Momento da apuração.

No dia 22 de junho passado, os asso-
ciados da ANAVE reuniram-se em

Assem bleia Geral Extraordinária, com o
objetivo de aprovar ai erações no Estatu-
to Social da entidade. Todas as propostas
de alteração foram aprovadas e, em segui-
da, realizou-se a Assembléia Geral Ordiná-
ria de nossa associação, quando, dentre ou-
eras deliberações, foram eleitos os novos
mem bros do Conselho Deliberativo, para
cumprir manda to de ires anos.

O presidcn te da Di reto ria Executiva,
Ncuvir Co 10m bo M art lni, abriu os traba-
lhos da AGE, tendo sido indicado para pre-
sidir a sessão o conselheiro nato Sílvio Gon-
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A mesa que presidiu a A.G.O. acolheu centenas de
votos.

A"lguns dos candidatos eleitos conselheiros. Da esq.
p/dir.: Dirceu Milanese, Gilberto Mauro Pinheiro,
Clayton Cafaro, Marcos Salerno, José Tayar e Marco
Antonio P. R. Novaes.

çalves, Posteriormente, abertos os traba-
lhos da Assembléia Geral Ordinária, o ple-
nário indicou para presidir a sessão o sócio
José Roberto Marques Lellis, e foram indi-
cados para secretários os associados Paulo
César Marques Lellis e Ericeu Antonio
Graziani,

Com grande afluência de sócios, a vota-
ção, que leve início às 15h, foi encerrada às
20h. Após a contagem dos votos, realizada
pelos sócios Hércules Coelho do N ascimen-
to, Paulo Vieira de Sousa e Maurício Car-
los Alarcão, indicados para escrutinadores,
foi divulgado o resultado e foram ernpossa-
dos pelo presidente do Conselho Deliberati-

\'0, Alberto Fabiano Pires, os nove candi-
datos mais vo lados, que apresentamos a se-
guir:

Marcos Salerno (lnds. de Papel Simão
SIA); Jose Tayar (Representante Autôno-
mo); Carlos Pontinha Pereira (Cia. Suzana
de Papel e Celulose); Clayron Fernando
Cafara (Ind , Matarazzo de Papéis SI A);
Marco Antonio P.R. Novaes (Agassete
Com. Ind. LIda); José Abreu Valente (Cia,
industrial de Papel Pir ahy}; Gilberto Mau-
ro Pinheiro (Mauro Pinheiro Com. Papéis
Ltda.); Fernando Malu f (Ripasa SI A Celu-
lose e Papel); Dirceu de Barros Milanese
(M ila pel R ep resentações SIC Ltd a.). O
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Juntar forças para
alcançar objetivos comuns

o homem, desde a pré-história, acostumou-
se a viver em grupos, Inicialmente para procu-
ra r alimentos e so brev ive r às lutes co n Ira os
anímais. Posteriormente, com a evolução da
sociedade, desde a f orm ação das tribos a tê a
organização dos potses, o homem continuou a
manter suas reuniões em grupos para alcançar
objetivos comuns.

Partindo disso, podemos dizer, enrõo, que
a associação é a reunião de um grupo de pes-
soas cujos interesses pessoais e profissionais
se identificam em certa medida e se dirigem a
objetivos comuns, Vemos, portento, que a
função principal de uma associaç1io é junlar
esforços no sentido de buscar resulwdos posi-
tivos, o que seria mais d ificil de consegu ir ca-
so a tentativa fosse feita isoladamente.

A célula bãs ica de qualq u er grupo é o in-
dividuo. É ele, por meio de sua participação
ativa, Que confere ao gmpo vibração e dina-
mismo. E, por isso, necessita estar permanen-
temente m oüvcdo, a fim de Que lenha condi-
ções psicológicas ideais para cont inucr
dedicando-se ao trabalho.

Isto, convenhamos, não é fácil. Primeiro
porque existem vários fatores que inibem uma
participação plena' dos indivíduos no grupo.
Insegu ra nçc, f rus Irações em I erm os d e co nse-
cução de resultados e problemas de relaciona-
mento inrerpessoct, são alguns deles. Segun-
do, porque todas as pessoas são d if eren tes en-
Ire si, carecendo de ajustes constan tes pa ra o
desempenho adequado de suas funções. Cabe
aos membros mais ativos do grupo ajudar os
outros a se analisarem, incentivando e ofere-
cendo allernailvas para sua participação efeti-
va_

Há outro ponto, nem sempre lem brado pela
maioria, Que merece algum destaque. Trata-se
da pouca tradição associaliva que lemos em
nOSSOPaís. Embora existe um sem-número de
enridudes represenrctívcs, poucas são, na ver-
dade, as que realmente contam com estrutures
adequadas de participação.

Ate agora nos delemos numa explanaçào
muüo mais filosófica do que prática. Mas re-
pulamos lmportzmtes essas considerações ini-
ciais, pois elas rejletem a base do nosso pen-
semente. Ao assumirmos u presidência da
ANA VE queremos, mais que fudo, jortalecer
o conceito de associação entre os seus mem-
bros, Precisamos reforçar nosso quadro, so-
mando experiências, buscando o desenvolvi-
mento lécnico-profissional, oferecendo nossa
dedicação e colaboração.

Nada, como jb dissemos, é mais importante
do que o homem. E pnrriculunnenre para a
ANAVE, os homens de venda, profissionais
que são os verdadeiros esteios de uma ativida-
de cada vez mais signiflcaliva no cenário eco-
nô mico bras ile ira.

De nossa plalaforma de trabalho constam
alguns pontos que acreditamos ser fundamen-
I,ais. H á passos esse ncia is a se re m dados, ru-
mo ao desenvolvimento da associação e, por
que não dizer, do próprio setor, Nossa meia e
que haja uma valoriwção ainda maior dos
profissionais que militam na área de vendas
de papel, celulose e derivados. Procuraremos
incentive r a rea tização de even tos Que con t ri-
buam para o aprimoram enio do padrão
técnico-cultural dos nossos associados. Para
eles, também, lemos a intençllo de oferecer
maiores opçõesem termos sociais, com a pro-

moção de atividades que colaborem para uma
maior integração entre todos, Daremos, é cla-
ro, continuidade ao bom [rabalho Que vem
sendo ejerucdo na ANA V E ao longo dos
a nos. Apenas p ret end em os que a e n Iid ade se-
ja colocada numa posição ainda mais deslaca-
da, torneado-se moderna e atualizada, pólo
mui tiplicador d e idéias e experêncics, que aju-
dem nossos associad os Cl c rescer pessoal e p ro-
fissionalmente.

Sonhos? Alguns, com certeza. Aflna! qual é
o dirigente Que não sonha com realizações.
Sonhos que lodo homem empreendedor e de-
dicado acalenta bem no fundo de seu coração,
Queremos ver, ao final da nossa gestão, a
AN AVE mais fone, contendo com um núme-
ro ainda mais expressivo de sócios. Conseguir
a almejada sede própria. Ter a presença maci-
ça de associados em nossas reuniões, pules-
Iras, seminários e fóruns. Vê-tos sempre mori-
vedes, trabalhando, com entusicsmo, para o
crescimento da ANA VE e para o forlaleci.
menzo da '10SS0 alÍvidade projtssionnl. Sen-
iir enfim, que o nosso Ira balho está sendo
positivo.

Para isso é preciso que ouçamos, periodicc-
mente, as sugestões, idéias e por que não? -
as crfticcs dos nossos associados. Eles sim, é
que nortecrüo a nossa aiuação. Afinal é ne-
cessário que tenhamos consciência de que es-
remos - todos - no mesmo barco. E que po-
deremos, juntos, unindo nossas jorçcs, alcan-
çar os objetivos que idealizamos.

Caetano Labbate
- Presidente da Diretoria Executiva - (eleito
em 29/06/88)

propaganda e publicidade merchandising
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A RIPASA ESTÁ LAN--
ÇANDO CO/vi EXCLUSI-
VIDADE O iCE CARO KOT

r
DE FUNDO ESCURO, A
sowçZ,o MAIS ECO-
[\IÔMICA PARA SE FAZER
EA1BALAGENS DE SUI"ER-
CO\I'(;ELADOS

O ICE CN?D KOT TE/VI
AS A1ESAI1ASQUALiDA-
OES QUE VOCÊ JÁ COM-
Pi~OVOU NO iCE CARO
TRIPLEX, PRiMEIRO CAR-
TÃO PARA SUPH?CON-
GELADOS FABRiCADO
NO PAis, QUE A RIPASA
PRODUZ HÁ DOIS
IANOS: É FlEXiVEL, DE
IFÁCll Vi.'\}CAGEM, ÓTI-
MO PARA !i'vIPRESSÕES E
TElv1 U/vlA EXmAORDI-
J\IÁRIA RESiSTÊNCiA À
UNilDAOf,

O ICE CARO KOT DE
FUNDO ESCURO FOI DE-
SSNVQL VIDO PELA RIPA-
SI'. I>ARA ATENDER UM

GRANDE NÚMERO DE
CLIENTES QUE UTILIZAM
APENAS O LADO EXTER
NO DA EivIBALAGEM,
DISPEN SA I\J'OO QUAt-
QUER TIPO DE IMPRES-
SÃO NO LADO INTER-
NO, PRINCIPALMENTE
NOS CASOS E/v1QUE O
ALl/v1ENTO SUPERCOI\I-
GEtADO NÃO ENTPA
EM CONTA TO DIRETO
COM O ICE CARO,

ESTA NOVA OpçÃO
QUE A RiPASA PÕE À
DISPOSiÇÃO DO MERCA-
DO BENEFICIA DIRETA-
MENtE AS GRÀFICAS
QUE PRODUZEM UABA-
LAGE,'\/S DE SUPERCON-
GELADOS, POSSIB,IU-
TANDO UM CUSTO FI-
NAL MENOR AOS SEUS
CLIENTES

ICE CARO KOr.
ESTA !v1EOIDA ECO-

NÔMICA VOCÊ VAI
APROVAR,

RIPASA
RiPASA S.A

CELULOSE E PAPEL
ClA SANTIST A DE
PAPEL
LIMEIRA 5.A. IND_ DE
PAPEL E CARTOLINA
RILlSA TRADIi'\JG SA.

LARGO SÂO BENTO,
64, 3:' A 7_°ANDARES
CE? 01029, TELEX; (OI I)
31177 - TEL .. (011)
228-5544 --SÃO PAULO



ALGO NESTA
FrnD MERECE
SER OLHADO
COM ArENCÃO.

I

Além dela, é claro.
Repare Que o talão de notas fiscais sobre
a mesa não é volumoso, nem está com
folhas de carbono intercaladas.
Notou a impressora ao lado? Ela está com
formulário contínuo em mais de uma via.
Mas sem carbono.
E o telex, então? Já imprime as mensagens
em várias vias, mas o manuseio da bobina
é mais simples, as cópias são perfeitas e ...
não tem carbono'
Agora vamos voltar a ela: repare como suas
mãos estão limpas. É claro, ela trabalha
em um escritório onde a era do carbono
já passou e todos os impressos e
formulários são feitos em EXTRA COPY,
o papel autocopiativo.
O resultado é esse: limpeza, praticidade,
segurança e cópias perfeitas.
E tudo Que é confidencial, eonunua sendo,
já Que ninguém vai pegar no lixo a folha
usada de carbono para ler, simplesmente
porque não há folha usada de carbono.
Ou você está vendo alguma
na cesta de lixo?

Extra Copy . através de um revestimento especial.
copia sem carbono. Escreva para R. Lucas Obes,
nO 527 . Sào Pauln SP - CEP 04212 . a.ic da OIV. de
Marketlng e receba qráus amostras de Extra Copy

~
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